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lo sr. governador civil 
E tal a importância do as-

iiimpto para que hoje vimos 
hamar a attenção do sr. gover-
lador civil do districto e demais 
luctoridades a quem incumbe 
ôr nelle os olhos, que lhe dâ-
nos o primeiro logar dêste jor-
íal. Certo que o fazêmospara 
jue elle dê mais nas vistas da-
juelles que têem obrigação de 
iesprender as suas attenções 
ia região suprêma da política 
m que se perdem, para fixa-
em olhares attentos num obje-
to que bem mais merece do 
jue saber-se quem deva ser no-
neado regedor de qualquer fre-
»uezia sertaneja. 

O estado da saúde pública 
lesta cidade está-se tornando 
ligno da maior consideração, e 
JOUCO fal tará, por desgraça, 
>ara ser tido como assustador. 
)s casos de febres typhoides 
êem-se repetido duma maneira 
inormal, e entre êstes alguns 
éem sido seguidos de desenla-
e fatal. No hospital, consta-nos 

]ue ha muitíssimos casos desta 
íaturêza, e corre que na cida-
ie muitíssimos ha tambetn. 

O j j u e dê causa a êste estado 
;rave das condições sanitárias 
ía cidade, cumpre às auctori-
iades competentes averiguar, e 
ia sua obrigação é o estudo 
ios meios prophyláticos mais 
:nérgicos e mais urgentes. 

O facto é, e incontestável, 
jue Coimbra continúa sendo 
jma cidade de condições hy-
jiénicas absolutamente detesta-
reis, o que é tanto mais para 

n] extranhar quanto as auctorida-
ies administrativas dêste dis-
ricto téem a seu lado altas coni-
v ê n c i a s médicas que as diri-
am e aconselhem em assumpto 
ie magnitude egual ao desprê-
io a que tem sido votado. 

Sobre êste objecto, a sollici-
tar a attenção do sr. governa-
dor civil está o collector geral, 
na rua da Sophia, que se encon-
tra quási por completo obstruí-
do. Ha poucos dias foi posta a 

o| descoberto, ao princípio da-
quella rua, uma parte do colle-
ctor, e verificou-se que nelle 
ia uma obstrucção de matérias 
depositadas na espessura de 
mais dum metro. Isto devido á 
quasi nulla inclinação do colle-
ctor, à sua insuficiente capa-
cidade e à canalização do bair-

de Santa Cruz introduzir ro 
nelle todas as matérias que as 
enxurradas arrastam. A matta 
dos jesuítas pôde considerar-se 
um foco de infecção. . . Basta 
passar por lá e soffrer o cheiro 
infecto que frequentemente da-
quelle local se exhala, pestilen-
to, de tombar .—Por essas ruas, 
ainda mesmo nas próximas dos 
logares mais centraes e concor-
ridos, a falta de aceio é com-
pleta . . . 

De modo que estamos talvez 
em vésperas dum desenvolvi-

mento epidémico das mais tris-
tes consequências, que dará em 
resultado ter de fugir da cidade 
a maior parte da população, co-
mo aconteceu não ha ainda mui-
tos annos. 

E ' urgente, pois, que o sr. 
governador civil olhe para estas 
coisas com a attenção que ellas 
merecem, procurando dar as 
providências que o caso recla-
ma. Não vam as auctoridades, 
a quem mais cumpre ser vigi-
lantes, deixar no desprêzo êste 
assumpto a que estám ligados 
os interesses mais vitaes desta 
terra. 

Esperamos que será attendi-
do o appello que dirigimos ao 
sr. governador civil, certos de 
que s. ex.a não quererá tomar 
a responsabilidade do desenvol-
vimento duma epidemia desas-
trosa. 

E ficámos na expectat iva. . . 

C O M E I t S A O 

As notícias optimistas que circu-
laram ácêrca da conversão da dí-
vida e que, uma vez realizada, te-
ria como resultado immediato um 
novo empréstimo, parece não se 
confirmarem. Corfsta agora que. 
de novo, só ha a declaração do go-
fferno allemão de que não se oppõe 
a que se faça a conversão. Isto é 
pouco,- e assim se explica que o 
câmbio, tendo uma rápida subida 
em virtude das notícias que davam 
a conversão quási assegurada, tor-
nasse a baixar. 

E nisto andamos, enquanto o 
governo só pensar em expedientes, 
que de cada vez se vam tornando 
mais difficeis, e dentro de curto 
prazo serám impossíveis. 

A companhia dos phósphoros 
Requisitou mais praças da guar-

da fiscal para coadjuvar os seus 
agentes na fiscalização do serviço 
em todo o país. 

Parece-nos que o governo deve 
satisfazer a requisição, não se es-
quecendo de verificar primeiramen-
te do modo por que a companhia 
cumpre as cláusulas do contracto 
que fez com elle. 

A Republica da Suissa 
O sr. Muller foi eleito presiden-

te da Confederação helvética para 
1899, e o sr. Hauser foi eleito vi-
ce-presidente. 

A reclamação diplomática de Espanha 
Relativamente à reclamação di-

plomática de Espanha, ha o se-
guinte: 

Chegaram ha dias a Cabo Ver-
de, procedentes de Cuba, alguns 
navios de guerra espanhoes; o go-
vernador da província intimou-os a 
abandonar o porto dentro de 24 
horas, mas os commandantes es-
panhoes reclamaram, allegando tra-
zerem avaria, carecendo de vive-
res, etc. Immediatamente fôram 
expedidas as instrucções precisas 
para que, em presença de taes mo-
tivos, se demorassem o tempo que 
lhes fôsse necessário. 

Poucos dias antes uma canho-
neira americana pediu carvão, o 
que lhe foi negado, como contra-
bando de guerra; mas o respectivo 
agente consular tomou o compro-
misso diplomático de que a canho-

neira não entraria em hostilidades, 
ainda que viessem a renovar-se. 
Nestas condições o carvão: foi-lhe 
fornecido. 

Conforme se sabe, a paz ainda 
não foi communicada oficialmente. 

Política allemã 
O ministro allemão, Van Bou-

low, fez as seguirdes declarações 
no T{etchstag: 

«A questão do Oriente entrou 
numa phase pacífica. Isto, todavia, 
não quer dizer que cessassem as 
difficuldades para uma solução que 
ainda não pôde considerar-se pró-
xima. 

u A viagem do imperador a Cons-
tantinopla robusteceu a amizade já 
existente entre a Allemanha e a 
Turquia. 

«O império allemão não comba-
te por fórma alguma a França. 
Nunca pensou em obter o prote-
ctorado sobre todos os christãos 
residentes no Oriente. Quer ape-
nas proteger os allemães, isto é, 
os seus próprios súbditos. 

(Quanto à Tríplice Alliança, as 
suas bases continuam sólidas. 

«A Allemanha caminhará de ac-
côrdo com a Inglaterra em muitos 
pontos, mas sem comprometter 
as suas relações amigaveis com os 
outros países. 

«A Allemanha defenderá todos 
os seus interesses, mas sem esque-
cer que o seu futuro depende das 
boas condições da sua espada. 

«Comtudo, não negará nunca o 
seu concurso, quando se trate do 
interesse universal d-a 

Este é o resumo das afíirmações 
do ministro Boulow. 

O imperador, por sua parte, ao 
receber o presidente e os vice-pre-
sidentes do Reichstag fez allusão 
ao accôrdo existente entre a Ingla-
terra e a Allemanha dizendo: 

>0 accôrdo anglo-allemão ha de 
ser altamente vantajoso para os 
dois países.» 

G R E V E 

Em virtude da exigência que o 
sr. Joaquim de Carvalho Porto, com 
officina de marcenaria na rua do 
Quebra-Costas, fez aos seus ope-
rários para que começassem a tra-
balhar às 7 horas da manhã, meia 
hora mais cêdo do que até aqui, 
êstes declararam-se em gréve. Os 
operários ainda se sujeitavam ao 
novo horário, se o sr. Joaquim de 
Carvalho o estabelecesse tanto para 
o inverno como para o verão, ten-
do assim trabalho durante dez ho 
ras; mas essa proposta não foi 
acceite. 

Os operários preveniram da sua 
resolução e dos motivos que a de-
terminaram a respectiva associa-
ção de classe, e officiaram às asso-
><
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ciações congéneres para que estas 
evitem que as propostas do sr. 
Joaquim de Carvalho sejam acceites 
por operários d'outras localidades. 

A Espanha inquisitória! 
A Espanha não se escarmenta. 

Por causa dos seus tractos inquisito 
riaes perdeu Cuba e as Filippinas; 
ainda não ha muito vieram a lume 
as flagellações de algozes que in-
fiingiram aos presos de Montjuich; 
e agora sam os carlistas que se 
queixam. 

Assim, os carlistas de Madrid 
reuniram-se em casa do deputado 
Mella, resolvendo que uma com-
missão visitasse Sagasta, pedindo-
lhe para que mande pôr termo aos 
tormentos infligidos aos correligio-
nários prêsos em Bilbau. 

Carta de Lisbôa 
Limoeiro, i5-i2-g8. 

Por intermédio do Jornal do 
Commércio, propalou-se que o 
governo conseguira emfim enca-
minhar as negociações para a con-
versão. 

Ao que se diz, consultada a In-
glaterra, sobre se não levaria a 
mal que Portugal negociasse um 
accôrdo com a França, aquelle 
país respondeu que não se oppu-
nha, se a Allemanha não se oppo-
sesse. A Allemanha, consultada 
por sua vez, respondeu que não 
se oppunha, desde que se salva-
guardassem os interesses allemães. 

Em janeiro, accrescenta-se, reú-
nir-se-ham, em ponto não ainda 
indicado, os crédores dos diversos 
países e assentarám as bases de-
finitivas do accôrdo. 

Tal a notícia da semana que de-
terminou uma immediata alta de 
fundos e que os amigos do go-
verno propalam com grandes lam-
pejos de enthusiasmo. 

Ha quem diga que os boatos 
tem por base única um jogo de 
bolsa ou se destinam a ser um 
pretexto para o adiamento das 
cortes. 

Talvez seja qualquer das cousas. 
Talvez sejam ambas. 

Mas é possível também que a 
conversão esteja realmente a ca-
minho e essa simples possibilidade 
deve alarmar a opinião, preparan-
do os espíritos para uma opposição 
mais que 'enaz. 

O governo encontra se armado 
com uma lei que lhe permitte fazer 
a conversão — adoptemos o impró-
prio termo, visto que elle se encon-
tra consagrado — nas condições 
mais calamitosas para o país. 

Quando o projecto se discutiu 
em S. Bento, a Resistência provou 
as consequências delle. 

As principaes sam: a adminis-
tração extrangeira exercida pública 
e oficialmente; maiores encargos 
para os serviços da dívida e os 
rendimentos da alfandega penhora-
dos — intangível por conseguinte a 
principal receita do estado e intan-
gíveis as pautas, cuja transforma-
ção pôde ser num momento exigi-
da por conveniências d'origem com-
mercial, industrial ou económica. 

E' claro que, tendo o governo 
uma lei que lhe permitte fazer um 
accôrdo nessas bases, o crèdor 
não desistirá de nenhuma das re-
galias que taes bases lhe propor-
cionam. 

Por conseguinte, se a chamada 
conversão se faz, ahí temos a ad-
ministração extrangeira—e o resto: 
— a vergonha e a rúina; a bancar-
rota material e moral. 

Em taes condições, ninguém 
deve confiar em que os apregoa-
dos boatos não passem dum boato 
adrede levantado para conveniên-
cia de certos banqueiros ou do go-
verno. 

Não. Deve haver a maior vigi-
lância e a maior attenção. 

Um povo, que tem prenarado a 
sua guilhotina, não pôde dormir. 

Ora a lei da conversão é nada 
menos que uma guilhotina que se 
armou para executar a sociedade 
portuguêsa. 

Não durmamos, pois ! 

Nãó durmamos quanto á con-
versão, sim. 

Mas saibamos preoccupar-nos 
com mais dum assumpto. 

O governo tem evidentemente 
dois planos: um, cifrado na con-
versão; outro, a rematar-se na 
alienação das colónias. O primeiro 
satisfaz a corrente preponderante 

em França. O segundo corôa as 
aspirações da Inglaterra. 

Num como noutro está a morte 
do país. Mas qualquer delles dá 
dinheiro ao progressismo e tanto 
basta para que elle o acceite. 

Primeiro surgiu a solução da 
conversão. 

Appareceu depois a das colónias. 
Parece voltar agora a. da con-, 

versão. 
O dever do país é olhar para os 

dois lados e inteirar-se desta von-
tade, como dever que é: nem co-
lónias alienadas nem conversão, co-
mo alcunha dum accôrdo indecoro-
sissimo. 

* 

Tem-se fallado nestes últimos 
dias na apprehensão dum folheto 
cujo auctor é o sr. dr. João da 
Costa Terenas, primeiro official do 
ministério das obras públicas, que 
nelle fazia uma biographia do actual 
ministro das obras públicas. 

O sr. Terenas já em tempo 
publicou , um folheto contra o sr. 
Elvino. Ágora, ao que parece, me-
ditou o e ampliou-o. 

A polícia apprehendeu os exem-
plares mas a que título, sob que 
pretexto?—e o sr. Elvino, dizem 
gazetas de hoje, ordenou que elles 
fossem restituídos ao auctor. 

Como se explica este excesso de 
generosidade da parte do ministro 
que tem feito tanto sangue, exe-
cutado tanta vingança ? 

Creio que a generosidade não 
passa de medo. È vem a propósito 
lembrar que o sr. Elvino teme o 
sr. Terenas, que, como aquelle, 
foi secretário de Saraiva de Carva-
lho 

Quando o sr. Elvino subiu ao 
poder, estava mal com elle, havia 
muitos annos, o sr. Terenas, que 
já tinha publicado o primeiro fo-
lheto. 

Todavia o sr. Elvino, no primei-
ro dia em que foi ministro, foi pro-
curar o sr. Terenas em casa, onde 
lhe deixou um cartão por não o 
encontrar. 

Depois, chegado ao ministério, 
foi um empregado do gabinete di-
zer ao primeiro official que o minis-
tro o convidava para uma confe-
rência. 

Respondeu o sr. Terenas: 
—Se é o homem que me faz êsse 

pedido, não vou porque tenho as 
relações quebradas com elle. Se é 
o ministro que me dá uma ordem, 
irei. 

O enviado retirou-se e o sr. Te-
renas não foi à conferência. 

Seguia-se no outro dia a apre-
sentação dos empregados ao mi-
nistro. 

O sr. Elvino fez nessa occasião 
um rasgado e enthusiástico elogio 
ao dr. Terenas, que respondeu sec-
camente: 

— Farei por corresponder às es-
peranças de v. ex.\ 

Donde se vê que o ministro das 
obras públicas tem rastejado pe-
rante o i.° official do seu ministé-
rio, o sr. dr. João da Costa Tere-
nas— por motivos que os dois sa-
bem. 

Mais um hóspede cá no hotel.--
E o editor da Vanguarda, conde-
mnado em i5 dias de prisão. 

Veiu cá fazer annos, 42, no mes-
smo dia em que osr. José Luciano 
fazia 64, rodeado de amigos, no 
seu palácio da rua dos Navegantes. 

Seria rasoavel que o novo com-
panheiro de prisão tivesse manda-
do ao chefe dos colligados um car-
tão concebido nestes termos: 

«F., editor do jornal Van-
guarda, completando hoje o 
seu 42.0 anniversário, dá-lhe os 
parabéns, não propriamente por 
fazer 64.0 annos, mas por poder 
passá-los no seio da família e 
dos amigos.» 
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Porque na verdade, estando o 
simples editor dum jornal republi-
cano no Limoeiro, ao lado de mais 
criminosos do seu jaez, bem podia 
ter completado 64 annos fóra da 
rua dos Navegantes o chefe da 
colligação liberal, que, segundó o 
Tempo, o Popular, e outros jor-
naes, pretendeu a presidência da 
República com 5o contos. 

O editor da 'Vanguarda nunca 
pretendeu tanto. 

A propósito dos annos do nobre 
presidente do conselho — a ironia 
é uma chapa do Correio da Noite 
— lê-se algures : 

«O sr. José Luciano de Cas-
tro, nobre presidente do conse-
lho, fez annos hontem. 

E ' uma das poucas coisas 
rasoaveis que s. ex." tem feito.» 

Está certo, pois não está ?! 

Os regeneradores discutem com 
os progressistas quem gastou mais: 
se aquelles na gerência de 9 6 - 9 7 , 
se estes na de 97 -98. 

Não ha maneira de chegar a 
uma conclusão. 

De fórma que ainda desta vez 
se não consegue saber quaes sabem 
roubar mais. 

Não é preciso também. 
Deve bastar que se saiba que, 

como affirmou o sr. Dias Ferreira, 
só téem estado no poder verdadei-
ras quadrilhas de ladrões. 

Com essa verdade reconhecida, 
não se pódem fazer injustiças no 
dia da liquidação. 

Nota local, em laia de mot à la 
fin. 

Allí na escada dialoga-se. 
. — Pop-quantos annos estás tu cá? 

— Seis. 
— Co'os diabos. Também para 

que trataste o homem com tam 
pouca caridade. 

— Se outra vez o apanhasse 
vivo, outra vez o matava. 

E afinal será êste miserável 
mais criminoso que os que téem 
assassinado o país — Todos nós?! 

F. ST. 

C O N F L I C T O 

Na sexta-feira pelas 6 horas da 
tarde houve uma scena de pugila-
to na rua da Calçada entre os srs. 
Sidónio Paes e Santos Lucas, offi-
ciaes do exército e doutores em 
mathemática, sem consequências 
de maior. O motivo do conflicto 
foi, ao que consta, o requerimento 
qúe o sr. dr. Lucas dirigiu ao rei-
tor da Universidade desistindo do 
concurso para lente da faculdade 
de mathemática, requerimento que 
tam grande impressão causou na 
opinião pública. 

No Congo. — Os anthropóphagos 
Em Mongala, Congo belga, deu-

se ha pouco uma tragédia horrível. 
Quatro agentes belgas de commér-
cio, tendo penetrado no sertão, 
fôram aprisionados por uma tribu 
de anthropóphago que se banque-
tearam nas carnes sangrentas dos 
desgraçados. 

Soube-se desta scena de canni-
balismo, porque um chefe indígena 
trazia ao pescoço, a modo de amu 
leto, os dedos de uma das vícti-
mas. 

Logo que em Boma foi conheci-
da a terrivel tragédia, partiu à fren-
te de Soo homens o antigo major 
Lothario para castigar a tribu. 

Despachos ecclesiásticos 
Foi apresentado o rev. Augusto 

Freire de Carvalho Macedo na 
igreja de S. Gabriel da Granja do 
Ulmeiro (Montemór-o-Velho); e foi 
acceite a desistência do rev. Mar-
ques de Castilho, da igreja da Ex-
pectação de Lorvão (Penacova). 

Está posta a concurso a igreja de 
S. Salvador da Trofa, na diocese 
de Coimbra. 

Ao presbytero João F. Neves, 
párocho collado na igreja de Santo 

André de Esgueira, concelho de 
Aveiro, diocese de Coimbra, foi 
concedida a aposentação ordinária, 
como requereu, com a pensão an-
nual de 578$o36 réis. 

Marques Manso, sobrinho 
Em sessão do tribunal do com-

mércio dhontem, e em virtude dum 
offício em que o sr. Silva Pereira 
declinava o encargo, foi nomeado 
administrador da massa fallida o 
conceituado commerciante e nosso 
presado sunigo sr. António Fran-
cisco do Valle. 

Tem estado doente com uma 
congestão pulmonar a interessan-
tíssima filha do nosso querido ami-
go e prestante correligionário sr. 
dr. Eduardo Vieira. Fazemos ar-
dentes votos pelo seu restabeleci-
mento. 

Serviço do caminho de ferro 
Chamamos a attenção do sr. mi-

nistro das obras públicas ou a da-
quelles a quem competir, para a 
maneira como o serviço de merca-
dorias é feito nas linhas do Norte, 
Leste e Beira Baixa. 

O desprêzo pelo público é ma-
nifesto e o desleixo denota-se em 
tudo. 

Em Coimbra, desde que se com-
binaram as companhias Norte, Les-
te e Beira Alta, o commércio está 
sendo altamente prejudicado com 
as demoras das mercadorias. 

As queixas sam constantes e não 
será exaggero dizer-se que em to-
da a cidade não haverá meia dú-
zia de commerciantes que não te-
nha motivo para essas queixas. 

Á Associação Commercial não 
ficará mal representar sobre êste 
assumpto, que é de interesse para 
todo o commércio. 

As flôres e as pedras preciosas 
em New-York 

Nos bailes, recepções e banque-
tes, New-York gasta em flôres som-
mas enormes, que entre nós mal 
se pôde imaginar. 

Ha jantares para homens so-
mente, nos quaes os adornos em 
flôres«custam por vezes mais de 
um conto de réis. 

O commércio das flôres era New-
York é um negócio sério, de gran-
de magnitude, que tem tomado ca -
da vez mais importância, à medida 
que augmenta a riquêza pública. 

Ha na cidade, espalhados por 
todos os bairros, estabelecimentos 
de flôres, que realizam vendas an-
nuaes de mais de três mil contos. 

Apesar disso, New-York não gas-
ta tantas flôres como Londres e 
Paris. Gasta mais em dinheiro, mas 
não em quantidade, e o motivo é 
porque a cultura da flor é difficil 
em New-York, por causa do clima, 
tendo de vir a maior parte dos ou-
tros Estados mais favorecidos pela 
Flora. 

Quanto a jóias, opulenta como 
é, New-York compra-as com uma 
liberalidade que faz delia um dos 
melhores mercados para as pedras 
preciosas. 

Está calculado que,só nestas, a 
importação de New-York orça por 
vinte mil contos. 

Realiza-se ámanhã o consórcio 
do sr. dr. João Serras e Silva, illus-
tre professor da faculdade de me-
dicina, com a ex.rna sr." D. Prudên-
cia Tavares Seabrs, filha do capi-
talista desta cidade sr. José Tava-
res da Costa. 

L Y C E U 

Foi indeferida a pretenção do 
sr. Guilherme Gouveia Nobre 
Coutinho, pedindo que se lhe 
torne effectiva a sua matricula 
como alumno ordinário das dis-
ciplinas de J.A classe do lyceu 
desta cidade, as quaes tem fre-
quentado como ouvinte, devendo 
para isso levarem-se-ihe em eonta 
as notas de frequência obtidas no 
collégío Académico. 

Desmazelo municipal 
Um jornal da localidade, em re-

sposta a um outro que condemna-
va a administração municipal por 
não fazer a mais pequena repara-
ção nas calçadas, que se encon-
tram completamente deterioradas, 
saltou em defêsa da câmara cla-
mando urbi et orbí que o jornal 
censor deve reconhecer o %elo e 
sollicitude de todos os pelouros pe-
los serviços que lhe fôram confia-
dos < s i e ) , e que a cântara tem 
sido incançavel na conservação e 
calcetamento das ruas e estradas, 
etc., etc. 

Por infelicidade do alludido jor-
nal,—a Correspondência de Coim-
bra, já se vê, — que apregoa as 
economias e mais partes da senho-
ra câmara, cita logo para exemplo 
dos altos serviços por esta illustre 
corporação prestados à viação ur-
bana, o que eram e o que sam as 
ruas de Santa Cruz, Arcos do Jar-
dim, Ladeira do Seminário, rua 
dos Grillos, passeio da rua do Vis-
conde da Luz, etc., etc. 

É de notar que êstes etc. etc. 
não querem dizer mais nada, por-
que se exgotou a enumeração dos 
taes grandes serviços. E mesmo 
nos enumerados, que pobrêza fran-
ciscana ! 

As ruas de. Santa Cruz estám 
nas condições que sam de ver. A 
rua Venâncio Rodrigues, uma mi-
séria de construccão e de desper-
dício. A rua Alexandre Herculano 
encontra-sè intransitável. Rua de 
vinte metros de largo, só a pé se 
pôde passar por ella em mais de 
trinta metros de extensão, estran-
gulada como se encontra a passa-
gem entre os materiaes duma casa 
em construccão, os quaes, atravan-
cando a rua dum e doutro lado, dei-
xam uma estreita passagem, uma es-
pécie de rego, cheio de covas e de 
lamas quando chove. Uma vergo-
nha. O lado da praça de D. Luís, 
desde a rua da Escola Industrial até 
à rua Alexandre Herculano, é um 
lamaçal continuado, fundo, espêsso 
e negro, de fazer fugir. Os trens 
sobem sempre pela orla da rua da 
Escola Industrial para não enterra-
rem os cavallos na lama até aos 
peitos e não quebrarem os eixos 
nos barrancos. 

Da rua do Visconde da Luz, só 
se atreveram a fallar do passeio, 
porque seria demasiado defender a 
câmara com o estado da própria 
rua, que é vergonhoso. Lembra-
remos ainda a rua das Covas e a 
rua de S. João, que a engenharia 
municipal encheu de desenhos de 
muito gosto em fórma dum xadrez 
bizarro, feito de calçada, deixando 
nos intervallos o leito da rua des-
carnado, a alguns centímetros de 
profundidade. 

E agora poderíamos nós accres-
centar uns etc. etc. bem cabidos, 
porque muitos exemplos podería-
mos apresentar. 

Mas para quê,, se toda a gente 
os conhece ? 

A respeito da {ciosa é económica 
administração municipal, no capí-
tulo— ruas — desejamos chamar a 
attenção da Correspondência para 
o estado da rua Alexandre Hercu-
lano, a que já alludimos. Favor 
seria que nos justificasse aquillo dc 
a câmara permittir que o emprei-
teiro da obra, que allí anda em 
construccão, occupe algumas cen-
tenas de metros quadrados da 
mesma rua, impedindo o trânsito 
regular por ella, deteriorando-a 
completamente na extensão que já 
indicámos, e isto sem pagar à câ-
mara 5 réis. 

O art. 96." do código das postu-
ras municipaes determina que — 
quando se pretender occupar com 
depósito de materiaes algum logar 
público, dentro da cidade, deve 
pagar-se préviamente, por cada 
mês, ou menos tempo, 5o réis por 
metro qnadrado do terreno desi-
gnado para êste fim. 

Ora o referido empreiteiro paga 
a quota respectiva ao terreno que 
occupa ? Não paga nada ! 

E que pagasse ? Podia ser-lhe 
permittido obstruir a rua daquelle 
modo ? 

Ninguém o dirá, e, estamos, disso 
certo, nem a Correspondência é 
capaz de nos demonstrar que — 
o pelouro das calçadas tenha sido 
sollicito e peloso pelos serviços que 
lhe fôram confiados, demais a mais 
relativamente ao que se passa na 
rua Alexandre Herculano. 

Entretanto, enquanto a Corres-
pondência afia a dialéctica e põe 
uns óculos na lógica, vamos nós 
appellando para o sr. commissário 
de polícia para que faça manter as 
posturas municipaes. 

Que da câmara estamos fartos 
de saber o que ha a esperar. . . 

Homenagem ao Brasil 
Uma deputação da Sociedade de 

Geographia de Lisbôa, presidida 
pelo sr. coronel Rodrigues da 
Costa, foi entregar ao sr. dr. Costa 
Motta, encarregado de negócios do 
Brasil, uma mensagem de agrade-
cimento pela maneira captivante 
;omo têem sido acolhidos os offi-
ciaes e marinheiros do cruzador 
eAdamastor, que foi representar o 
nosso país nas grandes festas ce-
lebradas em honra do sr. drv Cam-
pos Salles, na posse do seu cargo 
de presidente da república. 

O illustre representante do Bra-
sil , exprimindo amavelmente o 
quanto o penhorava a manifestação 
de sympathia daquella collectivi-
clade, convidou a deputação a ser-
vir-se dum primoroso lunch onde 

.fôram levantados brindes muito 
affectuosos. 

(rymnásio 

Correu muito animado o baile 
com que a direcção do gymnásio 
abriu este anno as suas diversões 
de inverno. 

A concorrência de sócios e famí-
lias era numeroso, dançando-se ani-
madamente até à madrugada. 

O Gymnásio, que poderia pres-
tar à mocidade académica e aos 
filhos dos sócios relevantes servi-
ços, tem passado ultimamente um 
período, de cansaço, próprio de to-
das as associações de Coimbra. 

Que a direcção, onde estám ca-
valheiros de energia e boas vonta-
des, se exforce por elevar aquella 
casa ao explendor que já teve e à 
utilidade que se lhe reconhece, e 
bem merecerá de todos. 

Tem estado de cama, doente, 
o sr. António José de Moura Bas-
tos, conceituado negociante e ve-
reador da câmara municipal desta 
cidade. 

Desejâmos-lhe prompto restabe-
lecimento. 

Insurreição na Arábia 
Communicam de Londres que 

rebentou uma grande insurreição 
na região do Yemen, na Arabia. 

Um telegramma do Cairo diz 
que a insurreição tomou propor-
ções consideráveis e que os turcos 
estám preparando 3:ooo homens 
para atacar os insurgentes. Estes 
sam numerosos e estám bem ar-
mados. 

O sr. bispo conde, que esteve 
em Lisbôa, teve uma larga confe 
réneia com o sr. ministro da fazen-
da, instando com êste sr. para que 
se conclúa o inventário do con-
vento de Santa Clara. 

Conservatória de Coimbra 
Fôram approvados para ajudan-

tes do conservador privativo do 
registo predial d e s t a comarca, os 
srs. dr. Jorge da Silveira Freire 
Themudo de Vera e Joaquim do 
Carmo Pereira, antigo empregado 
desta repartição. 

As ruinas duma povoação romana 
Diz a Ga\eta da Figueira que 

no sitio da Pedrinha e num prédio 
pertencente ao sr. Eucherio Jorge 
de Quadros, das Alhadas de Bai-

xo, se descobriram as ruínas de uma 
povoação romana. 

Encontraram-se restos d envasa 
mentos de paredes e de pavimen 
to, pedra de alvenaria, abundánci 
de tijolos e de pedaços de telhas 
alguns pequenos objectos de bron 
ze e de ferro, fragmentos de va 
sos, escórias" de forja, restos dí 
cozinha, ossos humanos e uma in 
teressante inscripção gravada en 
pedra. 

Fizeram-se já várias sondagens 
resultando delias que a área do; 
vestígios se estende pelos terreno: 
contíguos. Apesar de ser possive 
que os trabalhos agrícolas tenhan 
destruído muita coisa, espera-si 
que nêsses terrenos haja ainda 08 
jectos interessantes em bronze, pe 
drr», barro e ferro, especialmente 
moedas que fixem a época do do 
mínio romano nêsse povoado. 

Portugal antigo e moderno 
Vae terminar brevemente a assi 

gnatura extraordinária do 'Portu 
gal Antigo e Moderno, a I$OOI 
réis por volume, semanal, quinze 
nalou mensalmente, ou seja a obr; 
completa, 12 volumes, que custav: 
2 6 . ^ 0 0 0 réis, por i2$ooo réis. 

Prevenimos pois as pessoas qu 
desejem adquirir êste trabalho mo 
numentál, para que não demoren 
as suaj requisições, dirigindo a 
aos srs, Tavares Cardoso & Irmac 
5, Largo de Camões, 6, Lisboa. 

Um creado do sr. capitão Eduai 
do Pinto de Queiroz Montenegro 
Manuel Ferrão, de i5 annos, d 
edade, queixou-se de que na quai 
ta feira, pelas 4 horas da tardí 
fôra barbaramente espancado pc 
Joaquim Agostinho, dc Pé de Cã( 
de que lhe resultaram vários fer 
mentos. 

Foi participado o facto para juizo 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços do 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico n o v o , graúdi 

5 io=Di to novo tremez, 600 =M 
lho branco, 5oo = Dito amarelk 
490—Feijão vermelho, 920 = Dit 
branco meúdo, 85o—Dito branc 
graúdo, 880 —Dito rajado, 760 = 
D i t o frade, S3o = Centeio, 4 2 0 = 
Cevada, 280—Cirao de bico grai 
do, 8OJ—Dito meúdo, 7 2 0 — F a v a : 
480—Tremoços (20 litros), 240. 

Azeite da presente colheita íin 
de IÍÍ>Q5O a 2í?o5o, novo I$>86oi 

Mercado de Montemor-o-Velh 
—Trigo branco, b6o=Dito treme; 
<>00 Dito mouro 660—Milho brai 
co, 53o- Amarello, 5io=Centei( 
440= Cevada, 340 — Avêa, 260= 
Favas, Õ2o—Grão de bico, 750 3 
Chícharos, 450 —- Feijão môchi 
i # 0 2 0 - - D i t 0 branco, 9 6 0 — Dit 
amarello, 85o=Dito rajado, 800= 
Dito frade, 920—-Batata, 48o=Tri 
moços, 440. 

* 

Santo Thyrso — No mercai 
semanal desta villa regulou ca< 
17,1316 de cereaes pelos seguinte 
preços: 

Milho branco, 75o = Dito da 
ilhas, 570—Dito extrangeiro, 65 
—Centeio, 720 — Feijão amarelli 
i$5oo—-Dito, meúdo, iíftioo—D 
to branco, 2^000—Batatas, B40. 

Tem estado doente nesta cidad 
a sympáthica filha do sr. Oliveii 
Mattos, deputado da nação. Desi 
jamos as suas melhoras. 

Completou ante-hontem 100 ai 
nos a padeira Maria de Jesus Co 
dessa, natural e residente sempi 
em Celorico da Beira. Está ainc 
no uso das suas faculdades inte 
lectuaes e com disposições de \ 
ver mais alguns annos. Tem filhi 
de 80 annos, netos de 65 e tei 
também bisnetos e tataranetoi 
lembra-se ainda de algumas pei 
pécias que lhe aconteceram qua 
do entraram os francêses em P01 
tugal, em 1810. 
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Perosi e as suas oratorias 
A Itália está passando por uma 

grande revolução musical, devido 
às composições de um joven sacer-
dote, rev. Perosi, cujas oratórias 
estám sendo a admiração do mundo 
illustrado. 

Ultimamente em Roma, na igre-
ja dos Doze Apostolos, Perosi fez 
ouvir pela primeira vez a sua nova 
oratória—.«A resurreição de Cbris-
to». A1 solemne audição assistiam 
dezeseis cardeaes, os prelados da 
côrte papal, os membros do corpo 
diplomático junto da Santa Sé e 
alguns milhares de pessoas. A ora-
tória recebeu os mais calorosos ap-
plausos de todo o auditório. 

Perosi è hoje considerado como 
um grande revolucionário na mú-
sica. 

Luz eléctrica 

Projecta-se a illuminação da villa 
da Louzã a luz eléctrica, para o 
que já foi estudar as condições da 
installação eléctrica um eletricista 
do Porto. 

* 

Pelo ministério da guerra foi 
auctorizada a celebração do con-
tracto para a illuminação a luz 
eléctrica do qtiartel e hospital do 
regimento de infanteria t2, esta-
cionado na Guarda. 

Em Lourenço Marques foi inau-
gurada no mês passado a illumi-
nação também a luz electrica. 

A companhia concessionária, 
para commemorar êste facto, oífe-
receu às principaes individualida-
des daquélla possessão africana 
um lunch, tendo-se antes procedido 
à cerimónia da collocação de uma 
lapide commemorativa deste im-
portante melhoramento na trente 
da chaminé da fabrica. 

A população da Rússia 
Depois de seis annos de um tra-

balho insistente, o governo russo 
acaba de publicar o recenseamento 
da população do império mosco-
vita. 

Esta população attinge o número 
de 129.121:114 pessoas. A maior 
parte da população do império rus-
so é de origem slava. Ha 84 mi-
lhões de slavos, dos quaes 9 mi-
lhões sam polacos. 

Só o império chinez e o império 
britannico téem uma população su-
perior à da Rússia. A China tem 
402 milhões de habitantes, e o im-
pério britannico 315 milhões. 
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Os judeus sam em número de 3 
milhões 110 império russo. 

Sob o ponto de vista religioso 
contam-se 55 milhões de gregos 
orthodoxos; 15 milhões de dissiden-
tes; 8 milhões de cathólicos roma-
nos e cêrca de 4 milhões de luthe-
ranos. 

Sua excelléncia o conselheiro 
particular Cinábrio morava numa 
casa encantadora do mais bello 
bairro da cidade. O jardim era 
ornamentado por um tapete de 
relva do verde mais attrahente, 
cercado por uma sébe de rosas 
magnificas. Já se tinha notado que 
de nove em nove dias, Cinábrio se 
levantava com a aurora, vestia o 
seu roupão de ramagens, descia ao 
jardim e se eclipsava uma boa hora 
detraz do massiço de roseiras. 

Pulcher, o fiel amigo de Baltha-
zar, muito intrigado por esta par-
ticularidade íntima, escalou de noi-
te o muro do jardim, e foi escon-
der-se na sebe de roseiras para es-
piar o passeio mysterioso do con-
selheiro. Ao romper do dia um 
doce zéphiro agitou as sebes e as 
flores, cujo perfume se tornou mais 
suave e mais penetrante. Uma linda 
mulher velada, com azas transpa-

B E N E F Í C I O 
Hoje, 18, realiza-se no theátro 

Affonso Taveira, um espectáculo 
em benefício dum operário que se 
encontra em precárias circunstân-
cias. 

Serám representadas pelo Grupo 
Dramático Conimbricense as comé-
dias em í acto — Simplício Casta-
nha § C.4, Um noivo d'Alcanhões, 
a cançoneta Cochicho, e uma poe-
sia. 

Tocará nos intervallos o Grupo 
Musical José Mauricio. 

Peste bubónica 
O conselho de administração da 

Companhia de Moçambique aucto-
rizou o governador dos territórios 
sob a sua administração a tomar 
todas as providências" para o caso 
de que a peste bubónica, que está 
em Madagascar, invadisse a pro-
víncia de Moçambique^. 

\ companhia trata também de 
contractar um médico com as con-
dições requeridas para estabelecer 
e dirigir na Beira um laboratório 
bactereológico. 

A apanha da azeitona em Mo-
gofores está quási feita. Não ha 
ainda preços abertas para o azei-
te novo, suppondo-se que abra a 
1Í&800 réis o decalitro, por a co-
lheita ser menor do que se espera-
va, e a funda pequena. 

Morto por ter engulido uma espinha 
Referem de Setúbal que um po-

bre homem chamado António Cur-
to, vendedor de peixe, tendo comi-
do uma fanec?, teve a infelicidade 
de engulir uma espinha, que não 
poude expellir, do que resultou suc-
cumbir aos seus horrorosos effei-
tos. 

Parece que a espinha oífendeu 
qualquer orgão importante, o que 
occasionou uma hemorrhagia de 
que o infeliz falleceu. 

Dissenções políticas 
Sir William Vernon Harcourt, 

que foi chanceller da fazenda nos 

rentes como o ceu azul, desceu 
das nuvens e foi collocar-se no 
meio dum tufo de roseiras no mo-
mento em que Cinábrio saía de 
casa. Puxou Cinábrio para os joe 
lhos e correu com um pente d'ouro 
a sua grande cabelleira. 

Cinábrio parecia gosar como um 
gato; estendia as pernas finas e 
mirava torcendo-se todo. Quando 
lhe acabou a toilette, a dama ma-
ravilhosa dividiu com o dedo em 
duas partes eguaes o cabello de 
Cinábrio, e da risca que ia fazendo 
saltava uma fiada de pérolas lumi-
nosas. 

— Adeus, pequeno, disse a des-
conhecida; sê prudente, se quiseres 
ser feliz. 

Ao acabar de dizer estas pala-
vras, abriu as azas e subiu lenta-
mente ao ar desfolhando uma rosa 
enorme que colhera. 

Pulcher levou tempo a voltar a 
si da perturbação que lhe causára 
aquella extranha apparição. Quan-
do Cinábrio, depois de se ter ba-
nhado bem nos raios do sol nas-
cente se levantou para voltar para 
casa, descobriu Pulcher e deitan-
do-lhe um olhar furioso gritou na 
sua voz mais aspera : 

— Que veiu cá fazer ? 
— Senhor conselheiro, respon-

deu Pulcher, deixe-me cumprimen-
tá-lo pelas suas bellas relações, e 
permitta-me que lhe beije a mão. 

E deu ao mesmo tempo um 
passo. Cinábrio quis fugir-lhe, 
mas as pequenas pernas prende-

dois últimos ministérios liberaes, 
dirigiu uma cai ta ao sr. John Mor-
ley annunciando-lhe que dá a sua 
demissão de leader dos liberaes da 
câmara dos communs, visto o par-
tido liberal estar dividido por ques-
tões políticas e pessoaes. 

Presume-se que será subtituido 
pelo conde de Rosebery ou pelo 
sr. Herbert Asquitg. 

VINHOS 

Referem de Monsão que prose-
gue animadora a saída dos vinhos 
daquelles sítios, sendo importantís-
sima a quantidade de pipas vendi-
das para exportação. 

O preço dos mais caros não ex-
cede 27^000 réis a pipa, de 480 
litros. 

—Dizem de Famalicão que as 
casas exportadoras do Porto man-
daram suspender as compras de 
vinho naquelle concelho, visto te-
rem baixadcKmuito os preços da 
venda no Brasil. 

Furto importante 
Dizem de Guimarães, que foi allí 

roubada parte da çollecção numis-
mática, medalhas e notas extran-
geiras existentes na Sociedade Mar-
tins Sarmento. 

O roubo foi praticado de noite, 
por meio de arrombamento duma 
das portas no edifício, roubando os 
ladrões de preferência moedas de 
ouro e prata extrangeiras e notas 
brasileiras de curso legal; é ava-
liada em i:5oo5íooo réis a impor-
tância do roubo. 

Falta de appetite 
Certifico que tendo soffrido du-

rante dois mêses de tosse, a ponto 
de não poder dormir nem comer 
por falta de appetite, com o uso 
das pílulas expectorantes do dr. 
Heinzelmann já não tenho tosse, 
estando completamente restabele-
cido. 

'Manuel Gottles. 

(Firma reconhecida). 
Em Coimbra — Pharmácia Na-

zareth. 

Roubo em Yillarandelho 
Referem de Caminha que os la-

drões entraram numa casa da fre-
guesia de Villarandelho, daquelle 
concelho, roubando a quantia de 
178^000 réis, nas seguintes espe-
cies: 

ram-se na relva do jardim; rolou 
sobre o orvalho e fugiu de rastos 
como o sardão. Pulcher fugiu o 
mais depressa que poude e apres-
sou-se a escrever a Balthazar con-
tando-lhe êsse bizarro aconteci-
mento. 

Quanto a Cinábrio experimen-
tára uma cólera tal por se vêr sur-
prehendido, que caiu de cama com 
um accesso de febre. O príncipe 
Barsanuphe, consternado por esta 
notícia, mandou-lhe a toda a pres-
sa o seu primeiro médico. 

— Monsenhor, disse o médico a 
Cinábrio, tomando-lhe o pulso, 
v. ex.a gasta a saúde em serviço 
do Estado. O sangue de v. ex.a 

foi inflammado por meditações 
políticas muito longas. Vejo no 
alto da cabeça uma linha verme-
lha, como fogo, e que denota um 
princípio d'inflammação cerebral... 

Mas Cinábrio deu um salto na 
cama e mordeu um dedo do dou-
tor cobrindo-o d'injúrias. 

O príncipe Barsanuphe levou mui-
to a mal que o primeiro médico 
se atrevesse a queixar-se do seu 
favorito, sobretudo quando o mi-
nistro Proetextãtus, veio annun-
ciar-lhe que Cinábrio, apesar do 
seu estado de soffrimento, tinha 
querido assistir ao conselho para 
apresentar por mão própria um 
volumoso relatório sobre uma das 
mais espinhosas questões da polí-
tica d'então. Julgou que não ía con-
tra a etiqueta; correndo a casa de 
Cinábrio, abraçando o e pondo-lhe 

Dez moedas do ouro de io$ooo 
réis cada uma, duas de 8.̂ 000 réis, 
três de 5®ooo réis, uma de 2#ooo 
réis e 400 réis em\ouro também; 
3oí?ooo réis em papel e i5íÇooo 
réis em prata, moedas de 5oo réis. 

Estám prêsas uma creada da 
casa e sua filha para averigua-
ções. 

O o t a ç õ e s s 

Estiveram hontem as libras em 
Coimbra, a i$8oo réis; ouro por-
tuguês, graúdo, 39 % ; meúdo, 
°/o; franco, 220 réis. 

Horário dos comboios 
P A R T I D A S DE C O I M B R A A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. e 3,45 da t. 
Porto, Beira Alta — 6,20 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 5,3o 

da t ; 
. (As quartas feiras e sabbados o com-
boio da Beira Alta segue até á Guarda). 

Lisbôa — 11,20 da n. 
Lisbôa, Figueira da Fo$—8,35 da m. 
Lisboa, (velas Caldas da Rainha) Fi-

gueira da Foz— 1 h. da t. 
Lisbôa, Badajo j, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fof — 7,20 da t. 
Figueira da Foj (tramways) — 6,5o da 

m. e 5 horas da t. 
C H E G A D A S A C O I M B R A A (Ramal) 

Porta— 1,20 da t. e 11,40 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,45 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

9 h. da m. 
(Aos domingos e quintas feiras o corn 

boio da Beira Alta tem correspondência 
desde a Guarda). 

Lisbôa, Figueira da Fof — 3,3o da m. 
e 5,55 da t. 

Lisbôa, (pelas Caldas da Rainha) Fi 
gueira da Foj — 4,10 da t. 

Lisbôa, Badajoj, Beira Baixa, — 6,45 
da m. 

Figueira da Foj (tramways) — 12,4.3 
da m., 10,59 da n-i e 9>® da m - n 0 dia 
23 de cada mês. 

Comboio» Stud-expresw 
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Partidas de Coimbra H (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 da m. ás segundas e sextas feiras. 

E D I T A L 
L a i z d ia Costa e Almeida, pro-

vedor d a Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

A Mêsa da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade manda an-
nunciar que até à 1 hora da tarde 
do dia 4 do próximo mês de ja-
neiro se recebem na secretarià da 
mesma Santa Casa propostas, em 
carta fechada, para os fornecimen-
tos seguintes: 

1 D o s géneros alimentícios des-
tinados ao consumo dos orphãos e 
orphãs dos seus Collégios até ao 
fim do anno económico corrente, a 
saber : 

ao peito a gran-cruz da Ordem do 
Tigre-Verde, condecoração reser-
vada aos serviços públicos mais 
eminentes. 

— Agora, disse, voltando-se para 
o ministro Proetextãtus que o acom-
panhava, agora, senhor ministro 
pôde pedir a sua demissão. Será 
vantajosamente substituído junto a 
mim por êste caro Cinábrio, que 
Deus queira guardar muito tempo 
para glória Minha e felicidade do 
Meu pôvo. 

O ministro admirado por se vêr 
assim despedido, não poude reti-
rar-se sem deitar ao seu successor 
um olhar feroz e cheio de vingan-
ça. 

Mas o príncipe mandava; era 
preciso obedecer. 

Cinábrio era pois ministro. Nes-
sa qualidade não podia dispensar-
se de trazer constantemente a con • 
decoração do Tigre-Verde. Mas 
houve enormes difficuldades a ven-
cer para adaptar as insígnias da 
Ordem ao busto secco e torcido 
do anão. O príncipe viu-se obriga-
do a confiar o estudo desta que-
stão grave à sagacidade duma com-
missão especial composta de dois 
philósophos e do naturalista da 
Côrte. 

O naturalista passou sete dias a 
calcular o problêma das proporções 
de Cinábrio, e mandou chamar o 
alfaiate de Sua Altêza para o illu-
minar com o seu saber. Esse al-
faiate era um homem hábil, mui-
to versado na sua arte, e que de-

Pão de trigo, bacalhau, arroz 
assucar branco e amarello, chá, 
café, massas, farinha rija, batata e 
manteiga: 

2.0 De 6:000 litros de milho 
branco, 5oo litros de feijão bran-
co, 200 litros de feijão encarnado, 
5oo litros de feijão frade, e 3oo li-
tros de grão de bico. 

3.° Do álcool e linhaça em grão 
e assucar crystallizado para a phar-
mácia da Santa Casa, também até 
ao fim do anno económico corren-
te, e 

4.0 da cêra precisa para as Ca-
pellas da Santa Casa. 

Todas as propostas serám en-
tregues na secretaria da Santa Ca-
sa até ao referido dia e hora, desi-
gnando-se nellas os mínimos pre-
ços por que fornecem cada artigo, 
devendo as que se referem a gé-
neros alimentícios e ao assucar 
crystallizado para a pharmácia vir 
a c o m p a n h a d a s das respectivas 
amostras. 

As outras condições acham-se 
patentes na secretaria da Santa 
Casa onde pódem ser examinadas 
pelos pretendentes em todos os 
dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 

As propostas serám abertas pe-
rante a Mêsa no já referido dia, 
pelas 2 horas da tarde, e no mes-
mo acto se procederá à sua adju-
dicação, se os preços e as qualida-
des dos géneros oíferecidos con-
vierem a esta Santa Casa. 

No mesmo dia e hora se proce-
derá, por meio de licitação verbal, 
à arrematação dos resíduos das la-
vagens das louças dos Collégios, 
também até ao fim do corrente 
anno económico. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 14 de de-
zembro de 1898. 

O Provedor, 
Luís da Costa e Almeida. 

Telha e madeira velha 
Vende-se no theátro D. Luís 

OSTRAS FRESCAS" 
A N A N A Z E S 

Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M E 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
cidiu com muito espírito que, at-
tendendo às protuberâncias irreme-
diáveis que prejudicavam o talhe 
aliás muito elegante do" ministro, 
era necessário fixar a gran-cruz do 
Tigre-Verde com uma fileira de 
botões. E como essa operação ne-
cessitava pelo menos vinte botões, 
e era necessário attender ao amôr 
próprio de Cinábrio, o príncipe de-
cidiu que a Ordem do Tigre-Ver-
de seria dividida em muitas clas-
ses, distinguindo-se pelo número de 
botões que os seus membros te-
riam o direito de usar. Cinábrio 
na sua qualidade do ministro favo-
rito era a, ÚQica pessoa auctorizada 
a condecorar-se com vinte botões 
de diamante. 

I X 

Enquanto a côrte andava de ca-
beça perdida por causa das bossas 
de Cinábrio, o doutor Posper Al-
panus pensava à janella deixando 
ír o olhar distrahido pelas aveni-
das do parque. Tinha gasto mui-
tas horas a tirar o lioroscopo de 
Balthazar, e êsse trabalho tinha-o 
posto na pista de algumas desco-
bertas a respeito de Cinábrio cuja 
naturêza singular continuava a 
preoccupá-lo. 

De repente vieram annunciar-lhe 
uma visita. 

A senhora de Rosenchen pedia 
para lhe fallar! 

k (Continúa). 
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Pulseira e relógio 
Perdeu. - se uma 

pulseira de prata 
com relógio também de pra-
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao mercado, no domingo 
de manha, u de dezembro. 
Dam-se alviçaras. 

Nesta redacção se diz. 

-Elucidário Annotado 
DOS 

Secretários de Adminis-
tração dos Concelhos 

POR 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 

Editor: José Maria d'Al-
meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatnra: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgiao-dentista 

Herculano de Carvalbo 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O D £ L . Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIÃNMO PINA 

91 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
?3 e a5. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^5000 

RUA NOVA D'EL-REI,N.° 9 9 , 1 .* 

L.ISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Potes de lata para azeite 

H a para vender 9 po-
tes de folha supe-

rior e leva cada um i:65o li-
tros. 

Para ver e tratar, com Fran-
cisco Alves Madeira Júnior, 
rua Sá da Bandeira, em San-
ta Cruz. 

LE SALON DE LA MODE 
9 0 , R. F E R R E I R A BORCxES, g4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

L Á N O S - A - L O a s r I D E L A ZMTOIDE 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6 $ 0 0 0 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Miiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eíiicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito (TMalta, dr. QÁ. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa QÁvi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de "Barros, dr. QÁ. J. de (Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Peixeira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados Miiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & CA 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a maiá antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade peia sua perfeição. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI -BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 

Eara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
eldes. 

Preço do boião, 1<$000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
JPeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathárticas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O eâyer. 
Frasco, 1 «5IOOO réis 

Para a cura efficaz e pnmpta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O 

T O N I G O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Exquisi ta preparação para 
aformosear o cabello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Ag-na Florida (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de gflycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

L. Fahnes-
contra lombrigas. 

Vermífugo de B. 
tock.—E' o melhor remédio 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
«alidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis «fe C.a, rua do Mousinho da Silveira, n." 85, 
i.u ' -Porto. 

P O R T U G A L A N T I G O E M O D E R N O 

DICCIONÁRIO 
Geográphico, Estatístico, Chorográphico, Heráldico, Ar-

cheológico, Histórico, Biográphico e Etimológico 
De todas as cidades, villas\ freguesias de Portugal 

e de grande número aaldeias 
POR 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 
E S T E DICCIONÁRIO NÃO só é COMPLETO, MAS O único NO SEU 

GÉNERO, ATÉ HOJE PUBLICADO EM P o R T U G M . (NEM DE OUTRO 

SIMILHANTE HA NOTÍCIA EM TODA A E U R O P A ) , E QUE CUSTOU 

AO SEU AUCTOR trinta e três annos DE TRABALHO 
E CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO 

Aqui não ha um título pomposo, para illudir o público e angariar 
assignantes: ha lealdade e boa fé, e o resultado do insano trabalho dum 
português que sacrificou a maior e melhor parte da sua vida à dificíli-
ma construccão desta obra, verdadeiro monumento nacio-
nal» que não pôde vêr terminado; devendo-se a conclusão da mais ar-
rojada descripção do nosso país ao eminente antiquário o ex.m0 rev.m0 

sr. dr. Pedro Augusto Ferreira, ao tempo muito digno abbade de Mira-
gaya, e à incontestável coragem dos primitivos editores que^ sem subsí-
dio algum do governo e até com pouca acceitação do público, não de-
sistiram perante o enorme dispêndio — superior a 4 0 contos 
de réis—da publicação de obra tam honrosa para Portugal. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 

oura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

i5 D 

Desejando facilitar a acquisição desta obra pre-
ciosa aos admiradores ê aos amantes desta gloriosa 
nacionalidade, resolveram os acreditados livreiros 
srs. Tavares Cardoso «V irmão abrir por um período 
curto uma nova assignatura para êste verdadeiro 
MONUMENTO NACIONAL com um grandíssimo abati-
mento ao seu preço primitivo. 

C O N D I Ç Õ E S DA ASSIGNATURA 
Esta obra consta de 12 vol. e será distribuída semanal, 

quinzenal ou mensalmente, à vontade do assignante, em volu-
mes deq.0 grande, typo meúdo e completamente novo ao preço 
d e — 1 £ 0 0 0 réis cada volume "brochado. 

Preço primitivo 26$000 réis - Preço actual Í2$000 réis 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Mobilia para casa de mêsa 
C 7 m nogueira amarella, 
EZ. trabalho perfeito em 

talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.° ro3. — — ^ 

Bôa occasião 
Q o b r e aluga-se des-

' O de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do saloi, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 
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EMPRESTIMO 
O correspondente de Lisboa 

para o nosso*" prezado collega 
O Commércio do Torto dá ácêr-
ca do projectado empréstimo 
do governo, único fim a que vi-
sava a conversão ou convénio 
com os crédores, a seguinte no-
tícia, que informações doutra 
origem nos levam a suppôr com-
pletamente exacta, salva uma 
ou outra particularidade: 

Depois do accordo da Ingla-
terra cem a Allemanha, foi of-
ferecido por estes paises ao nos-
so governo um importante em-
préstimo, com a garantia dos 
rendimentos das alfândegas da 
província de Moçambique. Dis-
cutindo o governo êsse offere-

_,cimento, resolveu não o accei-
tar. A êsse tempo, um dos mais 
acreditados bancos de França, 
porventura insinuado pelo go-
verno dêste país, fez idêntico 
offerecimento, propondo como 
garantia os rendimentos das al-
fandegas do reino. As duas na-
ções coiligadas opposeram dif-
ficuldades a esta proposta do 
banco francês, e o governo 
português viu-se assim forçado 
a não a acceitar. 

As informações à que nos re-
ferimos, dizem-nos que a Fran-
ça se opposera ao empréstimo 
que a Inglaterra e a Allemanha 
pretendiam effectuar, com a ga-
rantia dos rendimentos alfande-
gários de Moçambique, e que 
fôra êsse o motivo por que o 
governo português tivera que 
desistir dêsse empréstimo. Pa-
rece, pois, que da parte do go-
verno não havia grande relu-
ctáncia, para obter dinheiro, em 
entregar Moçambique á Ingla-
terra e à Allemanha, pois outra 

.coisa não significava a ingerên-
cia que a essas nações ia dar 
nas alfândegas daquélla provín-
cia. Dêsse1 perigo e déssa ver-
gonha liyrou-nos a França, que 
não vê com bons olhos que a 
Inglaterra e a Allemanha se apo-
derem de Lourenço Marques. 

O próprio facto, porém, da 
intervenção da França, oppon-
do-se a que Portugal accéitasse 
um empréstimo que a Inglaterra 
e a Allemanha lhe offereciam. j 
da mesma fórma que estas na-
ções se opposeram mais tarde j 
ao que a França propôs, é uma 
vergonha para o nosso país. 

A triste situação em que uma 
política de corrupção e desper-
dício lançou o país, está produ-
zindo os seus resultados. Mas 
mais e melhor está para vir. 

Posteriormente aos factos que 
o correspondente do Commér-
cio do Porto relata, cremos que 
téem continuado as negociações 
para o convénio com os crédo-
res e consequente empréstimo, 
e que algumas difficuldades de 
ordem internacional terám sido 
aplanadas no sentido efe se ' ef-
feituar um empréstimo com o 
banco francês, garantido pelos 

nossos rendimentos alfandegá-
rios. Estes rendimentos ficarám, 
pois, consignados na sua totali-
dade uos encargos da dívida 
externa e aos resultantes do no-
vo empréstimo, caso o governo 
consiga, do que ainda duvida-
mos, levar ?f termo os seus fú-
nebres projectos. 

Dado êste facto, teremos em 
Portugal a fiscalização extran-
geira com todas as suas conse-
quências. Escusado será pensar 
em reformas políticas, adminis-
trativas, económicas e financei-
ras, que não tenham obtido pré-
viamente o assentimento das 
potências que ficarem tendo in-
gerência nos negócios do país. 
Internamente, levantar-sé-ham 
perante qualquer plano dos par-
tidos militantes, perante as re-
clamações da opinião pública, 
as mesmas difficuldades que 
agora téem obstado ao anda-
mento das negociações para o 
convénio com os crédores ex-
trangeiros e para o empréstimo. 

Chegarêmos a essa situação! 
A inexplicável indifferença 

com que o país tem assistido 
ao successivo desapparecimen-
to das liberdades públicas, à 
suppressão de todas as garan-
tias constitucionaes; o crimi-
noso abandono a que votou os 
protestos que vozes altivas e 
independentes levantaram con-
tra o projecto da conversão, 
que terá como inevitável conse-
quência a perda da autonomia 
nacional, levam alguns espíri-
tos, que não consideramos pes-
simistas, a julgá-la inevitável. 

Nós temos a inabalavel cren-
ça de que é possivel evitar a 
perda da autonomia nacional 
desde que alguns homens de 
caracter immaculado e incon-
testável valor, que ainda os ha, 
se unam, e num esforço su-
premo procurem arrancar o 
país da descrença que parece 
havê-lo ferido de morte. 

Aventuras do fajardo 
Sob êste título imprimiu o sr. 

dr. João Terenas um folheto que 
foi apprehendido pela polícia, por 
esta saber que êsse folheto era a 
biographia do sr. Elvino de Brito. 
Succedeu, porém, que, após a ap-
prebensão do folheto, o próprio 
ministro das obras públicas foi pe-
dir para que os folhetos fossem 
restituídos ao seu. auctor, vindo 
êste declarar numalcarta, publica-
da em algujns jornais, que o folheto 
não respeitava ??ao sr. Elvino de 
Brito, com quem tivera as relações 
cortadas durante muito tempo, rea-
tando-as logo que foi nomeado mi-
nistro das obras públicas e em vir-
tude cie demonstrações de estima e 
consideração que delle recebera. 

Em Lisboa, apesar da carta do 
sr. Terenas, continúa a affirmar-se 
que as Aventuras do fajardo sam 
outras tantas proezas que o sr. El-
vino de Brito praticára, e ha até 
quem diga que o mesmo sr. Tere-
nas fizera a êsse respeito as mais 
categóricas affirmações. 

Nós não acreditamos. Suppomos, 
pelo contrário, que o sr. Elvino de 
Brito e o sr. João Terenas sam 
umas exçellentes pessoas. 

ELEIÇÕBS 
Diz-se que na nova reforma da 

lei eleitoral se determina que as 
eleições deixem de se realizar nas 
igrejas. Não sam realmente estas, 

•pelo caracter que revt-stem, o lo-
cal mais, adequado pata um acto 
dessa ordem. Terá <> "governo, 
porém, a possibilidade" cré obter 
em todas assembleias eleitoraes 
salas onde as eleições' possam 
realizar-se com as devidas garan-
tias e commodidade ? 

Cremos que não. 

UBERDADE DE IMPRENSA! 

Continuam elles a chamar assim 
à ominosa lei de repressão da im-
prensa, a mais vexatória, oppres-
sora e iníqua das leis que sobre o 
assumpto téem sido publicadas. 
Mascarando-se hypocritamente de 
liberai, a lei actual é uma rêde de 
arrastar, mais odiosa do que a fa-
migerada de Lopo Vaz, que tantas 
invectivas, e justas, mereceu do 
actual ministro da justiça. 

Era até aqui inatacavel a perso-
nalidade do chefe do Estado," que 
a Carta constitucional declara ir-
responsável, cobrindo-o com uma 
égide de intangibilidade, e, apesar 
de tudo, da carta e da lei de Lopo 
Vaz, os progressistas de agora, 
hontem na opposição, despediam 
ironias, crivavam de sarcasmos o 
proprio rei, no mesmíssimcf jornal 
do próprio chefe daquelle. partido. 

Voltam-se agora todas >s iras? 
as mais rubras e infladas cóleras 
dos verrinosos jornalistas de hon-
tem contra aquelles que ousam, 
com independência e com caracter, 
censurar hoje, não o chefe do Es-
tado, mas as pessoas dos ministros 
nos seus actos como funccionários 
públicos! 

A isto chegámos, a isto chegou 
a imprensa em Portugal! 

Funccionários do Estado, os mais 
responsáveis e os mais discutíveis, 
os ministros sam os que decretam 
para si a indiscutibilidade, os que 
a impõem por todos os meios, 
contra o decoro e o próprio brio. 

Chegou a vez agora ao nosso 
excellente collega do Jornal da 
l.ou\ã. * 

Porque ousou criticar a pessoa 
veneranda do presidente do conse-
lho de ministros; porque se atre-
veu a levantar olhares delinquentes 
para aquella refulgentíssima luz 
intellectual que iilumina com os 
vastos clarões do seu génio toda a 
administração pública em Portu-
gal, aquelle nosso presado collega 
vai soffrer o pêso da lei brutal e 
esmagadora; por commetter o cri-
me hediondo de não commungar à 
mesma mêsa que o ínclito Me-
ternik português, o Jornal da 
Loiqã vai responder perante as jus-
tiças d'el-rei, e . . . morra por ello. 

Do artigo querellado tomou a 
responsabilidade o nosso amigo sr. 
Arthur F. de Carvalho, proprietá-
rio e editor do jornal, porque, ho-
mem de caracter e consciência sã, 
sabe responsabilizar-se pelo que a 
sua penna escreve. O que já não 
acontece na redacção do jornal do 
honesto sr. presidente do conselho, 
onde nas occasióes próprias appa-
rece a tempo um Eugénio Cezar a 
tanto por d ia . . . 

Na segunda feira última, por 
um crime idêntico, foi julgado em 
Lisbôa o editor do Diário Illus-
trado, que o ministério público in-
criminou por um artigo offensivo 
da consideração devida ao sr. pre-
sicjpite do conselho de ministros. 

•E verdade que foi absolvido do 
negregado crime; mas também a 
verdade é que.o criminoso é editor 

| do monarchíssimo Diário Illus-
! trado... 

Prepare-se, pois, o nosso amigo 
j para supportar a carga da lei, 

rêde-varredoura de republicanos. 
Que de nada vale a êstes répro-

bos dos bons princípios monárchi-
! cos. a que todos os portuguêses 

devem so respeito e acatamento, 
veneração <? salamaleques, o invo-

| carem os seus direitos de livre crí-
tica e apreciação dos actos dos 

' funccionários públicos, nó exercício 
das suas funcções, embora lhes es-
tejam garantidas na respeitadíssima 

; carta constitucional, que nos rege 
• quando a elles lhes convém... 

E não vaie protestar ! 

O projecto sobre a assistência 
I judiciária, de que foi incumbido o 
| sr. dr. António Cabral, já está con-

cluído e em poder do sr. ministro 
; da justiça, que tenciona apresen-
; lá-lo ao parlamento numa das pri-

meiras sessões. Do projecto, nem 
| sequer as bases sobre que assenta 
! conhecemos. 

Moralidade progressista 
Entre o governo e a câmara de 

Alemquer está aberto um conflicto 
de attribuições, que tem dado e 
dará que fazer ao governo. Para 
servir desejos de amigos, quer o 
grandioso senhor ministro do reino 
impôr à câmara d'Alemquer um 
secretário, depois de a câmara ter 
feito, como lhe competia, a nomea-
ção interina dum indivíduo para 
aquelle logar. E escuda-se o honra-
do ministro* em que o nosso amigo 
indicado é um funccionário adminis-
trativo addido. Parece que tem ra-
zão, e que nisto ha só moralidade 
e virtude as mãos cheias. Mas 
voi-se a vêr e sabe-se que o tal 
não c tal addido, visto que desde 
fevereiro deste anno trinta e sete 
câmaras municipaes abriram con-
cursos para logares de secretários 
de câmara ou administração; — 
logo, já não ha addidos, pois se os 
houvera o moralíssimo governo 
não auctorizaria taes concursos. 

Outros argumentos irrefutáveis 
apresentou ao luminoso ministro 
a câmara de Alemquer. Estamos 
certos de que a moralidade gover-
nativa ha de triumphar, e de que os 
nossos amigos ham de ser servidos, 

Sim, porque êste governo é de 
virtudes feito, e a câmara d! Alem-
quer não tem razão nenhuma. Tem 
direito de nomear o seu secretário 
como o fez ? Dá-lhc êsse direito o 
código administrativo ?. . . Isso de 
que vale, visto que acima do mo-
numental senhor ministro do reino 
não ha nada ! 

E vâmos a vêr no que pára esta 
dança. . . 

P E L A E S P A N H A 
Continua tudo em socego. Nem 

carlistas nem republicanos, até à 
i hora presente, praticaram acto al-

gum que signifique' perturbação da 
ordem pública. 

Sagasta tem estado doente, e por 
; este motivo ainda se não declarou 

a crise ministerial, que é ponto as-
sente. O que ainda não se sabe é 
quem substituirá Sagasta no poder, 

I havendo quem creia na possibili-
dade de o chefe do partido liberal 
constituir novo gabinete, amparado 
por Weiier, Romero Robledo e 
Tetuan. 

A commissão de paz dispendeu 
em Paris 210:000 francos. 

Foi consultada a procuradoria 
geral da corôa sobre se os médicos 
podem agremiar-se em associações 
de classe. 

0 penhor das notas 

Acerca dêste assumpto, so-
bre que já falíamos, diz o fDiá-
rio 'Popular: 

O governo mandou para o-nosso 
collega do Diário de Notícias a 
informação de que era falso ter 
empenhado notas do banco de Por-
tugal para arranjar ouro empres 
tado. O nosso collega de bô t fé 
deu a notícia. Mas a informação é 
tam falsa como resulta do seguinte 
período delia: 

«Ha cêrca de um anno é que 
tendo^ o governo de então resolvi-
do não renovar a conta corrente 
que tinha com um determinado es-
tabelecimento de crédito extrangei 
ro, foi combinada entre ambas as 
partes a prorogação, por certo tem-
po, do praso para a liquidação da 
conta existente, sendo entregue pe-
lo governo ao Banco de Portugal, 
como depósito, a quantia que se 
combinou representar a garantia 
da liquidação successivo dessa con-
ta, liquidação que, ao presente, já 
está ultimada, ou quási. » 

Com que então o governo foi 
que, ha mais de um anno, resolveu 
não renovar a conta de crédito coin 
o Crédit Lyonnais? Pois já é des-
plante ! E j á M espertêza dizer-se 
que o governo, sempre angustiado 
por dinheiro, resolveu, elle, não 
renovar a conta corrente, que 
lhe proporcionava 900 contos de 
empréstimo "seguro êm ouro ' Com 
que então resolveu elle ! 

Pois- ahi vai a verdade : 
O sr. Hintze Ribeiro contractou 

com o Crédit Lyonnais um crédito 
em conta corrente até 900 contos, em 
ouro. Era condição do contracto, 
que de 6 em 6 mêses, e durante 
os mêses de junho e dezembro de 
cada anno, o governo saldaria o seu 
debito, sem nada ficar a dever, O 
contracto foi integralmente cum 
prido durante a administração re-
generadora. Mas em dezembro do 
anno passado, o governo do ex.1"" 
sr. Luciano de Castro não podendo ' 
pagar os 900 contos devidos, a 
muito custo obteve do Crédit Lyon-
nais prorogar a liquidação dó seu 
debito encontrando-se no crédito 
de novo aberto em janeiro o 'que 
devia em dezembro. 

Chegado o fim de maio outra 
vez devia o governo pagar 900 con-
tos, que outra vez devia. Mas nem 
pôde fazê-lo, nem o Crédit Lyon-
nais lhe concedeu o que em dezem-
bro fizera. Pelo contrário o Crédit 
deu por findo o contracto de cré-
dito, exigiu como garantia dos pa-
gamentos nesses prasos o penhor 
de notas do Banco de Portuga!. A 
ignomínia chegou ao ponto de que-
rer até os números das nota.s de-
positadas como penhor. Já referi-
mos esse caso. 

E ahi está como foi que o go-
verno, elle o governo, resolveu não 
renovar a conta corrente. Foi o Cré-
dit Lyonnais que o impôs por o 
governo faltar aos seus compro-
missos e não cumprir por duas ve 
zes as clausulas do contracto. 

E' edificante ou não c edificante 
tudo isto? Pois sim, adiem as câ-
maras para poderem disfarçar a 
negra verdade, mas ella irrompe 
de todos os lados. 

Isto diz o Diário 'Popular 
que, corr.o se vê, conhece bem 
o assumpto. Insistir sobre a gra-
vidade dos factos referidos, e 
completamente desnecessário. 

Simplesmente pediremos ao 
país para que se reveja bem na 
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sua obra, ou, por outra, na dos 
seus governos. 

Que os governos sam delle, 
perante a lei e perante a histó-
ria, para a determinação das 
responsabilidades. 

DREYFUS 
Respondendo a uma interpella-

ção, na câmara dos pares, os srs. 
Freycinet e Dupuy, ministro da 
guerra *e presidente do conselho, 
declararam que communicarám os 
autos secretos do processo Dreyfus 
ao tribunal de Cassação, mas com 
garantias de absoluta discrição, 
porque conteem documentos que 
interessam a defesa nacional-, se o 
tribunal de Cassação não der es-
tas garantias, não lh'os communi-
carám . 

A câmara approvou por 070 vo-
tos contra 80 uma ordem do dia 
applaudindo as declarações do go-
verno. A câmara passou depois a 
discutir as novas pautas aduanei-
ras sobre os vinhos, mas não che-
gou a accôrdo. 

Dr. Bernardino Machado 
Este distincto professor da Fa-

culdade de Philosophia foi convi-
dado para assistir às conferências 
pedagógicas que nos próximos dias 
28, 29 e 3o se realizam na escola 
primária de A êra Cruz, em Aveiro. 

O ministério da guerra determi-
nou que as commissões de recen-
seamento militar forneçam requisi-
ções de transporte em caminho de 
ferro aos recrutas que forem man-
dados encorporar nas unidades acti-
vas do exército e da armada, ou 
nas unidades de reserva a que fo-
rem destinados, sem excepção, e 
bem assim lhes seja mandado abo-
nar o subsídio de i20 réis diários, 
durante os dias de itinerário. 

H y g i e n e p ú b l i c a 

O sr. governador civil convocou 
para hoje às 11 horas a Junta de 
Saúde Districtal. 

Suppômos que seria para a con-
sultar sobre o estado sanitário da 
cidade, e porventura para resolver 
ácêrca de providências que cumpre 
adoptar sobre assumpto tam gra-
ve e momentoso. Bem fez o sr. 
governador civil na presteza com 
que fez reunir a Junta de Saúde ; 
esperámos agora que as coisas não 
fiquem em conferências mais ou 
menos declamatórias, mas que se 
traduzam em factos. Porque mui-
to tem de que se occupar, infeliz-
mente, a Junta de Saúde e o sr. 
governador civil com ella, em as-
sumptos de saúde pública. 

O curso de Direito de 1878 
Os bacharéis formados em Di-

reito no anno de 1878 projectam 
reíinir-se em Coimbra, em meia-
dos do anno próximo, para festeja-
rem o 20.0 anniversário da sua 
formatura. 

Entre os quintannistas dêsse cur-
so contam-se os srs.: conselheiro 
José d'Alpoim, arcebispo de Évo-
ra, Barbosa de Magalhães, vis-
conde de Sousa Prégo, Antó-
nio Centeno, Catanho de Me-
nezes, Bernardo Caria, Manuel^ de 
Castro Guimarães, Coelho de Car-
valho, Ignácio Monteiro, Luís do 
Valle, João das Neves, Correia 
de Mello, D. José de Faro e No-
ronha. Carneiro Pacheco, Pinto 
Guimarães, Alfredo de Carvalho, 
Araujo Gama, Baptista Zagallo, 
Barbosa de Castro, Mascarenhas 
Grade, etc. 

Ainda o roubo em Guimarães 
Como noticiamos no último nú-

mero dêste jornal, foram roubadas 
do Museu da Sociedade Martins 
Sarmento as seguintes moedas e 
medalhas : 

Moedas romanas ds prata da Re-
pública e do Império; ditas Wisi-
gothicaSj de ouro; ditas do reinado 

de D. Sancho 1 (Morabitinoou sol-
do) de ouro; D. Affonso in (dinhei-
ro); D. Fernando (Barbuda); D. 
Pedro 1, diversas de ouro e prata; 
D. Fernando, diversas de ouro e 
prata; I). João 1, diversas de ouro 
e prata; D. Affonso v, diversas de 
ouro e prata; D. João n, diversas 
de ouro e prata; D. Manuel, ouro 
e prata; D. João 111, ouro e prata; 
D. Sebastião, diversas de ouro e 
prata; D. António, diversas de ou-
ro e prata; D. Filippe 11 e D. Fi-
lippe III, diversas de ouro e prata; 
D.'João iv, diversas de ouro e pra-
ta; D. Affonso vi, diversas de ou-
ro e prata; D. Pedro u, diversas 
de ouro e prata; D. João v, diver-
sas de ouro e prata; D. José 1, di-
versas de ouro e prata; D. Maria 1, 
diversas de ouro e prata; D. João 
vi, diversas de ouro e prata; D. 
Pedro iv; diversas de ouro e pra-
ta; D. Miguel, diversas de ouro e 
prata; D. Maria ir, diversas de ou-
ro e prata; D, Pedro v, diversas 
de ouro e prata; I). Luís 1, diver-
sas de ouro e prata; D. Carlos, di-
versas de ouro e prata; uma gran-
de porção de medalhas commemo-
rativas de factos históricos, de pra-
ta e bronze; duas manilhas de ou 
ro massiço, antigas, de grande va-
lor archeológico; moedas para as 
colónias, dos reinados de D. Joséi, 
D. Maria 1 e L). Maria n; para os 
Açores, D. Luís, pára a Africa 
Portuguêsa, D. José 1 e D. Maria 
11; para a índia Portuguêsa, D. 
Manuel, D. João v, D. Maria 1, D. 
João vi, D. Maria 11, D. Pedro v e 
D. Luis i. 

A direcção da Sociedade offere-
ce uma importante gratificação a 
quem descobrir o auctor ou aucto-
res do roubo e pede a apprehen-
são dêstes objectos e a captura do 
conductor. 

Vai hoje à assignatura o decr.eto 
em que é promovido a coronel o 
sr. tenente-coronel de infanteria 
Francisco Augusto Martins de Car-
valho, nosso conterrâneo e proprie-
tário e redactor do Conimbricense. 

I N C B N D I O 

Na noite de segunda para terça 
feira, pela uma hora da noite, mani-
festou-se incêndio na pharmácia do 
sr. António Lopes de Moraes Sil-
vano, na rua Ferreira Borges, i5o 
a 156, que poude ser facilmente 
dominado, devido aos promptos 
soccorros e aos esforços de alguns 
populares e bombeiros que fôram | 
de uma dedicação e serenidade j 
digna de menção. 

O fogo principiou no laboratório 
e teria tido funestas consequências, 
tal a sua violência, se não fosse pre- j 
sentido logo no começo. 

O sr. Moraes e os empregados 
saíram pela janella da sobreloja por 
uma escada. 

Nos andares superiores onde 
habita a senhoria da casa, sr.a 

D. Christina Senna, não houve 
prejuízos. 

Esta senhora não quis abando-
nar a sua casa, conservando grande 
serenidade. Com receio que o fogo 
não fôsse dominado chegou a ti- | 
rar-se para casa do sr. Manuel 
Ferreira Lopes uma entrevada, que 
aquella senhora tem em casa, sendo 
transportada em uma maca; depois 
do perigo passado, foi reconduzida 
da mesma fórma para o seu quarto. 

Os prejuízos sam importantes e 
estám cobertos pela Companhia 
hidemni\adora do Porto. 

Foi de 2:400^000 mil r s . a impor -
tância das remissões do serviço mi-
litar, que entrou no cofre da agên-
cia do Banco de Portugal desta ci-
dade, no mês de novembro findo. 

A importância das remissões en-
tradas na recebedoria da Figueira 
da Foz, no mesmo mês, foi de 
12:780^000 réis. 

Desmazelo municipal 
Sobre êste assumpto, e em refe-

rência ao que no último número 
dissémos a tal respeito, recebemos 
a carta que em seguida publicámos. 
O nosso correspondente confirma 
o que dissémos e indica outros 
desmazêlos a que é urgente ata-
lhar. 

Estamos no fim da actual ge-
rência municipal; não valerá por 
isso a pena insistirmos mais com 
ella; mas está para tomar posse 
dos . cargos municipaes um grupo 
de homens que vêem descançados, 
vigorosos e que, demais a mais, 
largamente têem criticado os actos ' 
da actual vereação. Verêmor, o que 
fazem, o que se propõem fazer e o 
de que sarn capazes.. . 

Sr. Redactor. 

Vi no último número do seu jor-
nal a 'Resistência uma notícia, com 
respeito ao estado de abandono 
em que estám as ruas de Coim-
bra, confiadas ao zêlo da corpora-
ção municipal, que muito me agra-
dou, porque trata nella de um as-
sumpto que deveria chamar a at-
tenção de toda a imprensa local e 
de todos os que prezam o bom no-
me e os melhoramentos materiaes 
de Coimbra. 

Na verdade, sr. redactor, as con-
dições em que se encontram não 
só as ruas, mas todas as avenidas 
e caminhos vicinaes em que su-
perintende a ex."" vereação é tal, 
que bem merece- se levante uma 
campanha enérgica que obrigue, 
não só a vereação que vai depôr o 
mando, mas a que vai entrar, a fa-
zerem alguma coisa de bom para 
esta cidade. 

V. fallou nas ruas em que 
só superintende o município, dei-
xando de fallar no passeio do Caes, 
ao longo do rio até ao Choupal, um 
dos passeios mais concorridos não 
só pela sua situação, que é encan-
tadora, como por ser passagem 
forçada para quem quiser ir ao 
Choupal, etc. 

Nêste passeio superintende a 
circunscripção hydráulica, cuja di-
recção está confiada ao sr. enge-
nheiro Freire, zelosíssimo no cum-
primento dos seus deveres e um 
cavalheiro delicadíssimo. 

Está, porém, em tal estado que 
bem merece que v. o aponte como 
uma necessidade urgente a satis-
fazer. 

Bem sei que nelle andam obras 
e que defronte da estação se não 
pôde modificar para já aquelle es-
tado; mas não poderia melhorar-se 
dahí para baixo até à Azinhaga 
dos Lázaros ? 

Se não pôde, por falta de verba, 
compôr-se em absoluto, não po-
derá beneficiar-se de maneira que 
desappareçam as covas que exis-
tem, prejudicando o trânsito e 
dando-lhe o aspecto de desleixo e 
abandono que tem actualmente ? 

Venho, sr. redactor, lembrar este 
melhoramento, e se elle merecer a 
sua attenção espero que o reclame 
com a energia de que é capaz. 

De v. etc. 
QÃmigo de Coimbra. 

ou administfativa da residência do 
candidato; 

3.°, certificado do registo crimi-
nal re|ativo à epocha do concurso; 

4.0, documento comprovativo de 
ter satisfeito às prescripções das 
leis do recenseamento militar; 

5.°, attestado médico, por onde 
prove que não padece moléstia con-
tagiosa. 

E' dispensada a juncção dos do-
cumentos i.° e 4.0 quando já se 
achem em processos existentes na 1 
direcção geral da instrucção públi- j 
ca, uma vez que delles se faça 
expressa menção. 

O candidato que concorrer a mais 
de uma escola pôde designar em i 
um só requerimento as escolas que 
pretender- pela ordem de preferên-
cia. 

O candidato que J ô r professor 
effectivo de alguma escola official 
é dispensado da juncção dos docu-
mentos mencionados em os n."á' 2." 
e seguintes, mas deverá instruir o 
seu requerimento com attestado 
passado pelo respectivo commissá-
rio de instrucção primária ácêrca 
da qualidade do seu serviço. 

Findo o praso do concurso, os 
commissários da instrucção primá-
ria enviaram á direcção geral da, 
instrucção pública todos os reque-
rimentos. e documentos dos candi- > 
datos com a proposta graduada, 
tudo em harmonia com as dispo-
sições do citado regulamento. 

A corrida que se realizou no do-
mingo último em Valência (Espa-
nha), não satisfez o público, que 
arremessou à arena com as cadei-
ras, querendo deitar fogo à praça. 
Interveiu a guarda civil para so-
cegar os ânimos, 

Escolas primárias 

No districto de Coimbra estám a 
concurso por espaço de 3o dias as 
seguintes escolas : 

Sexo masculino — S. Martinho 
da Cortiça, em Arganil; Santo An-
tónio dos Olivaes, em Coimbra ; 
Brenha, na Figueira da Foz; Alva-
res, em Góes; e Paradella, em 
Pnacova e S. Pedro d'Alva; Tá-
boa. 

Sexo feminino — S. Silvestre, 
em Coimbra; Alvares e Colmeal, 
em Góes; e Villa Nova d'Anços, em 
Soure. 

Os requerimentos devem ser di-
rigidos ao commissário de instru-
cção primária dêste districto, e in-
struídos com os seguintes documen 
tos: 

i.°, diploma de habilitação legal; 
2.0, attestado de bons costumes, 

passado pela auctoridade policial 

Festividade do Natal 
Celebra-se com a pompa dos an-

nos anteriores, na Sé Cathedral, a 
festa do Natal, principiando as ma-
tinas às 9 horas da noite e seguiu 
do.se a missa. 

Haverá também missa da meia 
noite, ou do Gallo, e árvore do Na-
tal, na igreja de Santa Clara e na 
Capella do Collégio Novo. 

Na madrugada de terça feira en 
traram os gatunos por meio de ar 
rombamento em casa do sr. Au-
gusto José Marques, com estabele 
cimento de cereaes em Santa Cla-
ra, roubando-lhe oitenta mil réis 
em notas je os seguintes objectos 
de ouro, que estavam dentro duma 
mala: uma abotoadura de cinco bo-
tões, um broche, um alfinete para 
gravata, e uma corrente de argo-
las de dois fios, com medalha. Pre-
sume-se que o auctor deste impor-
tante roubo' é um franzes que per-
noitou naquelle bairro. 

/ 

Melhoras 

Tem, felizmente, experimentado 
algumas melhoras, de uma grave 
doença que o accommetteu, o sr. 
José Paulo Ferreira da Costa, con-
ceituado commerciante desta praça, 

Fazemos ardentes votos para que 
o seu prompto restabelecimento não 
se faça esperar. 

— • — 

Um grande incêndio destruiu a 
povoação de Stanislau (Galitzia), 
resultando ficarem rrtais de 200 
pessoas na miséria. 

§ » I à o « la T r i n d a d e 

Domingo e segunda feira reali-
zam-se nêste theatro, pelo grupo 
Operário Recreativo, dois explén-
didos espectáculos, subindo à sce-
na o drama sacro em 4 actos e 5 
quadros O combate dos -Anjos ou 

I os 'Prodígios da Virgem. 
1 E de esperar nêstes espectáculos 
: grande concorrência de espectado-

res, pois, já tem havido numero-, 
sos pedidos de bilhetes. 

O grupo dramático tem-se es-
forçado para que êste drama seja 
desempenhado com a correcção de-
vida. 

Um grupo composto de sócios 
do Grupo musical José Mauricio, 
executará, nos intervallos, diversos 
números de música, sob a regência 
do sr. Carlos da Silva e Sousa. 

Desejamos uma enchente à cu-
nha e applausos à farta. 

Centro Commércio e indústria 
Para a gerência desta sociedade 

recreativa, durante o futuro anno, 
ficaram eleitos, no domingo último, 
os seguintes cavalheiros: 

ASSEMBLEIA GERAL 

•Presidente Augusto Gonçalves 
e Silva. 

Vice-presidente — Luís Sant'An-
na. 

/." secretário — José Augusto 
Tavares da Costa. 

2.0 dito António Luís Olaio. 

DIRECÇÃO 

Presidente — José Correia d1 Al-
meida. 

í lee-presidente—Arthur Pereira 
da Motta. 

r.n secretário — Augusto Ferreira 
de Moura. 

2." dito—-Caetano da Cruz Ro-
cha. 

Thesoureiro — José dos Santos 
Marques. 

Vogaes — Thomaz António de 
Sousa e José Gomes Ferreira. 

CONSELHO FISCAL 

António Augusto Lourenço, Igna-
cio da Rocha Pereira Coimbra e 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Tremores de terra 
Em Moncorvo, sentiram-se se-

gunda-feira dois tremores de terra, 
um ás 7 horas e 3̂> minutos da 
manhã e outro às 9 horas. 

Na Guarda, sentiu-se também, 
no mesmo dia, um tremor de terra 
violento, mas de curta duração, ás 
8 horas e 20 minutos da manhã, 
e outro, momentâneo e fraco, às 
qhoras da manhã. 

Em Foscoa sentiu-se uma série 
de abalos de terra às 4; 7,25; 7,26 
e 9 da manhã e às 7,45 e 7,5o da 
tarde, fazendo oscillar as casas. 

Em Barca d'Alva sentiu-se o 
mesmo phenómeno no mesmo dia 
antes das 8 horas e depois das Q, 
isto é, com pequena differenca de 
Foscoa. 

Um ladrão burlado 
Ha dias tentou-se commetter um 

roubo em Paris pondo-se em jogo 
meios pouco vulgares. 

Já ao fim da tarde, dois rapazes 
que puxavam um carro de mão, 
entregaram numa agência de trans-
portes estabelecida na rua Saint-
Martin um grande caixão que dese-
javam fazer partir para Bruxellas 
no dia seguinte. 

Acceito o encargo, o caixão ficou 
no armazém junto a outros, e lá 
teria ficado toda a noite se um dos; 
empregados da agencia não tivesse 
notado que a tampa delle não ajus-
tava bem. Procurou remediar essa 
inconveniência e sentiu que no cai-
xão se movia alguma coisa. Um, 
tanto, intrigado com isso, procedeu 
à abertura delle, e viu então que 
em logar dos objectos declarados 
o caixão continha um individuo aca-
çapado com toda a commodidade 
compatível com o espaço de que 
dispunha. 

Preso immediatamente, declarou 
à policia chamar-se Henrique Ra-
ginel, ter dezanove annos, e que 
já havia fcido condemnado quatro 
vezes pêlo crime de roubo. 

O seu intento ao metter-se no 
caixão era passar a noite na agên-
cia de transportes para forçar o 
cotre delia com o auxílio dos seus 
cúmplices, aos qtaes se encarre-
garia de abrir a porta. 

O que os ladrões não sabiam, 
porém, era que, muito embora o 
seu estratagema não houvesse sido 
descoberto a tempo nem por issoj 
elle surtiria todo o desejado effeitoj 
pela simples razão de que no co-
f r e . . . não havia quaesquer valo-
res. 

Raginel, que foi entregue ao po-! 
der judicial, negou-se a revelar o 
nome dos seus cúmplices. 

G u a r d a e s m a g a d o 

EniíFoscôa foi esmagado no do-
mingo pelo comboio de mercado-
rias descendente da Régoa, entre 
Côa e Paricas, o guarda da linha, 
que se achava embriagado. 
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is sociedades anonymas em Inglaterra 
F quási inútil dizer que Londres 

p o mais perigoso mercado finan-
ceiro da Europa. 

Quando se tratou da recente re-
cepção e installação do novo Lord-
inaire no tribunal de justiça, Lord_ 
Russel of Killoweri, o Lord' Chief 
Justice denunciou publicamente to-
dos os meios empregados por •cer-
tos promotores de sociedades ano-
nymas mais ou menos duvidosas. 
Em 7 annos, diz elle, perto de 760 
milhões se perderam para as pe-
quenas economias. 

Eis porque, a seguir ao escân-
dalo Hooley, o governo resolveu 
proceder e"apresentará durante a 
próxima sessão parlamentar um 
bill restrictivo sobre a constituição 
das sociedades anonymas. 

A êste respeito, uma recente es-
tatística revela alguns factos curio-
sos, Será crivei que 162 membros 
da câmara dos lords façam parte 
do conselho de administração de 
diversas sociedades anónymàs -
mineiras especialmente--das quaes 
«<53 sobre 66 nunca distribuíram 
nenhum dividendo?» Pois e um 
facto. 

Entre os pares de Inglaterra, 9 
duques (em 21), 2 bispos, 8 mar-
quêzes (em 22), 9 viscondes, 53 
caris e 8t baronetês sam presiden-
tes duma quantidade enorme de 
sociedades financeiras, industriaes 
ou commerciaes. O 'marquês de 
íweeddale faz parte de i5 conse-
lhos de administração; lord Gifford 
de ta, o conde de Dououghmarc 
de 10, lord Castletown de 9 e lord 
Riphlesdale de 8. Ao todo q35 
directarships ou chainnatiship de 
sociedades anonymas. 

. . . Emfim, estes pobres lords 
que não téem às vezes senão —-
como o duque de Portland — «una 
milhão de libras sterlinas de rendi-

;nto», téem que trabalhar um 
pouco e juntam ainda algumas de-
zenas de mil libras aos seus rendi-
mentos, para não viverem mal. 

Sam dias de feriado na Univer-
sidade, amanhã, sexta-feira e o dia 
7 de janeiro, que devia ser o r." dia 
d'aula depois de férias. 

O novo «Luís» 

O actual Luis francês deixará 
de existir no próximo anno, sendo 
substituído por uma nova moeda 
d oiro, cunhada pelo gravador Cha-
plain. Numa das faces da nova 

moeda vêr-se-ha o busto da Repú-
blica e na outra o gal.lo gaulês, com 
a legenda: L i b e r d a d e . Egifáldade 
e Fraternidade. 

Houve uma terrível explosão de 
pólvora no acampamento de Han 

: Gan, em que morreram 1:000 chi-
! nêses. 

a 
j 

Fallecimentos 
Sepultou-se ante-hontem, vícti-

mada por uma lesão cardíaca, a 
sr.a D. Anna Rita de Sousa Pai-
xão, esposa do sr, António Augus -
to da Paixão, estabelecido ha mui-

í tos annos com alfaiateria na rua do 
Infante D. Augusto. 

Falleceu também um filhinho do 
sr. Evaristo .José Cerveira, indus-
trial muito considerado nesta ci-
dade. 

Ás famílias doridas os nossos 
pêsames. 

« 

Yictimas de um curandeiro 
Dizem de Villa Nova de Fama-

licão, que, na freguezia de Arnoso, 
um curandeiro deu um remédio a 
um rapaz e a uma rapariga, irmãos, 
elle de 21 e ella de 23 annos. Re-
bentaram-lhes os olhos e saíu-lhes 
o sangue pelos ouvidos, morrendo. 

Eram filhos de um grande pro-
prietário. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 
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O leitor não se esqueceu de que 
Rosabelverde tinha tomado êste no-
me nos registos do Capítulo para 
se livrar das perseguições do falle-
cido Barão Proetextãtus de Mon-
denschein. O doutor deu-se pressa 
em recebê-la com todas as atten-
ções devidas a uma bella dama de 
distincção. 

Rosabelverde vestia de preto 
e estava velada. Levado dum pre-
sentimento estranho, Prosper Al-
panus dirigiu para ella os raios bri-
lhantes do castão de crystal de ro-, 
cha que decorava a bengala de que 
usava. Immediatamente a dona se 
tranfigurou e lhe appareceu de tú-
nica branca e diaphana, coroada de 
rosas, com bellas azas de nácar 
cheias de reflexos d'ouro. 

— Diabo! Diabo ! murmurou o 
doutor. Bem desconfiava eu! 

Cobriu o castão de crystal e a 
cónega ficou immediatamente ves-
tida como dantes. 

Rosenschen depois de lho pedir 
desculpa de o incommodar disse-
lhe, com um sorriso encantador, 
que, tendo ouvido fallar do seu 

cheu-se de destroços e duma fuma 
rada suffocante. 

Esta primeira explosão, produ-
zida por uma granada de onze pol-
legadas de calibre, foi immediata-
mente seguida duma outra, cuja 
causa se ignora. 

Por fortuna, conseguiu-se extin-
guir um prncípio de incêndio que 
ameaçava tomar graves proporções, 
e pôde-se então verificar que nove 
soldados tinham sido mortos e que 

| sete estavam mais ou menos gra-
! vemente feridos. 
; As víctimas estavam quási total-
! mente desfig-uradas, horrivelmente 
i mutiladas, com o cabello queima 
| do e os olhos saídos das orbitas. 

Fôram arremessados a distância 
pedaços de carne dos infelizes. 

Quanto aos officiaes. um delles 
succumbiu no mesmo dia, havendo 
esperanças de salvar dois ainda 
que gravemente feridos. 

! Se um tal apparelho continuar a 
! alcançar resultados tam satisfató-

rios, Czevetovics terá prestado um 
grande serviço à humanidade, evi-
tando a maioria dos s in i s t ros que 
costumam dar-se no mar. 

je parece que nao sei o que 

Realizou-se, como noticiamos, na 
segunda feira o casamento do sr. 
dr. João Serras e Silva com a sr.4 

D. Prudência Tavares Seabra. Os 
noivos fôram passar alguns dias em 
Lisbôa. 

Um terrivel accidente 
Receberanvse, de Petersburgo, 

as seguintes informações sobre uma 
catastrophe que se produziu no 
forte Constantino, em Cronstadt. 

Um grupo de soldados de arti-
lheria effectuava, sob a vigilância 
de quatro officiaes, o carregamen-
to com granadas de canhões de 
onze pollegadas, e muito perto del-

! les havia um grande número de 
bombas e de granadas, assim co-
mo um barril de pólvora. Repen-
tinamente resoou um formidável 
estampido, e a casamata onde 
estavam os militares referidos en-

muito saber lhe vinha rogar que 
acceitasse o logar de médico do Ca-
pitulo de que ella era membro, e 
cujas donas, já velhas, eram ataca-
das por indisposições frequentes 
que, reclamavam o auxílio dum mé-
dico cuidadoso e discreto. 

Alpanus adivinhou sem custo 
que esta visita tinha um outro mo-
tivo occulto. Mas, para não perder 
a vantagem da sua situação, fingiu 
a maior simplicidade, e com o pre-
texto de estreitar mais as relações 
offereceu à dona, com um respeito 
cheio de graça, uma gulodice que 
nunca cónega alguma poude recu-
sar, uma chavena de café moka 
exceilente. Trouxeram-a numa rica 
salva. 

Quando Alpanus quis servir, por 
mais que deitasse, as chavenas fi-
cavam sempre vazias. 

— Diabo! Diabo! exclamou. Ho-

Em congregação da Faculdade 
de Medicina, fôram marcados os 
dias (7 e 18 do próximo mês de 
janeiro, para o acto de Conclusões 
magnas do laureado académico sr. 
António de Pádua. 

Maria Christína » 
Os americanos, que conseguiram 

pôr a nado êste cruzador depois de 
inauditos esforços, perderam-no 
quando se dirigia para os Estados-
Unidos. A causa do sinistro foi re-
bentarem-lhe as caldeiras, afundan-
do-se e morrendo vários tripulan-
tes. 

Recorria ao ópio para dormir 
Ne»'-York, Life Insurance Com• 

pany. 
Certifico que, soffrendo de uma 

tosse muito forte, que não me dei-
tava tranquillo, nem de noute nem 
de dia, havendo recorrido a todos 
os remédios sem resultado, até o 
extremo de tomar ópio para dor-
mir, foi sufficiente um vidro das 
pílulas expectorantes do dr. Hein-
zelmann para curar-me completa-
mente. 

Fervorosamente recommendo as 
pílulas expectorantes do dr. Hein-
zelmann para combater qualquer 
enfermidade dos pulmões, por ser 
um remédio sem igual. 

Victor Consigli —Representante 
geral de New-York, Life Insurance 
Companv -Buenos»Ayres,ruaRwa 
davia, 413. 

(Firma reconhecida). 

O b s e r v a ç ã o útil—Qual-
quer catarrho, por mais antigo que 
seja, será curado em poucos dias 
com o uso das pílulas expectoran-
tes do dr. Heinzelmann, sem dieta 
e sem resguardo. 

Em Coimbra 
zareth. 

Um invento importante 
Noticia um jornal de Vienna de 

Áustria que o engenheiro austríaco 
Czevetovics inventára um appare-
lho com o qual se evitam os cho-
ques entre duas embarcações. 

Consiste êste utilíssimo invento 
num freio que, com uma simples 
manobra, detem o barco, por muito 
rápida e veloz que seja a sua mar-
cha. 

O apparelho do engenheiro Cze-
vetovics experimentou-se perante 
uma commissão téchnica composta 
de representantes da marinha aus-
tríaca e de vários engenheiros na-
vaes delegados do Lioy d, da mes-
ma nacionalidade. Applicado ao 

; vapor Clotilde, que marchava com 
| uma velocidade de 12 nós por hora, 
I deteve-se a embarcação em 28 se-

gundos. 

faço. 
Quer v. ex. \ minha cara senhora, 
ter o incommodo de o deitar. 

— Com todo o gosto, disse a có-
nega, acceitando a cafeteira. 
v Mas daquélla vez o café pôs-se 
a correr com tanta força, que as 
chavenas transbordaram, e a pre-
ciosa bebida, correndo pelo sobra-
do ameaçava transformar o quarto 
num pequeno lago. Logo que a do-
na pôs a cafeteira em cima da mê-
sa, todo o café desappareceu sem 
deixar o mais pequeno vestígio. 
Prosper Alpanus ficou estupefa-
cto. , 

—- Então, caro doutor, disse a 
cónega depois dum momento de 
silêncio, estava meditando nalgum 
problema interessante, quando eu 
cheguei ? 

— Sim, minha senhora, respon-
deu Alpanus, estendendo a mão 
para um volume de encadernação 
dourada que estava em frente delia, 
e que pretendeu abrir. 

Mas com grande surprêsa sua, 
o pequeno volnme resistiu a todos 
os seus esforços. 

— Olha ! Olha ! Que capricho! 
Experimente, minha senhora, abrir 
êste pequeno volume. , 

Apenas a cónega lhe tocou, abriu- j 
se por si, e as folhas todas des-
prenderam-se, augmentaram num 
volver dolhos até às dimensões 
dum immenso in-fólio, e poseram-
se a andar num turbilhão à volta 
da sala. 

Rosenchen teve um movimento 
de terror. Alpanus fechou o volu-
me a todas as folhas desappare-
ceram. 

— Então, minha cara senhora, 
vamos, não nos desafiemos. Seria 
trabalho baldado. Bem vejo que 
está em meu poder. 

— Ah! E ' de mais 1 gritou a 
conega. Está doido! Ao dizer 
estas palavras estendeu os braços 
que se ransformáram em duas 
grandes azas de borboleta e voou 
para o tecto. 

Alpanus seguiu-a logo sob a 
fórma duma grande mosca que 
zumbia muito forte. 

Ella deixou-se cair no chão e 
transfotmou-se em rato sobre que 
se lançou dum salto a mosca tran-
sformada em gato cinzento. 

O rato fez-se ave; mas mal se 
dera essa metamorphose, achou-se 
presa numa rede d ouro. 

Cançada a conega acabou por 
tomar a sua forma natural, e a 

Pharmácia Na-

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de dezembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes: José António 

Lucas, José António dos Santos, Arcedia-
go José Simões Dias, António José de 
Moura Bastos, Albano Gomes Paes, effe-
ctivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, 
resolveu ouvir um vigia dos impostos, que 
se despediu do serviço, quando admoes-
tado na repartição respectiva por irregu-
laridades commettidas. 

Tomou conhecimento de uma partici-
pação de um incêndio no dia 7. 

Approvou o orçamento Ipara a reparação 
do muro de supporte que ha pouco de-
sabou junto à serventia entre a rua do 
Collégio Novo e mercado de D. Pedro V, 
e para a reparação da estrada municipal 
junto ao logar de Brasfemes. 

Resolveu que o empregado do cemité-

rio José Maria da Encarnação faça diaria-
mente a polícia do mercado até à hora 
que o fiscal respectivo julgar necessário, 
sem remuneração alguma por este ser-
viço. 

Resolveu que o vigia dos impostos An-
tónio Gonçalves Correia, substitua o por 
teiro do cemitério em quanto durar a li 
cença que lhe foi concedida. 

Admittiu interinamente, como supplen 
tes, no corpo de bombeiros municipaes, 
João Rodrigues da Silva Tocas e Leo 
nardo Baptista, residentes nesta cidade. 

Auctorizou p e q u e n o s fornecimentos 
para a secretaria, cemitério, e thesourn-
ria municipal. 

Attestou ácêrca de ib petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Resolveu solicitar da emprêsa do Cabo 
do Mondego o abatimento de preço do 
carvão a fornecer para o serviço do*abas 
tecimento d'águas. 

Auctorizou pagamentos diversos: - fo 
ros; material para a illuminação do logar 
de Santo António dos Olivaes; desinfe-
ctantes para o cemitério; renda de terre 
nos para serviços da limpêsa pública; sub 
sídio íi Associação dos Artistas para con 
servação d'aulas nocturnas; consumo dc-
gaz na illuminação pública, e limpes;) do 
governo civil. 

Despachou requerimentos: concedendo 
auctorização para a collocação de tabole-
tas em estabelecimentos commerciaes; 
compra de terrenos no cemitério e appro-
vação de alçados para jazigos, substitui 
cão de algumas arvores na estrada muni-
cipal de Sernache a Villa Pouca; annula 
cão do imposto municipal lançado sobre 
o vencimento de 1898 a um empregado 
público, transferido deste concelho; a 
abertura de uma serventia entre a estra-
da municipal de Botão e um prédio par-
ticular; a vedação de um prédio na fre-
guezia de Brasfemes líxando-se o alinha 
mento sem occupação de terreno do mu 
nicípio; a reconstrucção da parede de 
uma casa em Taveiro em egual condição; 
a construcção de uma casa em Brasfe 
mes, fixando também o alinhamento, sem 
occupação de terreno público. 

Concedeu licença de trinta dias ao mé-
dico do partido municipal de Taveiro, 
acceitando os médicos offerecidos para a 

I sua substituição temporária. 
Attestou ácêrca do pedido feito pelos 

médicos dos partidos de Taveiro, Eiras e 
• Assafarge, relativamente ao exercício da 
! clinica fóra da area dos partidos, ao tra-
| tamento grátis dos pobres e à sujeição 
I aos preços da tabella camarária no trrt 

tamento de outros. 

fada Rosabelverde, em todo o bri-
lho do seu poder e da sua bellêza 
achou-se diante do doutor Alpanus 
que estava também vestido de ver-
melho, cheio de pedrarias e segu-
rando na mão a esphera de crystal. 
Quiz dar um passo para tocar Al-
panus ; mas o seu pente d'ouro 
desprendeu-se dos cabellos e que-
brou-se no chão. 

— Desgraça! Desgraça! disse 
ella. O teu poder venceu-me ! 

Terminou logo toda a magia e 
ella ficou como d'-antes, sentada 
junto da mêsa em frente do doutor 
que lhe apresentava sorrindo uma 
chavena de café perfumado. 

— Agora conhecemo-nos bem, 
disse elle. Somos da mesma raça; 
só tenho pena de se haver partido 
o seu lindo pente d'ouro. 

— A culpa foi minha, continuou 
tristemente a conega; devia ter no-
tado que o pavimento está cheio 
de linhas mysteriosas. Não se pôde 
pensar em tudo. Mas agora diga-
me, como pôde estar aqui apesar 
do decreto de exilio promulgado 
contra a magia pelo príncipe Pa-
phunce. 

—Meu Deus, minha bella senho-
ra. Soube tornar-me útil e occultar 
o que era. Numa audiência que o 
príncipe me tinha dado provei dean-
te de toda a côrte e de muitos sá-
bios extrangeiros que não devia 
trovejar nem chover, haver calôr 
ou frio senão por vontade do sobe-
rano, e que é aos seus favores que 
devemos as colheitas e os fructos 
da terra, porque os lavradores só 
sabem lavrar, plantar, regar e en-
xertar. O príncipe ficou tam con-
tente com a minha sabedoria, que 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

CAFÉ LUSITANO 
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

houve por bem nomear-me imme-
diatamente presidente da civil isa 
ção dos seus Estados. Com este tí-
tulo e com sua auctorização, ti:/ 
quanto bem pude, e com o pretex 
to de doença, obtive retirar-me para 
aqui, onde vivo à vontade, sem me 
occupar das coisas deste mundo. 
Agora, para lhe fallar de assum-
ptos mais sérios, deixe-me censu-
rar-lhe ter enchido de dons um 
monstro chamado Cinábrio, cuja 
vinda a esta terra fez andar à roda 
todas as cabeças, mas que agora 
pelo menos, que está quebrado o 
seu pente não poderá fazer mal a 
ninguém. " 

—Oh ! Doutor, peço-lhe, disse a 
conega erguendo as mãos, não lhe 
faça mal! Tinha tido penna da mons-
truosidade e da miséria delle. . • 

— Deve cumprir-se o seu des-
tino ! Olhe veja a senhora mesmo. 

E mostrou-lhe o horoscopo de 
Balthazar. 

— Adiante! disse a conega. E 
necessário resignarmo-nos! 

—- Confesso, disse Alpanus, que 
as fadas como as mulheres tem ás 
vezes caprichos bizarros. Não poi-
so explicar a sua ternura por um 
aborto assim; mas ha de passar 
depressa, pôde consolar-se anteci 
padamente. Fiquemos amigos: dis 
ponha de mim, se lhe puder servir 
para alguma coisa e venha muita 
vezes tomar café commigo. 

Despediram-se assim nos melho 
res termos e o doutor emprestou 
lhe a sua carruagem maravilhosa 
para a levar ao convento em qu<-
habitava. 

(Continúa). 
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Pulseira e relógio 
i p e r t l e i 1 - s e uma 

pulseira de prata 
com relógio também de pra 
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao mercado, no domingo 
de manhã, u de dezembro 
Dam-se alviçaras. 

Nesta redaccão se diz. 

LE SALON DE LA IODE 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE MONTARROI 
Instituto para educação phy-

sica de cr eanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei 
tas Costa. 

Horário 

Das 7 ás 9 horas da noite 
Creanças do sexo masculi 

no: ás segundas, quartas ( 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino 
ás terças, sextas e domingos. 

'Preços: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
Qdugusto SMartint. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldei ra da Si lva 

Cirurgião-dent ista 
Herculano de Carvalho 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
P Ã O B E l u Ó 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Marçano 

90, R. F E R R E I R A B O R G E S , 9 4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estacões. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 
artigos 

L A . rrsro s.A.:L.O:£sr I D E L A O V C O I D E 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6 # > 0 0 0 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
COIMBRA 

Constipaçôes, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios ór-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os ííebuça«so» siila£r<tNo« (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto^ cuja eflicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. o4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. qA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. cA. J. de íMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. oMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebsicado» ifilagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos eífeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogadas do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & CA 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYEft contra sezões. —Febres 

intermitentes e biliosas 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

F*ílula« Cathartioas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 

Frasco, 1£000 réi* 

; a p a r r i í 
Para a oura tjjicaz * promptu das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O 

T O N I C O O R I K IS T A L 
Marca «Casmol*» 

33 x tj uisi t ,a preparação par» 
alorniosear o cabello—-Extirpa todas 
as afTecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casselsj.— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-ljcerina (marcn 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Vermífugo de B. L. Fahnc*-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. ̂  
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro â cjualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

Depósito da Fábrica k N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O Dâ CRUZ, TELLES 
/a8— RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 

T3o 

Precisa-se com algu-
ma pratica de mercearia. 

Carta a esta redacção com 
as iniciaes J. M. 

PROBIDADE 
ompanhia gera l de seguros 

Sociedade anottyma 
ie responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:ooo#>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 .* 

MSROA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor 
ges, (65, 1.®. 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
a por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-

brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 

C O U M G B Í f c A 

Ê n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengalias de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re 
beldes. 

Preço d o boião, 1 . S O O O r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvao-

Cofinbra: drogariá Rodrigues da Silva & C,* 
-Em 

impede que o cabello »e torne branco e rr-M»ura ao cabello ffrinnlb» a « u a i 
talidade e rorinonura. 

Feri eito desinfectante e purificante de .Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

Depós i to—.Tames Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.' 8: 
1 P o r t o . 

João Rodrigues Braga 
s u c c E s s o R 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
çõe* fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade coma fóra. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, iS 

I D 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da a obra de talha,' 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedína) 

f.fll huriraillira • Grande depósito da Companhia Cabo 
Udl lljfUI dUIIla . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: M n c i a ?a ,casa R a T s & 

r bilva de Lisboa, constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas Dara pinturas: Aivaiades>,óleos'^gua-ráz,crés, 

r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos • *n§' è s e Mondego, as melhores quahda-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. Diversos" ® a n d e ) a s ' oleados, papel para forrar casas, 

o . moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: £randdec 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. 

FreOaOenS' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade 
i c y a y c n o . g r a n c j e s descontos. — Aviso f 

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a ' ^ u t " a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
"aOlieirOS ° Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

l ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Irmãs de fOQO" Carabinas de repetição de l i a i5 ti-
u t í u " ros, revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

í ò 

Mobilia para casa de mêsa 
Em nogueira amarella, 

trabalho perfeito era 
talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo- : 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n.* to3. 

Bôa occasião 
'7 

com 
proprietá-

So b r e aluga-se des-
de já até ao S. João 

do próximo anno os altos da 
casa n." 48 em Santa Clara, j 
logo adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir denírifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi- j 
ção, além do saloi, extractos 
dc plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos ; 
dentes e da bôcca. Usad» 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

.Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e aa Casa 
H&vanêaa. 
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Dívida fluctuante 
e contribuições i 

• <:• í-H Vf<- -

Veiu finalmente publicada no 
Diário do Governo de sexta 
feira última a nota da dívida 
fluctuante relativa aos meses de 
abril a novembro do corrente 
anno. Para que se veja o grau 
de prosperidade que a situação 
da fazenda nacional accusa em 
virtude da subida dos progres-
sistas ao poder, transcrevemos 
a totalidade da divida era cada 
um desses mêses: 

Abril. - • - , . 6 5 7 : 2 5 x 1 4 
Maio. . • . 43.480:357^05*.) 
Junho . . . 44 .367:270^140 
Julho. • • • 44.928:596.^647 
Agosto (18) . 44.410:5485^690 
Agosto ( 31) • 44 .91) 1:799® 116 
Setembro. . 45.860:373^867 

Estes 45:860 contos decom-
põem-se cia seguinte fó rma: 
4 1:312 contos de dívida inter-
na, assim constituída: 

Bilhetes do thesouro . 1 2 : 4 2 2 
C/c com o Banco de 

Portugal . . . . . 26:023 
Idem, com a Caixa Ge-

Geral dos Depósitos. 1 ^36 
i.d|m. com diversos . i:i3t 

e 4:548 contos de dívida no ex-
trangeiro, constante d e : 

Supprimento em Paris. 2:2o5 
Idem, em Londres. . 1:703 
Contas correntes, sal-

do devedor . . . . 640 

ainda a propósito da dívida flu-
ctuante: «Nêsses vinte mêses dc 
governação do sr. José Luciano, 
a dívida fluctuante subiu mais 

r.400 contos. Ao que se i d e i ; 
1 deve acerescentar, para bom 

juizo de contas, o que ella te-
j nha subido de 3o de setembro 
I para cá. e a importância dos tí-
: tufos na posse da fazenda, que 
: téem sido vendidos. E bonito 
í e está a pedir em altos brados, 
; reforma eleitoral e reforma ad-

ministrat iva. . . com hymno da 
j carta.» 

Venham as reformas e o hv-
; trino: o governo de modo al-

gum pode esquivar-se a cliver-

Com a gerência progressista 
a divida fíuctuaníe' augmentou, 

;pois, ate ao mes de setembro, 
ba gatei ia cie 17:401; contos, 

não iajiàodo na venda das in» 
sc ri pç o c,s e doutros títulos na 
posse da fazenda. Rcsta-nos sa-
ber quanto ella téfá aúgmen.ta-
do cie setembro para cá, e ain-
da as condições cm que o go-

jrno tem obtido os supprimen-
los no extrangeiro. 

O que já veiu publicado no 
Diário do Governo é, porém, 
sufficiente para se avaliar das 
economias que o governo pro-
pressista tem feito e do futuro 
que está reserv ado ao paF, da-
da uma situação financeira sem 
precedentes e cujo ag :;;;,avapien~ 
10 successivo parece obedecer 
.a-uma lei fatal. 

Um jornal inónárchico, a cujo 
redactor ' principal não poucas 
responsabilidades cabem na an-
gustiosa situação do pais, excla-
ma perante a nota da divida 
fluctuante: «Deve confessar-se 
que uma somma de 45:860 con-
tos de dívida fluctuante é alta-
mente satisfactória. Só os po-
bretões ó que não sam capazes 
de fazer grandes dívidas!» 

E realmente assim. Só os po-
bretões é que não sam'capazes 
de contrair grandes dívidas, de-
signadamente quando, longe de 
terem de as pagar, se locuple-
tam á custa delias, ¥.• o caso. 

E como o país a tudo assiste 
1 indiíferente e num assumptotarii 
«rave até brincadeiras admitie, 
vá mais esta do mesmo jorna!. 

dentro de curto prazo se farám 
sentir. 

Haja vista as difficuldades 
com que luetam os nossos agri-
cultores e as condições miserá-
veis em que vivem as classes 
proletárias, sobre quem os pro-
prietários, mais. cedo ou mais 
tarde, farám i l i d i r aggrava-
mento do imposto. 

Ainda seria possivel, fazendo 
com que os grandes agriculto- j zoavel. 

Carta dc Lisbôa 
I iimoeivo, 23-i-j-C)8. 

As Novidades e outros jornaes 
de seguida alarmaram-se porque 
vai aggravar-se, dizem, a contribui-
ção predial. 

Nós não teríamos que alarmar-
nos, se pudéssemos esperar da 
monarchia alguma coisa justa e ra-

re.v e proprietários pagassem 
: proporcionalmente aos possui-

dores de algumas leiras, au-
gmentar o rendimento do im-
posto sem que se dessem taes 

i inconvenientes. Mas nisso não 
tir um povo tam bom, que até i pensa êste governo, como não 
parece santo 

F o mesmo povo que se vá 
preparando para dançar e can-
tar ao som do hymno quando o 
governo, além das reformas ad-
ministrativas e políticas, apre-
sentar um bem elaborado plano 
de reorganização financeira, em 
que o imposto predial figurará 
era primeiro logar. 

Sabido é que o sr. ministro 
da fazenda, sob pretexto de tor-
nar justa a distribuição dêsse 
imposto, só pensa em tornar 
mais productiva a principal fon -
te de receita entre as contribui -
btiiçóes directas. 

Jornaes insuspeitos o vêem 
affirmando já e até nos orgãos 
officiosos e semi-officiaes do 
governo isso se pode lêr nas 
entrelinhas, sem grande diffi-
culdade. F,' assim que o Cor-
rJo da Noile, fállantío da re-
forma do imposto predial, diz: 

«Ninguém poderá negar que j 
teria prestado um relevantíssi- j 
mo serviço ao país o ministro I 
que conseguisse nivelar a dis- | 
tribuição dá contribuição pre- I 
dial pela percentagem em vi- | 
gor, adoptada quando a agri- : 
cultura não via os seus pro- j 
duetos tam valorizados, como 
elles felizmente estám agora, : 
nem a riqueza pública attingi-
ra o desenvolvimento actual.» i 

O fim que se propõe o sr. 
ministro da fazenda é, pois, : 
l í h e l a i ' pela percen-
tagem em 1 ig-ot» a di»« 
is'i.5>íal<;ào «.Ia e o j i i r s * 1 
b i v i f á o p r e d i a l , reforma 
que, se o governo tivesse força | 
para a pôr em prática, colloca- ' 

téem pensado os que o prece-
deram. 

Esses agricultores e proprie-
tários pertencem, em regra, aos 
syndicatos políticos que nos es-
tám explorando e alguns téem 
até voto no parlamento. Para 
elles, pois, graças e favores. 

Para o pôvo, aggravam«fnto 
de impostos e as promettidas 
reformas administrativas e po-
líticas, com que o governo e os 
taes syndicatos o vam disfru-
ctando. 

E que não esqueça o hymno 
da ca r t a . . . 

Ã censura telegráphica 
Na Correspondência de Espa-

na lê-se o seguinte, que é inte-
ressante : 

«A Agência Fabra commu-
nica-nos o seguinte: Para que 
se veja até onde chega o rigor 
da censura telegráphica em 
Portugal, basta dizer que foi 
sustado em Lisboa o seguinte 
telegramma expedido por esta 
agência : «O conde de Mace-
do teve uma conferência com 
o sr. ministro dos extrangei-
ros, para dar-lhe explicações 
ácêrca do que succedeu em 
Cabo Verde aos navios de 
guerra espanhoes.» 

Nem na Rússia nem na Tur-
quia se exerce de semelhante 
maneira a censura telegráphi-
ca. Um governo absoluto c um 
governo despótico mostram um 
espírito mais expansivo e sen-
sato na circulação das noticias 
telegráphicas do que um go-
verno constitucional como o 
do reino vizinho.» 

ria a agricultura e ate a pro-
priedade urbana em condições 
completamente intoleráveis. 

Se a propriedade, que já tam 
onerada está çom tributos, vai 
resistindo,*é porque, em virtu-
de do valor dado aos prédios 
nas matrizes, a percentagem es-
tabelecida na ler c* meramente 
nominal. Em geral, talvez pos-
sa aífirmar-se que .a proprieda-
de tanto rústica como urbana 
não paga, de contribuição pre-
dial, mais de 5 p. c. do seu ren-
dimento. 

Quando o governo pense em 
reorganizar as matrizes dando 
à propriedade o seu valor real, 
augmentará é verdade o produ-
cto do imposto predial, poderá 
até duplicá-io, mas 0$ effeitoi; 

Em verdade queremos crêr 
também que nem na Rússia nem mos em tudo. 
na Turquia se pratiquem dis-
parates como em Portugal. Se-
ja-nos ainda permittido accres-
centar que nêsses mesmos paí-
ses nunca se viram coisas como 
as que téem succedido não só 
em Portugal mas na nossa vizi-
nha Espanha. 

Assim, também nos alarmamos. 
A contribuição predial podia e 

j devia produzir muito mais. Ha de 
1 produzir, esperamos, quando isto 
j um dia der volta. 

Aqui, em Lisboa, ha prédio que 
está mscripto na matriz predial com 
o rendimento de um conto de réis, 

| por exemplo, quando devia ter qua-
j tro ou cinco. 

Arranjaram-se dessas coisas mui-
j to facilmente e não sabemos se 
i ainda se arranjam, 
i Bastava dar ahí umas dezenas 
j ou centenas de mil réis ao avalia-
; dor da fazenda. 
j Por signal, o avaliador, que func-
' cionava aqui ha quatro ou cinco 
j annos, arranjou por essa fórma com 

que os escrivães dalguns bairros o 
despedissem. Mas intervieram por 
elle poderosas influências e o ho-
mem foi sempre readmittido. 

Na província succede outro tanto. 
Talvez haja quem possa affirmar 

que uni certo escrivão de fazenda 
emendou algumas verbas de ren-
dimento collectavel, mesmo sem 
processo" d avaliação. Deu-se o caso 
num concelho de 4." ordem, don-
de o escrivão saiu para ír syndicar 
—syndicar, sim senhores—"um seu 
collega suspenso e para em breves 
mêses se encontrar num dos me-
Ihoi es concelhos do districto de 
Lisboa—de 2.a ordem. 

E claro que se acabassem estas 
scenas, a contribuição predial ha-
via de produzir muitíssimo mais. 

Mas não acabam — soceguem os 
beneficiados. 

Enquanto durar êste regimen, ha 
de durar esta pândega. 

No decorrer da semana tem-se 
faltado muito em apparecer, para 
substituição do ministério progres-
sista, nm gabinete extra-partidá-
rio. 

Ha quem aposte por uma situa-
ção Dias Ferreira, da qual fariam 
parte os senhores Fuschini, Ber-
nardino Machado e Burnay; ha 
quem jure que o sr. dr. Bernardi-
no Machado não voltará, em caso 
nenhum, a ser ministro do rei; e 
ha finalmente quem affirme que 
não tardará que se encontrem no j 
poder os srs. Emygdio Navarro e j 
Mariano de Carvalho—juntos, como j 
em tempos passados. 

Nós não cremos em nada e crê- ; 

•iooísooo réis é quanto cada asy-
lo tem que pagar para o chamado 
conselho de beneficência. 

Deve o leitor saber o que vem 
a ser tal conselho. 

Foi uma invenção do sr. José 
Luciano, seu presidente, para diri-
gir superiormente os estabeleci-

çados por terem roubado pães par* 
comer, por terem fome! 

* 

A propósito dos boatos a que al-
ludo acima, publica hoje o sr. Au 
gusto Fuschini uma carta na Dan 
guarda. 

E mais um documento em qur 
a alma da defuncta Liga Liberal 
não diz o que quer, não define a 
sua situação. 

Apura-se, em última anályse, que 
o ex-ministro da fazenda não tem 
o propósito de fazer ministros mas 
apenas o de desfazer algumas des 
sas curiosas e singulares creaturas. 
E, em sua opinião, o país está 
atravessando a mais grave crisr 
histórica. 

Mas então porque não toma o 
sr. Fuschini um papel activo na 
política portuguesa ? 
E porque não procura mais que 
desfazer ? 

Acaba de me cair sobre a mêsa 
o e.Diário do Governo. 

Lá vem a nota do estado da di 
vida fluctuante, referente aos mê 
ses de abril a dezembro. 

Medonho! Verdadeiramente me-
donho ! 

O total da dívida, que se encon-
trava em 3o de abril em 40:653 
contos, ficou em 3o de setembro 
em 45:680 contos. 

Isto c: houve um augmento cm 
seis mêses de 5:20T e o n = 
t o » — quási mil contos cada mês. 

Mas êsses 5:207 contos ainda 
não apresentam o deficit real da 
administração nos seis mêses. 

Os progressistas — aquelles que 
berravam economia e moralidade 
— ainda não se satisfizeram com 
essa fabulosa somma. 

Os 5:207 contos ainda não bas-
taram — não senhores. . . 

Durante os seis mêses ainda se 
fizeram operações de thesouraria 
extraordinárias: venderam-se títulos 
internos e externos, fez-se o cha-
mado negócio da prata, arranjou se 
o supprimento dos phósphoros -
etc. 

Notem isto e digam se devemos, 
se podemos continuar com tal go 
verno ou tal regimen. 

Ou digam antes se devemos 
morrer com elles, em mansa resi-
gnação. 

r . 

<§rise ministerial 
Lemos no Século : 

«Temos informações dignas 
de crédito que asseveram não 
haver, nem sequer se pensar, 
em crise ministerial. O sr. mi-
nistro das obras públicas con 
tinuará a dirigir a sua pasta e 
apresentará às cortes os seus 
proje ztos de lei.» 

Também assim o cremos e 
que o mesmo sr. ministro estará 
portanto completamente resta-
belecido dos seus incómmodos 
de saúde. 

O Diário publica o aviso de qu.-
os bilhetes postaes commemorati-
vos da descoberta da índia, úteis 
para as relações internacionaes, da 
taxa de 20 réis, devem ser troca-

mentos de caridade e dar a cada j dos no praso de 60 dias por outros 

A bibliotheca da Universidade 
recebeu já o legado do fallecido 
dr. António Luís de Sousa Henri-

vogal, por cada sessão, 4^000 ou í válidos 
6®ooo réis conforme elle fôr ou 
não empregado público. 

De tempos a tempos téem os jor-
naes dito que o conselho reuniu e 

ques Secco, constituído pelos se- i approvou o orçamento dêste ou 
guintes objectos: o annel do dou- i daquelle estabelecimento pio. 
roramento daquelle professor, uma Nada fez ainda que se visse, 
medalha com a effigie de D. Miguel, Agora faz isto, que se sente: pe-
ei uma outra de familiar do Santo dir 200,̂ 000 réis a cada asvio. 

4 Q | | k > . j1 . . . E allí, nas enxovias,'desgra-

A troca pódeeffectuar-se em Lis 
boa e Porto na i.® secção das res-
pectivas estações centraes do cor-
reio. 

Nas outras capitaes do districto, 
nas agências do Banco de Portu-
gal e nas recebedorias de comarca 
do concelho. 

O referido prazo termina em t 
de março de 1809. 



KESISTENC1A — Domingo, 13 de n o v e m b r o de 1898 

CONSPIRATAS 
A propósito duma reunião de 

meia dúzia de políticos que, segun-
do se affirma, se realizou em Lis-
boa em casa dum ministro de Es-
tado honorário, téem circulado boa-
tos extraordinários, que a impren-
sa se tem incumbido de legistar, 
se não foi ella que, pelo menos em 
parte, os ministrou. 

Dizem que se trata da con-
stituição dum ministério, de cara-
cter extra-partidário, que deverá 
succeder ao actual. Amrmam ou-
tros que numa reunião se resolveu 
obstar de todas as formas e por 
todos os actos possíveis e imaginá-
veis à celebração do convénio com 
os credores externos. Insinuavam 
alguns timidamente que nessa reii-
nião seriam visadas as instituições, 
sendo provável que na Parreirinha 
algumas providências se tenham 
adoptado. 

Afinal, ainda não se sabia que 
resoluções se tomariam na tal reu-
nião, quando o sr. Augusto Fus-
chini, como quem quer esclarecer 
o assumpto, dirigiu ao nosso pre-
zado collega da Vanguarda a se-
guinte carta: 

Lisbôa 22 de dezembro de 1898. 
cMeu caro Magalhães Lima.—Em al-

guns jornaes tem sido por vários modos 
discutida certa reunião, que dizem haver 
sido realizada em casa dum ministro ho-
norário, parecendo deprehender-se das in-
dicações publicadas que a minha modesta 
casa foi o ponto secreto dessa conspira-
ção política. 

Permitto-me, pois, declarar que me 
considero auctorizado a cooperar com 
outros concidadãos na acção commum de 
defender os bons princípios liberaes e os 
melhores interesses públicos, sem que, 
por isso, deva a alguém quaesquer expli 
cações sobre o legítimo uso dos meus di-
reitos cívicos. 

Também me reconheço o direito de 
exercer todas as funeções públicas, de 
ordem administrativa e* política, desde o 
cargo de presidente de conselho até ao 
de regedor da minha freguezia; vestindo 
para esse effeito, quando me approuver, 
a alva túnica de candidato a estas eleva-
das situações. 

Neste último ponto, a difficuldade pro-
vém de que a minha alva túnica de can-
didato a qualquer regedoria ficou com-
pletamente estragada, annos passados, 
conservando hoje apenas como dolorosa 
recordação alguns farrapos, queimados e 
enne^recidos pelo incêndio de passadas 
illusoes. Não me julgando, pois, incapaz 
de auxiliar qualquer ministério, não sinto 
o menor desejo de repetir a louca, embo-
ra honrada, tentativa, que falhou por fal-
ta . . . de competência minha. 

Além disso, já o escrevi e não me nego 
agora a recorda-lo, não possuindo quali-
dades de estadista, como bem o reconhe-
ci por dolorosa experiência, resolvi, phi-
losophicamente, restringir a minha esphe-
ra d'acção política aquellas manifestações 
modestas e singelas, em que, satisfazendo 
os impreteriveis deveres de cidadão, pos-
sa prestar alguns pequenos serviços ao 
país. 

Assim, em qualquer reUnião. onde a . 
meu nome figure, poder-se-ha affoitamen-
te afirmar que o meu propósito não será 

faqer ministros; mas, segundo todas as 
probabilidades, desfazer algumas destas 
curiosas e singulares creaturas. . . Não 
esquecendo, também o estudo, sob o pon-
to de vista da pathologia social, de quaes-
quer tentativas de governos de pulso, com 
que surrateiramente alguém procure apo-
derar-se das forças vivas do Estado e- • . 
das chaves do thesouro. 

Feita esta curta profissão de fé: nin-
guém me supponha o germen sequer de 
indifferença ou de desalento. Pelo contrá-
rio, do fundo do meu trabalho modesto, 
de longe, do meu canto pobre e obscuro, 
o meu olhar attento segue esta medonha 
derrocada da nacionalidade portuguêsa. 
Não poderei, por ventura, contribuir para 
a evitar, nem, talvez, ao menos a ajuda-
rei a vingar; mas no íntimo do meu es-
pírito dolorosa indignação conserva-me, 
ainda, agitado e quente nas veias, o san-
gue da mocidade. 

Nem desalentado, ao menos 1 Difficul-
dades enormes, o lógico fructo de deze-
nas de annos de crimes e erros políticos, 
vejo de dia para dia accumularem se so-
bre o futuro da nação. Sinto esmorece-
rem os bons cidadãos, e os maus, culti-
vando o torpe egoísmo e o sórdido inte-
resse, procurarem afogar em mercado de 
coisas vis os mais elevados sentimentos 
dos povos enérgicos e livres. . . 

Sim, vejo tudo isto; mas creio ainda 
que honesto e viril esforço, encontrando 
decidido auxílio nos elementos sãos do 
país, poderá resolver a actual crise histó-
rica, a mais grave que temos atravessado, 
com pesados sacrifícios sem dúvida, por-
que os povos como os homens pagam ca-
ro os erros commettidos, mas sem mácula 
na dignidade e sem quebra na soberania 
nacional. 

Esta crença sincera e profunda resu-
me toda a minha política; quem lhe cor-
responder terá o meu completo apoio, 
seja quem fôr, venha donde vier. 

Fallemos claro: a nacionalidade portu-
guesa está ameaçada da felij sorte do 
Egypto, ou peor ainda Jda benevola pro-
tecção concedida à pobre Grécia. E' ne-
cessário reagir. 

Quem tocar a rebate encontrará nume-
rosos combatentes. No meu posto lá es-
tarei também. . . 

Acima das luctas políticas está a inte-
gridade da pátria, a liberdade e a honra 
da nação. 

Governo, que encarnar em si este prin-
cípio, terá o applauso e o apoio do país. 

Governo, que desprezar este princípio, 
merece e ha de ter guerra de morte e 
cairá esmagado pelo oppróbio da nação. 

Meu caro Magalhães Lima, deixa-me 
dizer aos nossos concidadãos, por inter-
médio do teu jornal, a que se reduz no 
presente momento histórico toda a minha 
política. 

diugusto Fuschini. 

E incontestável o direito que tem o 
sr. Fuschini de, como cidadão por-
tuguês que é, intervir nos negócios 
públicos do seu país. Ninguém po-
rá em dúvida também que é de-
ver rigoroso de todos os portugue-
ses luctar pela integridade da pá-
tria, pela liberdade e pela honra 
da nação, sobretudo agora que tam 
ameaçadas estám. 

Mas, afinal, o que se resolveu na 
tal reíinião, para bem do pais ? 

A êste respeito, a carta nada 
diz; é uma engraçada pirraça aos 
políticos de soalheiro. 

Alpercatas no exército 
Em circular do ministério da 

guerra foi ordenado que a cada 
praça de pret dos regimentos de 
infanteria e caçadores da 3." divi-
são militar, seja distribuído um par 
de alpercatas de côr castanha. 

Está em projecto a apropriação 
da igreja de S. Boaventura para 
uma aula de desenho da Univer-
sidade de Coimbra. 

Loteria de Espanha 
Os números mais premiados na 

loteria de Madrid em 23 do corren-
te, fôram pela seguinte ordem: 
52:761, 22:610,24:281,30:975, r5, 
19:096, 34:358, 28:584, "22:132, 
28:537, 4:856 e 52:987. 

Apesar da prohibição legal da 
venda de bilhetes das loterias ex-
trangeiras, a loteria espanhola con-
segue levar de Portugal muitos con-
tos de réis. A maneira de illudir a 
lei é diversa mas a mais seguida 
é mandar comprar os bilhetes por 
intermédio de qualquer casa ban-
cária que os deixa em depósito no 
extrangeiro, passando recibo. 

Por êste processo só uma casa 
bancária de Lisbôa recebeu para 
a loteria do dia 23, mais de 5o 
contos e de uma do Porto sabemos 
nós que recebeu mais. 

E não ha dinheiro! Não ha di-
nheiro para o que se deve, mas 
para o jogo aparece sempre. Posi-
tivamente, êste pais vai liquidando 
numa sociedade de batoteiros. 

U m m o r t o c é k b r e 

Na muito respeitável idade de 
182 annos falleceu em Sandrigham 
(Inglaterra) o célebre Ducky, que 
era um formoso papagaio oriundo 
da Columbia adquiridopelo illustre 
Pitt e ultimamente o favorito da 
princêza de Galles. 

Durante certo tempo esta ave, 
tam notável pela sua vistosa plu-
magem como pela tagarellice bri-
tánnica, conservou o seu ascen-
dente no palacio de Saint-James; 
mas um momento chegou em que 
foi considerado perigoso pela faci-
lidade com que divulgava os segre-
dos do Estado e foi desterrado para 
o palácio de Windsor. 

Nesta cidade o celebrado papa-
gaio assimilou-se por tal fórma k 
linguagem da soldadesca, que no 
seu regresso à côrte foi necessário 
tratar a sério da sua deportação 
para a Austrália, medida que não foi 
íevada a cabo, mercê da generosi-
dade da princêza de Galles, que o 
remetteu para o palacio de Sandri-
gham, onde morreu, levando para 
a sepultura os seus segredos de 
Estado. 

Esteve em Coimbra o sr. Joa-
quim Fernandes Correia, sócio ge-
rente da importante fábrica de la-
nifícios da firma Correia & Jero-
nvmo de Gouveia. 

HYGIENE PÚBLICA 
Retiniu, como noticiámos, na 

quinta feira, a Junta Districtal de 
Saúde, afim de dar opinião sobre 
o estado sanitário da cidade. Não 
ha motivo para alarme; o estado 
sanitário da população da cidade 
é muito regular; febres typhoides, 
nem nada ; só no hospital havia um 
caso de febre deste caracter, ape-
sar das enfermarias daquelle esta-
belecimento estarem completamen-
te occupadas por doentes. De res-
to, uns incómmodos intestinaes sem 
importância ahi pela cidade, uns 
casos colli communis vulgar, que 
não sam para atemorisar ninguém; 
e tanto mais quanto taes casos 
sam attribuidos somente às águas 
das fontes, o que não vale absolu-
tamente nado. Pelo que se resol-
veu encarrega, o .í . J0S0 Filippe, 
veterinário districtal, de estudar o 
assumpto da febre aphtosa do gado 
bovino, para depois se empregarem 
medidas para que se não propague 
esta doença... 

Que no resto nem vale a pena 
pensar. 
^ Até aqui a Junta Districtal de 
Saiide, e agora duas palavras ape-
nas. 

Tem havido na cidade diversos 
casos de febres typhoides c outras 
doenças de mau caracter; no hos-
pital do mesmo modo houve tam-
bém casos de febres typhoides, já 
não diremos muitos, porque offi-
cialmente o sr. administrador dos 
dos hospitaes disse existir nas en-
fermarias um só, embora não dis-
sesse quantos lá téem havido ulti-
mamente. Em casas de amigos 
nossos sabemos de diversos casos 
da mesma naturêza; e lá por 
na clínica dos illustres médicos da 
junta não terem apparecido, não 
será caso para se dizer que os não 
tenha havido. 

Deus nos livre de querer alarmar 
ninguém, mormente em assumpto 
de tal gravidade; somente o que 
pretendemos é que quem tem obri-
gação de o fazer olhe com atten-
ção para a hygiene da cidade. 

Confirmou a Junta que tem ha-
vido casos de incómmodos intesti-
naes provocados pelo colli commu-
nis existente nas águas das fontes 
da cidade. Mas o que não vimos 
é que fossem tomadas quaesquer 
providências, a êste respeito; nem 
ao menos a mais simples e fácil 
de todas—mandarem fechar as 
fontes! 

Indicámos ao sr. Governador 
Civil o estado em que se encontra 
o collector que passa pela Sophia; 
e não vemos que a tal respeito se 
tomassem providencias, nem que 
seja desmentida a affirmação que 
fizemos. Apontámos como um fóco 
de infecção a matta dos jesuítas, e 
também não vemos que a Junta 
Districtal nem mandasse averiguar. 
Affirmámos que por essas ruas, 
ainda mesmo nas próximas dos lo-
gares mais centraes e concorridos, 
a falta de aceio é completa... Pois 
não vêmos que a Junta Districtal 
de Saúde recommendasse ao sr. 
Govermador Civil que desse ordens 
à polícia e ofíiciasse à câmara para 
se obstar a êste desleixo. 

Dissémos que é um facto, e in-
contestável, que Coímbr^ continúa 
sendo uma cidade de condições 
hygiénicas absolutamente detestá-
veis . . . e a Junta Districtal de 
Saúde, que, não o negando, taci-
tamente o admittiu, não proferiu 
uma palavra no sentido de se me-
lhorar êste vergonhoso estado de 
coisas. 

Sendo tudo isto assim, permitta-
se-nos que perguntemos, para que 
serviu a reúnião da Junta Distri-
ctal de Saúde ? Conseguimos fazer 
despertar por um momento o tra-
dicional indifferentismo desta terra, 
mas para quê ? Para tudo cair de 
novo na indifferença anterior. 

Não tem nada a fazer, em favor 
das condições sanitárias da cidade 
o sr. governador civil ? Não tem na 
da a aconselhar a junta de satl-
de ? . . . 

Ficar nos-hemos hoje por aqui, 
à espera de que o amigo colli com-
munis continue a ser carinhosa-
mente servido pelas águas das fon-
(ss, que a Junta de Sattde entende 

dever respeitar, depois de as ter 
denunciado como portadoras do 
inoffensivo micróbio. 

Mas entretanto não deixaremos 
de ir apontando ao público o aban-
dono a que o votam aquelles, que 
mais téem obrigação de velar pela 
hygiene da cidade. 

A I Z A B E L I T A 

Ainda no penúltimo número 
noticiávamos a doença da Iza-
belita, afilha gentilíssima do nos-
so querido amigo sr. dr. Eduar-
do Vieira, e já hoje temos a 
profunda e dolorosa mágua de 
noticiar a morte da deliciosa 
creança! Em breves dias, nove 
apenas,—breves no andamento 
do mal, se bem que enormes, 
infindáveis, para os cuidados 
cruciantes dos pães a almejarem 
a cada momento um allívio ao 
soffrer da filha loucamente es-
tremecida,—-em nove dias ape-
nas extinguiu-se a gentil viva-
cidade daquella creança, tam 
delicada e formosa como doi-
damente amada. 

E hontem, no caixãosinho 
branco, a Izabelita era a flôr 
mais delicada e mais branca 
daquella corbeille de f lôres. . . 

E ha de íicar-nos para sem-
pre na memória a gracilidade 
da Izabelita, a quem nunca 
mais poderemos beijar o ros-
tosinho alegre, feito de leite 
com diluições de rosas! 

Com destino ao Instituto bacte-
reológico de Lisboa, partiu na quin 
ta feira, o menor Francisco da Cu-
nha, natural de Loureda, concelho 
de Poiares, por ter sido mordido 
por um cão, suspeito de raiva. 

Magistério secundário 
Terminaram hontem as provas 

dos candidatos ao magistério secun-
dário, na parte geral dos concur-
sos, realizadas no lyceu desta ci-
dade, ficando approvados todos os 
candidatos que as prestarem, que 
fôram os senhores:—Lemos, Ma-
galhães Ramalho, Eugénio Sanches 
da Gama, José d'Almeida, Amo-
rim e Ferrari. 

Consta-nos que as provas dos 
concursos das partes especiaes co-
meçaram só depois das férias do 
Natal, no dia 9 ou 12 de janeiro. 

Peste bubónica 
A peste bubónica tem causado 

ultimamente menos víctimus em 
Bombaim. Aos 23 de novembro fô-
ram atacadas 8 pessoas e durante 
a semana 5q. 

A estatística da mortalidade da 
peste durante a semana finda em 
T 1 de novembro, é a seguinte: 

Cidade: Bombaim, 76 casos e 
62 mortes; Karachi, 69 c. e 67 m. 

Districtos: Panch-mahals» i . c . e ' 
2 m.; Kaira, 10 c. e 9 m.; Broach, 
i 5 c . e 10 m., Surratè, 4 c. c 3 m,; 
Thaná, 3i c. e- 23 m.; Nasik, 71 
c. e 21 m.; Poona, 85 c. e 80 m., 
Satará, 570 c. e 457 m.; SholapuK 
18 c. e 17 m.; Ahmednagar, 3 c. e 
3 m.; Belgão, i:338 c. e 688 m.; 
Darhwar, 2:940 c. e 2:374 m.; Bi-
japur, 64 c. e 71 m. 

Agências políticas: Barodá, 8r 
c. e 62 m.; Kathewar, 12 c. e 8 
m.; Kolhapur, 820 c. e 599 m.; 
Cutch, 12 c. e 12 m.; Rewa~Kan-
tha, 6 c. e 4 m.; Akalkot, 11 c. e 
5 m.; Aundh, c. e 24 m.; Bhor, 
21 c. e 19 m. Total c. 6:223 e m. 
4:858. Total até essa data de ca-
sos, 183:042 e de mortes, 144:191. 

Saiu com sua ex.ma esposa para a 
Figueira da Foz a passar as festas 
do Natal, o sr. dr. Souto Rodri-
gues, governador civil dêste dis-
tricto. 

Desmazelo municipal 
A apontar à câmara que em 

poucos dias tomará conta da admi-
nistração municipal, damos em se 
guida as novas informações que 
nos manda o nosso correspondente, 
cuja carta publicámos em seguida. 

Limitâmo nos por enquanto a in-
dicar, esperando que a nova verea-
ção tomará na consideração que 
merecem êstes assumptos. 

Sr. Redactor. 

Venho agradecer-lhe a attenção 
aue deu à minha carta, publicán-
do-a. Não era feita com o intuito, 
de vêr a luz da publicidade; mas 
já que v. quis ter com a minha 
humilde pessoa deferência eu, en-
vaidecido por ella, aqui estou no-
vamente a choramingar as desditas 
dos munícipes deste burgo, que 
vêem os cofres do município vazios 
e as obras municipaes no maior 
abandono. 

Toda a gente grita contra o es-
tado era que se encontra a cidade 
mas parece que um pavor enorme 
os inhibe de foliar claro e de olhar 
melhor pelas suas coisas. 

E' curioso ouvir os cavalheiros 
que se reiinem nos centros de ca-
vaco mais frequentados da terra. 

Diz-se que as calçadas estám 
numa desgraça e incommodam 
quem transita nellas deixando-lhe 
os pés num estado miserável, que 
os fócos de infecção pullulam por 
toda a parte, determinando o mau 
estado sanitário da cidade, o ag-
gravamento progressivo das suas 
condicções hygienicas; etc., etc. 

E dando, para condimentar a 
conversa, cada thesourada nos se-
nhores camaristas... Criticam-se as 
suas qualidades, as suas próprias 
pessôas, que é um louvar a Deus! 
Estas críticas, porém, sr. redactor, 
não passam de desabafo e bem se 
pódem considerar como parte inte-
grante da maledicência nacional. 

Se alguém lembra que se recla-
me, todos encolhem os hombros 
num movimento de desprêzo 
que significa —para quê ? 

Ora é exactamente nesta indiffe-
rença que está o mal. 

Se todos nós, pondo de parte 
considerações dum mal intendido 
egoísmo, nos interessássemos pelas 
coisas do município, com certêza 
o desleixo não havia de ser tam 
grande. Mas^se nós somos os pri-
meiros que não queremos incommo-
dar-nos, e neste—mio te ralés, dei- ? 
xamos qúe se faça tudo que pare-
ce ou convém aos srs. camaristas!! 
Assim se construiu a casa do sr. 
dr. Rocha à Sê Velha, assim se 
reedificou a casa do sr. Lima na 
rua dos Sapateiros e anteriormente 
se reedificâram outras que sam uma 
vergonha para a cidade e um ónus 
futuro para o município. Todos os } 
serviços de viação do município es-
tám numa lástima, para qualquer 
parte que se vá não se encontra 
motivo de uma reclamação mas de 
um cento. Passando em revista as 
ruas da baixa que sam as mais fre-
quentadas, o que se vê ? por toda 
a parte provas da maior incúria do 
mais condemnavel abandono. 

Pois, sr. redactor, se o não fati-
gam as minhas indicacões e está 
resolvido * dar lhcs publicidade, 
cá lhe appatecerei frequentemente, 
nao com epistolas massadoras, mas 
sob qualquer outra fórma e título, 
clamando dc modo que cheguem 
ante as olympicas figuras dos nos-
sos edis as queixas a que dam fun- í 
dado motivo ou as suas inépcias 
ou os seus desleixos. 

I M AMIGO DE COIMBRA. 

O eclipse annunciado pelos as-
trónomos para a noite de 27 do 
corrente, deve ser visível em Por-
tugal. Começa pelas 7 horas e 57 
minutos da tarde e acaba às 2 ho-
ras e 14 minutos da madrugada 
seguinte. 

O observatório de Pulkova, si-
tuado nas proximidades de S. Pe-
tersburgo, solicitou informações mui 
circunstanciadas do phenórneno ao 
observatório similar da nossa Uni-
versidade de Coimbra. 



RESISTENCIA—Domingo, 25 de dezembro de 1898 

Contra « g-arrotilho 

Um engenheiro francês residente 
em Gand (Bélgica) conhece um re-
médio de resultados infalliveis,— 
segundo elle affirma,—-para curar 
o garrotilho, essa terrível enfermi-
dade que tantos milhares de crean-
ças tem victimado. 

O remédio em questão, e cuja 
fórmula de composição tem sido 
transmittido de paes a filhos na fa-
mília do mencionado engenheiro, 
tem produzido em numerosíssimos 
casos a cura completa do mal no 
prazo de uma ou de duas horas. 

Eis a composição delle, que não 
pôde ser mais simples: 

Coze-se ou assa-se uma cebola, 
estende-se sobre um pedaço de 
musselina, à maneira de emplas-
tro, cobrindo-se depois com outro 
pedaço do mesmo tecido, sobre o 
qual se deita uma Colher de café 
de ammoníaco. Applica se em se-
guida o parche, muito quente, à 
garganta da creança enferma, e 
com isto fica assegurada a cura. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

( » \ T « P H t M i S T K O 
DE 

HCOy^JVHA.IsTlsr 

Balthazar, que continuava escon-
ido numa aldeiasita perto de Ke-
pes, recebeu do seu amigo Pul-
ier, um dia pela manhã, a carta 
guinte: 
«Meu caro Balthazar, tudo vai 
! mal a pior. Cinábrio está pri-
leiro ministro e grã-cruz do Ti-
e-Verde. O professor Mosch-Ter-
n anda doido com elle, como nun-
andou. O ministro, apesar das 

andêzas, não se esqueceu das 
ingaladas que lhe dêste. Não de-
s por isso pensar em pôr aqui 
pés. Uma aventura grotêsca que 

e aconteceu, um dia dêstes, aca-
IU de damnar êste maldicto mon-
ro. Tinha-se lembrado de ír ao 
useu dos animaes vivos, à hora 
n que os extrangeiros o visitam, 
m cavalheiro bem posto excla-
ou ao vê-lo: 

Oh! Que encantador maca-
uto,como fica bem, assim vesti-
! É positivamente a maravilha 
menagerie! E duma espécie 

uito rara, é o Si mi a 'Bd\ebub 

xandre; no do Congo, Ambrizette, | 
Cabinda, Cacongo, Santo António 
do Zaire e S. Salvador do Congo. | 

Os alumnos que frequentaram 
estas escolas no anno lectivo de ! 
1 8 9 6 - 1 8 9 7 fôram apenas 63q, sen-
do 791 do sexo masculino e 143 
do sexo feminino. Dos alumnos 202 
eram brancos, 192 mestiços e 840 
pretos. 

Os alumnos brancos sam quasi 
todos pertencentes às escólas do 
districto de Mossamedes. As escó-
las mais frequentadas por indíge-
nas mestiços ou pretos sam de Ca-
xito (Alto Dande) Caculo (Cazen-
go), Novo Redondo, Benguella, Ca-
biri fico lo e Bengo), Dondo (Cam-
bam be), Calumbo. 

Falleceu em Lisbôa o conhecido 
barão da Regaleira. 

Falleceu a sr.a condessa de Con-
deixa, proprietária da grande que-
rita de Sernache dos Alhos. 

fteiiitíão familiar 

Hoje, no theátro Affonso Ta-
veira, realiza um grupo de rapazes 
ama reúnião familiar, sendo levadas 

scena algumas comédias, a que 
se seguirá um baile. 

Segundo a estatística ultimamen-
te organizada na província de An-
ola ha nesta província 64 escólas 

primárias, sendo 4.3 do Estado, 12 
municipaes e 9 particulares. 

Do sexo masculino sam 33 do 
Estado, 8 municipaes e 5 particula-
res, sendo as demais do sexo fe-
ninino. 

No districto de Loanda ha 38 
:scólas, sendo 22 do Estado, 10 
nunicipaes e 6 particulares; no da 
vunda ha 1 escola do Estado; no 
Je Benguella 7, sendo 6 do Estado 
: 1 particular; no de Mossamedes 
IÍ, sendo 7 do Estado, 2 munici-
)aes e 2 particulares, e no do Con-
50 7 escólas do Estado. 

Os concelhos em que ha escólas 
iam, no districto de Loanda: Alto 
)ande, Ambaca, Ambriz, Barra do 
iengo, Barra do Dande, Calumbo, 
.ambambe, Cazengo, Dembos, En-
oge, Golungo Alto, Icolo e Bengo, 
oanda, Massangano, Muxima, No-
0 Redondo, Pungo Andongo e 
euza dó Golungo; no da Lunda, 
)uque de Bragança; no de Ben-
uel la : Benguella, Catumbella, 
lambe Grtfnde, Quillengues; no 
e Mossamedes: Huilla, Humpata, 
•ubango, Mossamedes e Porto Ale-

H Ospital. em Poiares 

Em Lisbôa organizou-se uma 
commissão composta de cavalhei-
ros naturaes desta importante villa, 
com o benemérito fim de angaria-
rem entre os seus conterrâneos 
donativos para a construcção do 
hospital de beneficência. 

A subscripção monta já a uns 
seis contos. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico novo, graúdo, 

610—Dito novo tremez, 6 0 0 — M i -
lho branco, Soo = Dito amarello, 
4 9 0 — F e i j ã o vermelho, 9 2 0 — Dito 
branco meúdo, 85o = Dito branco 
graúdo, 880 —Dito rajado, 760=^ 

»ito frade, 800 — Centeio, 420 — 
Cevada, 2 8 0 = Grão de bico graú-
do, 803—Dito meúdo, 7oo=Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita fino 
de 23&020 a 1 Í&920 , novo IÍ?-Q3O. 

Aveiro—Trigo gallego, 1 © 0 4 0 
réis; trigo tremez, 800; milho da 
terra, 800; dito amarello, 780; fei-
jão branco. 1^540; feijão amarello, 
i£45o; feijão vermelho, 1Í&400; fei-
jão larangeiro, 1^540; feijão, par-
do, i$5oo; feijão preto, i$5oo; fei-
jão frade, i$200; aveia, 600; cen-
teio, 35o; cevada, 5oo; batata (i-5 
kilos) Soo. 

Lina-i! Pouco faltou a Cinábrio 
para lhe arrancar os olhos. Os 
guardas bem faziam notar ao ex-
trangeiro a inconveniência das pa-
lavras que dirigia ao primeiro mi-
nistro; mas quanto mais elles di-
ziam, mais o extrangeiro ria. O 
creado de quarto do príncipe, que 
se achava presente, apressou-se a 
levar Cinábrio que arrebentava de 
cólera. 

Quanto ao mais, não entendo 
nada do que se passa. Este por o 
menos era um homem de bom 
senso que se não deixava fascinar 
por a nogenta mandrágora. Mas 
poder-se-ha esperar que o prestí-
gio acabe ? Bem o desejava eu, so-
bretudo por tua causa, meu pobre 
amigo. Depois desta scena Ciná-
brio parece consternado; diz-se em 
voz baixa que a dama que o vinha 
pentear todos os nove dias não tem 
apparecido. Os cabellos andam 
emaranhados como um maço d'es-
topa, e o príncipe Barsanuph man-
dou-lhe o seu cabelleireiro. Que 
sairá de tudo isto ? Só Deus o sa-
be. Entretanto esconde-te bem; por-
que a polícia anda ainda a tua pro-
cura. 

O pobre Balthazar lia e relia 
esta carta com o coração angustia-
do. Pensava em Cândida, perdida 
para elle, e lastimava-se amarga-
mente do abandono em que o dei-
xava Prosper Alpanus. 

A tarde, saiu furtivamente para 
ír tomar ar à floresta vizinha. De 
repente pareceu-lhe que os raios 
do sol poente enchiam duma cla-
ridade phantástica os massiços de 

San/o Thyrso — No mercado 
semanal desta villa regulou cada 
17,1310 de cereaes pelos seguintes 
preços: 

Milho branco, 770 Dito dás 
ilhas, 570 = Dito extrangeiro, 700 
=Centeio, 720 = Feijão amarello, 
i#5oo=Dito, meúdo, i $ ioo=Di to 
branco. 2£ooo=Batatas, 640. 

* 

Marco de Canaveses—Milho de 
fóra (20 litros) 720 réis; milho da 
terra, 800; centeio, 700; feijão bran-
co, 1 : 7 0 0 ; feijão amarello, 1 . ^ 9 0 0 ; 
feijão mistura, 1 & 6 0 0 ; feijão fradi-
nho, ií?3oo; herva (semente), 600; 
ervilhas sem. (quart.j 20; favas, 
3o; Cebolas, (restea) 60; batatas, 
(alq.) 540; castanhas, 600; nozes, 
900; peras (cento) Soo; maçãs, 400; 
gallinhas (uma) 480; frangas, 3oo; 
frangos, 200; palha para fumo (i5 
kilos) 800. 

INCÊNDIO 

Um nosso collega noticia que os 
prejuízos causados pelo incêndio na 
pharmácia do sr. Silvano fôram 
avaliados em 3 : 7 0 0 ^ 0 0 0 réis e 
1 : 7 0 0 ^ 0 0 0 réis em salvados. 

A pharmácia estava segura na 
companh 1 a Itidemni\adora. 

riores, é de relevante utilidade para as 
senhoras elegantes e de bom gosto. Com 
soberbas gravuras representando toilettes 
aprimoradas, chapéus, da última moda, 
casacos, capas, etc, emlrm tudo o que é 
indispensável à bellêza triumphante da 
mulher, o n.» 48 da Sloda Llegnute 
é mais uma demonstração do que vale 
este jornal de modas, o ' m e l h o r que em 
Portugal circula neste género. 

Ulusiraçào Boderna. — Revista 
mensal de litteratura e arte — Directo-
res—Oliveira Passos e Marques Abreu 
— Porto. 

Recebemos o 2.0 fascículo desta publi-
cação, em que encontramos artigos in-
teressantes e alguns trechos de valor. 
Ent re as gravuras destaca uma reducção 
da primeira página do nosso collega a 
Vof Túblic 
des. 

mos a registar os seguintes navios 
perdidos:" 

Navios de vela: americanos, ió; 
ingleses, 27; dinamarqueses, 4; hol-
landêses, 1: franceses, 1; allemães, 
:o; italianos, 2; noruegueses, 33; 
russos, 9; suecos, 19. '̂ Total, 122. 

Neste número es'tám incluídos 
três veleiros de que não ha notí-
cias. 

Vapores: americanos, 2; brazilei-
ros, i j ingleses, 11; franceses, t ; 
allemães, 2; norueguêses, 1; espa 
nhoes, 1; suecos, 1. Total', 20. 

Neste número está incluído um 
vapor de que não ha notícias. 

As causas dos sinistros fôram: 

-4 .4t*le. — Directores 
Verediano Goncalves 

De véla: encalhados, 7$; poraboi -
r e um retrato d'AIves Men- , dagem, 4 ; p o r incêndio, 4 ; a pique, 

^ | 6; abandonados, 9; inúteis, , 9; siarn 
! notícias, 5. Total", 122. 

Vapores: encalhados, 12; - Júlio Lobato 
- Porto. 

Quatro annos 
Soffrenclo ha 4 annos de uma 

bronchite, sem que podesse obter 
cura, certifico que fiquei bom em 
oito dias, tomando as pílulas expe-
ctorantes do dr. Heinzelmann. 

Extremamente agradecido, as«i-
gho a presente declaração. 

(a) Carlos S. Lorenzo. 
(Assignatura reconhecida/ 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

• 

C o t a ç ô e s f 
Estiveram hontem as libras em 

Coimbra, a 1^800 réis; ouro por-
tuguês, graúdo, 39 i meúdo, 
°/o; franco, 220 réis. 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elefante—Jornal de modas— 

Directores-proprietários, Guillard, Ail-
laud & C.a—Paris—Bouí. Montparnas -
se, 9C—Lisboa—Rua Áurea, 242, I.V 

Recebemos o n.° 48 désta interessante 
publicação, numero que, como os ante-

verdura que o cobriam com a sua 
sombra. Myriadas de pequenos in-
sectos, de todas as formas e de to-
das as cores, ergueram-se dos ar-
bustos e do cálice das flores, en-
chendo o ar dum zumbir egual ao 
som do orgão. Os perfumes da 
terra tinham um aroma mais pene-
trante; parecia sair das nuvens uma 
música mysteriosa, como o echo 
dum concerto divino. Prosper Ao 
panus, montado num escaravelho 
ílluminado de todas as côres do 
arco-iris desceu até Balthazar ro-
deado do brilho doce duma aurora 
boreal. 

— Rapaz, disse, ouvi os teus 
queixumes. Porque me accusas 
antes de te conhecer ? Porque 
queres antecipar ã vontade da 
Providência ? 

Balthazar estava mudo d'estupe-
facto. Esta apparição enchia-o de 
terror. Alpanus serenou o com um 
sorriso e continuou: 

— Está próximo o fim das tuas 
tribulações. A minha consciência 
descobriu-lhe a causa e o remédio. 
O ministro Cinábrio que ha alguns 
mêses fascina todos os olhares, 
não é, na realidade, mais que um 
aborto cheio de maldade, cujo ver-
dadeiro nome é Kein-Zach, e que 
deve a existência a uma pobre 
camponêza das margens do Rheno. 
A celebre fada Rosabelverde, que 
vive num convento próximo, com 
as feições duma cónega, encon-
trando êsse pequeno monstro num 
dos seus passeios solitários, en-
chera-se de dó delle, e imaginára 
dar-lhe um dom singular para re 

Fóram-nos enviados os fascículos D & E 
(2.» anno) desta revista litterária que 
conta entre os seus collaboradores nomes 
dos mais illustres nas letras nacionaes, 
e não poucos de Espanha, França, Alle-
manha, Suécia,etc., ao mesmo tempo que 
eoilaboradores artísticos distinctíssimos. 

.4 t i - t e é uma publicação cada vez 
mais digna de ser apreciada, lida e esti-
mada dos estudiosos, dos espíritos para 
os quaes a Arte, na sua elevação mais 
serena e mais culta, é ainda o único e o 
melhor prazer intellectual. 

abordagem, 3; a pique, 
por 

1; inúteis. 
sem notícias, 1. Total, 20. 

tíni» pváfico jtara o empreso 
cios adubos chymicox. por Mai-
zières, tràducção de A. F. 

E' um livrinho de vulgarização, de alta 
importância para os agricultores. Agora, 
que o problema da cultura intensiva de-
pende essencialmente dos processos e 
meios de adubagem, tendo de se deixar 
de lado K rotina secular para tomar de 
vez pela larga estrada que a sciéncia abre 
à agricultura, é indispensável o conheci-
mento que a todos traz o livro que noti-
ciámos. Modestíssimo no seu preço, — 
100 réis apenas — que todos aquelles a 
quem interessa o obtenham, o estudem 
e o sigam. 

liaaèla da» Aldeia*. — Temos 
presente o n.* 1.S4 do 3." anno, dêste im-
portante semanário illustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário : 
A bíblia dos campos - - Sousa Monteiro; 

Adubação chymica nas terras não calianas 
— M. Rodrigues de Moraes: Estudo da 
Oliveira, M. de Sousa da Câmara; A Vi-
nha no Brasil == Duarte de Oliveira; Con-
sultas, Folhetim, Secções c artigos di-
versos. 

E D I T A L 
Augusto Vieira de Campos, vece 

bedor do concelho de Coimbra 

Faz saber que no dia 2 de ja 
neiro próximo abre se o cofre da 
recebedoria dêste concelho para o 
pagamento voluntário das contri 
buições predial, industriai, de ren-
da de casas, sumptuária e décima 
de juros do corrente anno, encer 
rando-se no dia 31 do referido 
mês. 

Coimbra, 22 de dezembro de 
1 8 9 8 . 

cAugusto Vieira de Campos. 

OSTRAS FRESCAS 
E 

A N A N A Z E S 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O 
3 7 , R . F E R R E I R A B O R G E S , 

*-
F. Fernandes Costa 

41 

Sinistros marítimos 

A administração do cBureau Ve-
ntas publicou a nota dos sinistros 
marítimos occorridos durante o mês 
de outubro do anno corrente. 

Classificados por bandeiras, te-

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 80 
rTAClCmCl Constipações, bron-
l l f i j ^ l i i i j , chitese outros pade-

> cimentos dos orgãos 
respiratórios. 

Curam-se com os «Rebuçados 
Milagrosos» de Ferreira Mendes 

Leia-se o annuncio na respectiva 
secção d'hoje. 

parar a desgraça da sua naturêza. 
Esse dom consistia em fazê-lo 
passar, em toda a parte que ap-
parecesse, por o ser mais espiri-
tuoso e gracioso que se podesse vêr, 
e em fazer-lhe attribuir a elle tudo 
o que fizessem ou dissessem os 
homens mais notáveis pela intelli-
géncia e bellêza physica. A dura-
ção deste privilégio mágico estava 
ligada à conservação de três cabellos 
vermelhos que a fada plantára no 
alto da cabeça de Kein-Zach. É 
d'ahi que provem o sobrenome de 
Cinábrio. 

A fada tinha um cuidado parti-
cular em occultar à vista de todos 
o talisman do seu protegido com 
uma espessa cabelleira que ella 
própria penteava todos os nove 
dias com um pente d'ouro carre-
gado de signaes caballisticos, e 
cujo uso tinha a virtude de tornar 
Klein-Zach desconhecido. Hoje, 
por uma circunstancia que é inútil 
referir-te, o formoso pente partiu-
se. Kein-Zach está exposto sem 
defesa às represalias das pessoas 
que humilhou. A sua fortuna des-
apparecerá logo que lhe arranquem 
os três cabellos vermelhos em que 
reside o seu prestigio. E' a ti, Bal 
thazar, que pertence a honra dessa 
emprêsa. Toma essa lente de 
crystal e procura o ministro Ciná-
brio. Depois, sem te deixares in-
timidar por os seus gritos, dirige 
a travez da lente o olhar para os 
cabellos delle, agarra com força o 
aborto, arranca duma só vez os 
três cabellos vermelhos,"queima-os, 
ç, immediatamente, Kein-Zach ap-

parecerá tal qual é, rachitico, feio, 
estúpido, e impossibilitado dc te 
fazer mal. Depois dessa victória, 
podes appresentar-te ousadamente 
diante do professor Mosch-Terpin 
e pedir-lhe a mão de Cândida.' 

O pobre homem envergonhado 
do papel que representou, ficará 
muito contente por te ter por gen-
ro. Quanto a mim, amigo, estou 
cançado de viver nesta terra, e con -
to voltar em breve para o reino das 
Fadas, onde me espera uma Peri 
maravilhosa para me rejuvenescer 
e casar comigo. Amanhã irei a Ke-
repes fazer-te uma doação de todos 
os meus bens. Farte-hei passar por 
meu sobrinho, e, quando a fortuna 
te fizer grande senhor, abrir-se-há 
deante de ti o futuro mais lisongei-
ro. Dou-te somente de conselho que 
prefiras às grandêzas deste mundo 
uma socegada e obscura felecidade, 
na casa de campo que te deixo e 
em que nada faltará que tu dese 
jes. 

Ao dizer estas palavras, Prosper 
Alpanus tirou do bolso uma caixa 
pequena e deu-a a Balthazar, acres 
centando:—Conserva preciosamen-
te esta caixa com a lente de cris 
tal; a sua posse deve em qualquer 
occasião livrar-te de todos os peri-
gos . 

Balthazar prostrou-se, deante de 
Alpanus que subia para as nuvens 
nas azas do seu escaravelho. 

( Continua). 
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Pez 'd . e i a = » e uma 

pulseira de prata 
com relógio também de pra-
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao\ mercado, no domingo 
de manhã, i \ de dezembro. 
Dam-se alviçaras. Nesta redacção se diz. 

Gymnásio Martins 
PATEO PEQUENO DE M0HTARR0I0 

Instituto para educação phy-
sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

H o r á r i o 

Da* 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors . 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial. 

O director, 
cAugusto ^Martins. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a «la M i l i a 
Cirurgião-dentista 

B e r « i i l a n » «!«• C a r v a l l i o 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

C o n s u l t a » todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
PÃO IH: LÓ 

L»KT.O SYSTKMA DE MA.RGARLDE 

Fa b r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica dc 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Marçano 
Px»eeisa-se com algu-

ma pratica de mercearia. 
Carta a esta redacção com 

as iniciaes J. M. 

R E M É D I O S D E A Y E R 

0 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo$>ooo 

R U A NOVA D ' E I . - R É I , N.° 9 9 , 1 

f «BO A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

90, R. FERREIRA BORGES, q4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estaçõe;*. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem borte artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 
L Á N O S A L O N X3E L A M O D E 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6»ooo réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
C O I M B R A 

e 
I?eitoT*al de Ceroja «le A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i^ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sabem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathártipas cie A.yer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Const ip ações , Bronchi tes , 
As thma , Coqueluche e ou-
tros padecimentos tios or-
o-S,os 1'espiratórios. 

Curam-se com os Hcimc atSo* MiiasròKo» (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso delles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex."103 srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tilo cMalta; dr. e/í. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal dc Faria, dr. Sousa qAví-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, ar. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. •//. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os R e b u ç a d o * Màianrowa* são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, :i20 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

1 - a s e o , 1 -S » * < > O r é i » 

Para a curti efficaa, c. prompta <Ui\ 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

Depósito da Fábrica 

B O L A C H A S E 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

T Ó N I C O O R I E N T A L 
M a «• «• a <•<« 1» m « e I *» 

] E x < [ u i s i 1 5 ! p r e p a r a ç ã o p a r a 
a f o r m o s c a v o c a " b e l l o - - E x t i r p a todas 1 
as áffecçõès do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua F l o r i d a (parca Casseis).- - Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyeerina ( m a r c a 
Casseis). Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e ! L . F a h n e s -
t o c k . - E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o eífeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

iiupcilt' <jur o ciiliHIo «<*• tòfhc Branco o reMtnora ao í-ulM»!!© ffrimallio a 111» 
talidade e formoitura. 

P e r f e i t o d e s i n f e e r a n t e e p u r i l i e a n t e t l e J e j e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoa-: dejroupa limpa, 
metaes, e curar feridas.—Preço, -240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & <CVS rua do Mousinho da Silveira., ti.® 80, 
Porto. 

João Rodrigues 
S C O I T O S 

SUCCESSO R 

17, Adro de Cima, no—(Beirai de S. Bartholomeu) 

Domingos da Silva Montinho] 
L5, RUA DAS SOLAS, H 

C o i m l b r a 

D E 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica.' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, Soo réis. Pêlo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
T28—RUA FERREIRA BORGES i3o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá 
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem qu . ••• 
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengalias e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 188SJ 

48, R u a de Borges Carne i ro , 5o 

COIMBRA 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma-
gnificas bengalias de fabrico nacional com castões de .?;;..• 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também destas fezeíidas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela s u a perfeição. 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda 
por junto e a retalho. Grande deposito de pannos crús.— 

( Faz-se desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 

| gala. Fitas de faille, moiré, glacé <: se.ím, em todas as cò-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
j ções fúnebres e trasladações, tanta nesta cidade c®m« fóra. 

Do u r a e prateia to 

da a obra de talha, 
Vendas I altares e banquetas. Encar l 

rega-se de pintura de casas,i 
taHoletas e encarnações de 
imagens, Vende objectos re-
ligiosos e pape-is pintados pai a 
forrar salas. 

td 

A cura da Blennorrhaj 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. Gr ALVÃO 
Um até dois boiões deste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro especifico, bastam na máxima parte dos casas, 
para curar, todas -as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. * 

P r e ç o d o 1 J O O © r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharrtíâcia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.* 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
S Ó , R u a Ferreira Borges, (Em frente ao Arco d 'AM^Iaa) 
Pai huripail l i ra" Grande depósito da Companhia Cabo 
bcil h | t . i aUHbu • Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres dobras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, óculos e Íur.;cta§ 
e todos os mais apparelhos concernente1-. 

Tintas para pinturas: 
tintas e a 

Cimentos: 
draui icas . 

n j y p p ç f t ç - Bandejas, oleados, papel para forrar casas. 
L» i scl d l S . moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas,—Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas ns qualidades. 

Mobília para casa de mesa 
10 E 

Ai aiades , óleos, agua-ráz, c r t s 
gC sso vernizes , * muit,< s oir, »•av 

Ugos p a r a pintores 
U.glél e Cabo Mondego, as melhores qualida-
des que se e m p r e g a m em construcções hv-

Ferradas pare construcções: G r a n d e s o r t i d o ^ue 
U l 

eguaes aos de Lisboa e Porto. 
vende por preços 

PppfiTipnÇ" ferro e arame primeira qualidade com 
t I c y d t j c i l i . g r andes descontos.— Aviso aos proprietár 

rios e mestres de obras. 
f i S t i i p f i a ' Cutilania nacional«e extrangeira dos melhores 
VJIIU!u! 5ú. a uctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
tnW;=iQ jr»fie * Crystóíie, metal,branco, cabo d'ébano e mar r 
a dv|t;C2! u o . completo sortido em faqueiros e outrtos 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de f erro: f e r r o A g a t e , s e r v i ç o c o m . 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

po fnnn' Carabinas -de ^petição de 12 a i5 ti-
H.ssiua IIv s JyU. ros, revolvers, espingardas para caça, 

®s melhores systêmas. 

n nogueira amarella,, 
t rabalho -erfeito era-

ta lha , mêsa níiechánica desde 
• ) a - 4 talheres, cadeiras denl 
costa , escoltara em í ru i ss t o | 
dás differentes, guarda pra-j 
tas. aparador e t;lnchante| 
tudo era m á r m o r e . 

Ha -outra mobília, «m mc 
gno . 

. V ende-se no Bs i r ro de Mon-
t e A r r o y o n." io3 . 

Bôa occasião 

So b r e aluga-se des-
de já até ao S. João 

| cio próximo anno os altos da 
' casa r." 4$ n Santa Clara, 
! l.'igo adiante da ponte. 
{ ; uma cosa nova e kastan» 
Re espaçosa para urna $amíj 
j lia. e sobre aluga-se_por pre-

ço baratíssimo.,Tratar defron-
' te com Júlia da Soledade 
1 'vendedeira de fructa). 
1 • ' " 

I 

| Elixir dêiiMMo salodado 
do dr. Nassbauin _ 

Entrando na sua composi-
j cão, além do saloi, extractos 
j de plantas tónicas e estimu-
I lantes, corostitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-

| malte dos dentes, dispeman-
Esmaltadn e estanhada, j do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório dí 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Gasa 
Havanêsâ, 
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a hora do perigo 
Como na ante-cámara silenciosa 

um moribundo estimado, perdidas 
últimas esperanças de vida, se 

ntreolham lacrimosos alguns ami-
os doridos, para commungarem 
um egual desalento a suprema 
margura duma mesma dôr, assim 
luitos portuguêses hoje, desfeitas 
s últimas illusões dum regimen 
efasto que ameaça de morte apá-
ia luzitana, encontrando-se no 
lesmo sentimento d'angústia, tro-
am meias palavras d'indizivel tris-
za para se communicarem mu-
lamente a dolorosa impressão da 
atalidade dos nossos destinos. 

Tudo perdido !—tal é a phra-
: sentida e pungente que afflóra 
resistivelmente aos lábios da maio-
la daquelles que ainda se preoc-
upam com patriótico interesse 
esta infortunada nacionalidade, a 
lesma que ainda ha pouco mais 
e dois séculos erguia nesta estrei-
i faixa de terreno peninsular o 
rcaboiço pujante da águia domi-
adora do poderio luzitano, cujas 
zas formidáveis se estendiam avas-
aladoras por sobre os dois hemis-
férios da terra. 

Tudo perdido! — um pasr.ado 
le glórias inexcediveis e um futu-
o cfesperanças deslumbrantes!... 
ia corrupção mortífera dum syste-
na, que fundou os seus alicerces 
ia mentira imperturbável das fór-
mulas e exerce a sua acção corro 
iva na dissolução jmplacavel dos 
aracteres. 

-Ha nações moribundas, que 
não sabem governar-se, disse-o 
inda ha pouco o bretão senten-
ioso, que estám destinadas a de-
apparecer brevemente do rol dos 
stados vivos. — Assim Portugal, 
uja administração todos conhecem, 
staria condemnado a desappare-
er do rol dos povos civilizados, 
omo desapparece aos pontapés do 
;onvívio duma sociedade de gente 
iéria ura perdulário incorrigível, 
ue a deslustra e envergonha. E o 
iaís ouviu o lúgubre pregão da sua 
ientença de morte; a imprensa ex-
rangeira fallou insistentemente do 
escalabro completo do nosso do-
nínio colonial; alguns jornaes por-
uguêses sustentaram com singu-
ar impudor a venda da própria 
látria; os nossos estadistas fizeram 
votar em pleno parlamento um di-
iloma que lhes permitte alienar os 
timos recursos da fazenda públi-
t com a soberania da nação, e as 
asses mais illustradas e ricas, 

quellas que mais deviam comp.-e-
hender, não digo já a ignomínia 
a nossa situação aviltante, mas o 

infortúnio irreparavel da perda da 
lossa própria independência, não 
ie ergueram ainda num protesto 
unísono, altivo e imperioso para 
obrigarem os altos poderes do Es-
:ado a corrigir pelo menos os ví-
;ios fundamentaes dêste systema 
atai, que armou de todas as forças 
de todos os poderes uma oligar-

hia feroz, egoísta e cobarde, ap-
arentemente dividida em dois syn-
licatos distinctos, embora substan-
ciados nos mesmos intuitos de ex-
iloração crapulosa, que não sabe, 
não conhece, nem pensa noutras 
normas de governação que não se-
ara contentar os amigos vorazes e 
arruinar a nação resignada. 

O espectáculo extraordinária-
mente repugnante que offerecem 
nesta conjunctura angustiosa os es-
tadistas que se afadigam no gover-
no em desmentirem todos os seus 
actos públicos, as affirmações e 
jromessas de economia, de equi-
dade e de justiça que tam sole-
mnemente apregoaram nas vés-
jeras da sua ascenção ao poder, 

se é caso demasiadamente vulgar 
na história das nossas administra-
ções constitucionaes, nem por isso 
deixa de ser neste instante cruel 
dum cynismo provocante perante 
o sinistro pregão do agoirento ex-
trangeiro : 

— Ha povos moribundos que 
não sabem administrar-se.,. . , 

E todavia não é o país quem se 
governa. O pôvo ainda não teve 
ensejo de influir de longe ou de 
perto na governação do estado. 
As câmaras portuguêsas, que de-
viam, num regimen de indispensá-
vel verdade, representar a nação, 
representam unicamente, como to-
dos sabem, os interesses da oli-
garchia dominante. Os homens 
que deviam subir ao poder honra-
dos com a confiança pública pelas 
qualidades nobres da sua intelli-
géncia e pelos testemunhos inequí-
vocos da sua virtude, êsses não fi-
guram geralmente na politica mo-
nárchica. Quem não tem a con-
sciência bastante mercantil para 
negociar proeminências immereci-
das com as honrarias da nação e 
os cargos rendosos do Estado dif-
ficilmente ascende aos primeiros 
logares da governação pública. E 
quem não possue a suficiente do-
blez de espírito para cuspir na his-
tória da sua vida pública a retra-
tação do seu passado, por milagre 
logra aguentar-se por longas horas 
no poder. 

Portanto é lógico o que succede. 
O que não é lógico é o abatimento 
que avassalou o país inteiro. Na 
hora do perigo só cruzam os bra-
ços os cobardes ! Se o naufrágio 
é inevitável porque o timoneiro 
persiste desleixado ou teimoso no 
seu rumo de perdição, ponha-se 
fóra o timoneiro e salve-se a nau 
compromettida. 

Não era menos affiíctiva a situa-
ção da sociedade portuguêsa no 
princípio dêste século. Nem era 
mais crassa, então do que hoje, a 
ignorância tradicional do nosso 
pôvo; nem as classes abastadas 
se notabilizavam por mais ostensi-
vas manifestações de patriotismo. 
Nem nas regiões do poder prima-
vam os nossos homens públicos 
pela exhibição de feitos de mais 
assignalado alcance governativo. 
O próprio senhor dêstes reinos 
fôra o primeiro a sair barra fóra, 
para, interposto de permeio o largo 
oceano atlântico, poder ouvir con-
tar de longe, sem risco da sua real 
pelle, as trágicas peripécias da in-
vasão napoleónica que assolava o 
país. O Leopardo inglês não nos 
avisava então lugubremente do 
próximo termo dos nossos tristes 
destinos, mas cravava as garras 
possantes no solo do próprio con-
tinente. A oppressão dos gover-
nos, se era menos hypócrita e vil, 
era mais cruel e sanguinária. Que 
o digam as cinzas abençoadas do 
patriota insigne que se chamava 
Gomes Freire d'Andrade. 

E, apesar de tudo, raiou um 
bello dia a luz da revolução de 
1820 e o país respirou pela pri-
meira vez o ar inebriante da liber-
dade, êsse ar puro e santo que, 
uma vez respirado, jámais se perde 
sem se perder a própria dignidade 
dhomem livre. 

Escureceu-a, é verdade, a nuvem 
caliginosa dum regimen nefasto, 
que ha muito a cólera popular teria 
desfeito se lhe não houvera accu-
dido em Gramido a tyrannia op-
pressora duma invasão estrangeira. 
Mas a luz ficou latente e o exem-
plo não pôde jámais esquecer-nos. 
Não o esqueçamos agora. 

O partido republicano tem, nesta 
conjunctura, uma gravíssima e glo-
riosa missão a cumprir. E' forçoso 

cerrar fileiras e abrir francamente 
a campanha. 

Comecêmo-la no único campo 
em que presentemente o podemos 
fazer; no campo do estricto direito 
que nos garante a posse dos nossos 
destinos. 

Unidos todos, absolutamente to-
dos, 110 mesmo pensamento gran-
dioso, e firmes na inteífêza da 
nossa coheréncia, no campo inex-
pugnável dos nossos princípios, 
que sam os pontos d7honra intrans-
poníveis do nosso caracter e da 
nossa dignidade política, sacuda-
mos do seu torpor letárgico um 
pôvo, que ainda não encarou com 
suficiente clarêza toda a extensão 
do abysmo tremendo que ameaça 
tragá-lo sem remédio. 

Sem allianças reservadas que 
signifiquem por instantes qualquer 
confusão de bandeiras nem ne-
nhuma dissimulação de propósitos 
menos dignos, que venham luctar 
ao nosso lado todos aquelles que 
téem horror ao mesmo naufrágio. 

A nossa intransigência de prin-
cípios não exclue a mais leal tole-
rância para com as pessoas e as 
opiniões alheias. Sômos sinceros e 
leaes, acreditamos por isso na sin-
ceridade e lealdade dos que nos 
faliam a mesma linguagem de 
amôr e de patriotismo, pela pátria 
que é de todos os portuguêses. 
Nós não acreditamos que dentro 
dêste regimen nefando possa sal-
var-se o país. Mas nós não rene-
garemos nunca a célebre apóstro-
phe de José Falcão: «Se a monar-
chia nos pôde salvar que nos 
salve.» . _ - m a 

A experiência está feita, serra' 
loucura acreditar num milagre. To-
davia se o milagre fôsse possivel 
nós não passaríamos jámais para o 
campo inimigo; mas applaudiria-
mos sinceramente o braço myste-
rioso que nos desarmasse, remet-
tendo-nos gostosamente ao sereno 
campo dos nossos ideaes. Por isso 
não nos arreceamos de ninguém. 
Infelizmente o milagre não se rea-
lizou, nem se realizará por certo. 

Na hora do perigo, o nosso de-
ver é luctar e no fragor da peleja 
a nossa ambição é vencer. 

Congreguemos pois na mesma 
acção todos os elementos que pos-
sam trazer-nos armas certeiras e 
leaes e a victória ha de acabar por 
ser nossa. 

Cinco milhões de homens não 
pódem deixar-se suppliciar por uma 
dúzia d'algôzes. 

Mas para vencer é indispensável 
luctar. Que sôe pois a voz do 
combate! 

N U N E S D. \ P O N T E . 

H O R A D O PERIGO 
Do illustre chefe republica-

no, dr. Nunes da Ponte, que é 
uma pura glória portuguêsa, é 
o artigo de fundo que hoje pu-
blicámos, transcripto do nosso 
collega do Porto, a V*oz P Ú B L I -

CA. Na hora do perigo é um 
appello vibrante , honrado e 
crente ao país inteiro, para que 
de vez acorde e se apresse para 
luctar. na tremenda catástrophe 
que se avizinha; é a declaração 
leal e sincera, tam francamen-
te manifestada como honrada-
mente exposta, de que o parti-
do republicano não recusará o 
concurso de todos os homens 
de boa vontade que tomem a 
peito a salvação do país. E m 
espheras bem delimitadas, sem 
confusão de bandeiras, que se-
ria o mesmo que abdicação de 
princípios, luctemos todos os 
que comprehendemos o senti-
mento patriótico como alguma 
coisa de mais elevado do que 
a política partidária. Somos re-
publicanos, e intransigentes no 
campo luminoso d o s nossos 
princípios, mas sômos, primei-
ro do que tudo, portuguêses. 
Se é possivel, pois, dar salva-
ção ao país,|dêem-lh'a todos os 
homens de honra e coração, 
seja qual fôr a bandeira que 
distinga, no mesmo campo de 
combate, cada legião de lucta-
dores. 

O Ó S C U L O D A P A Z 

Lembram-se ainda das diatribes 
e verrinas que o Correio da Noite 
soltava ha bem pouco tempo con-
tra o conde de Restello, apodan-
do-o de negregadas coisas, naquel-
la pittorêsca linguagem que usa o 
nobre ministro da justiça, Alpoim 
o facundo.. . 

Pois o dito sr. conde de Restel-
lo, o fidalgo do unguento e basali-
cão, como o caracterizava o jornal 
do mirífico presidente do conselho, 
sr. Luciano de Castro, foi agora 
encarregado da presidência da câ-
mara municipal de Lisboa pelo 
mesmo sr. José Luciano de Cas-
tro, que é o modêlo de todas as 
coheréncias, a quinta essência de 
todas as virtudes, o prototypo de 
todas as qualidades boas, sem ex-
cluir as da honradez e da lealdade. 

E como ficam bem, de mãos da-
das, os dois homogéneos senho-
res. . . 

Tam eguaes e irmãosinhos, que 
até parecem gémeos! 

UNIDOS, NÃO! 
Um senador espanhol, D. José 

Fernando Gonzalez, botou epístola 
política às gentes da península, por 
intermédio de El-Correo, na qual 
se compraz em estabelecer no seu 
verdadeiro pé a questão da appro-
xjmação em Espanha dos partidos 
monárchicos e republicano, pro-
blema êste que, no seu modo de 
vêr, não foi ainda bem estabele-
cido. Na sua opinião o problema 
é só êste: 

A obra da nossa regeneração 
é profunda e complexa; mas 
para mim figura nella como con-
dição essencialissima a consti-
tuição, sob um só Estado nacio-
nalj dos dois reinos em que 
actualmente está dividida a nos-
sa península. Depois disto se 
fazer, a Espanha teria um ideal; 
poderia lavar a affronta de Gi-
braltar e empregar todos os 
meios, sem excluir a legítima in-
tervenção em Marrocos,para sal-
var o prestígio do nosso nome e 
a glória da nossa raca no mun-
do. 

Se os partidos monárchicos-
liberaes se compromettem a tra-
balhar para a realização imme-
diata desta obra, empregando 
meios previamente combinados, 
considerarei como um dever do 
partido republicano o prestar-
íhes todo o concurso tendente a 
apressar o feliz resultado do em-
prehendimento. Mas — entenda-
se bem— se, por qualquer moti-
vo, não houver possibilidade de 
realizar o plano dentro da mo-
narchia, os partidos monárchi-
cos, por sua vez, como bons 
patriotas, deverám appoiar a 
fórma de governo que servir 
para satisfazer essa aspiração 
nobilíssima da alma nacional dos 
povos irmãos. Todo o homem 
público tem o dever sacratíssimo 
de antepor a tudo, depois da jus-
tiça, o bem da pátria. 

Parece affigurar-se ao nobre 
D. Gonzalez que para a constitui-

ção, sob um só Estado nacional, 
dos dois reinos em que actual-
mente está dividida a península 
bastará que se entendam entre si 
os espanhoes; e affirma ainda que 
êste resultado seria a realização 
da aspiração nobilíssima da alma 
nacional dos dois povos irmãos! 

Ora em que dados alentará o 
sr. D. José Fernando esta áua opi-
nião ? Quererá o nosso illustre 
irmão que Portugal lhe mostre, 
com a história na mão, que a tal 
aspiração nobilíssima só enche o 
peito castelhano ? 

Podemos e devemos ser, os deis 
povos peninsulares, muito bons 
amigos, cada qual em sua casa, e 
prestarmo-nos reciprocamente mui-
to bons auxílios, como ainda os 
não recusamos à Espanha quando 
ella de nós os tem precisado... 

Vivermos, porém, sob o mesmo 
tecto, e irmos nós com as nossas 
migalhas apetecidas e ainda fartas 
concorrer para o banquête penin-
sular, não ! 

Somos ambos, Portugal e Espa-
nha, muito velhos e muito orgu-
lhosos para junctarmos a nossa 
pobreza. Vivámos como pudermos, 
mas saiba cada um o que é seu. 
Que o nosso custou-nos muito 
sangue a ganhar. . . 

fealdade jornalística 
A nova lei de imprensa, que 

está levando diante de si todos 
os jornalistas que as auctorida-
des se lembram de querellar, 
tem merecido de toda a im-
prensa livre, independente e sã 
os mais violentos protestos de 
censura, e fartamente tem sido 
demonstrada a iniquidade das 
suas disposições. Toda a gente 
sabe, e do mesmo modo os pró-
prios que armaram à imprensa 
a traiçoeira armadilha, o que 
elle é e o que ella vale. 

Não o entende, porém, assim 
o Echo de Toiares, que acha 
muito bem e não pôde deixar de 
applaudir que os governos esta-
beleçam providências para os des-
mandos da imprensa, sentimen-
tos êstes que manifestou a pro-
pósito da querella que está pen-
dente sobre um jornal republi-
cano, — o Jornal da Lou{ã, —-
por causa dum artigo em que 
êste nosso collega apreciava o 
sr. Luciano de Castro como mi-
nistro, sem o respeito e vene-
ração que o famoso homem de 
Estado merece. 

Ficam muito bem êstes sen-
timentos ao Echo de Toiares, 
que respeitámos como respeitá-
mos todas as opiniões alheias. 
Elle que o diz, lá o entende e 
se entende! Como, porém, achá-
mos singulares os processos de 
lealdade e solidariedade jorna-
lísticas que o Echo de Toiares 
está mostrando, resolvemos não 
continuar a permuta com êste 
jornal. 

Respeitámos muito o seu mo-
do de vêr, mas ao largo com 
taes processos. . . 

Arcebispo de Mrag-si 

Succumbiu a uma doença que 
subitamente o accommetteu o il-
lustre prelado bracarense, sr. D. 
António José de Freitas Honorato, 
antigo lente da faculdade de Theo-
lohia e nosso conterrâneo. 
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Liberdade de imprensa 
T e v e logar an te-hontem o 

julgamento do sr. Júlio dos San-
tos, director da typographia do 
nosso excellente collega de Lis-
boa , a — Lanterna, — o qual 
respondeu por ter sido editor 
dêste jornal, na occasião em que 
fô ram publ icados dois art igos 
que o ministério público enten-
deu dever querellar , como of-
fensivos da cons ideração devi-
da ao magnân imo sr. presiden-
te do conselho, e u m outro por 
o julgar ofFensivo da magis t ra-
tu ra judicial. 

O tr ibunal , porém, julgando 
que a magis t ra tura judicial não 
fôra aggravada por êste artigo, 
absolveu da responsabi l idade 
que lhe fôra imposta por elle o 
sr. Júlio dos Santos; e pelo que 
respeita aos outros dois artigos, 
em que era v isado o magníf ico 
sr. Luciano de Castro, conde-
m n o u o sr. Santos no t empo de 
pr isão já soífrida, 55 dias, cus-
tas e sellos do processo. 

A defesa do sr. Júlio dos San-
tos foi a l tamente sympáthica , 
pois provou-se que assumira a 
editoria do jornal por dedicação 
de boa c a m a r a d a g e m e n u m 
momento diffícil do jornal, p ro-
vando-se além disto que o sr. 
Júlio dos Santos é u m verdadei -
ro cavalheiro, u m probo e bel-
lo caracter . 

Ainda ha poucos dias foi ab -
solvido o editor do " Diário Il-
lustrado em querei!a po r u m 
artigo em que era v isada t am-
bém a famosa personal idade do 
sr. Luciano de Cas t ro ; o resul-
tado do ju lgamento de ante-
hontem, em que se t ra tava d u m 
jornal republ icano, mos t ra que 
a justiça desta vez se não dei-
xou levar pelo m o d o como o 
representante do ministério pú-
blico comprehende estas coisas. 

Mas a Lanterna vai soíTrer 
novos julgamentos: — no dia 3 
de janeiro responderá por treze 
art igos querel lados o ex-editor 
dêste jornal , sr. António José 
Mart ins , e no dia 13 responde-
rá por vár ios art igos publ ica-
dos no Taís o sr. Paulo da F o n -
seca. 

É de notar que êste jornalis-
ta completa nêste dia i 3 seis 
mêses de cadeia, a que foi con-
d e m n a d o por causa dum outro 
processo do Taís. 

E r a necessário, pois, não o 
deixar gosar u m dia de liber-
dade !. . . 

Deve ter ido hoje à assignatura 
o decreto nomeando o sr. dr. Si-
dónio da Silva Paes, lente substi-
tuto da Faculdade de Mathemática 
da Universidade. 

Fclbre aphtosa 
O sr. veterinário do districto, 

João Filippe, condemnou os dois 
estábulos onde o sr. Paschoal ha-
via depositado os bois atacados de 
febre aphtosa regeitados no mata-
douro pelo sr. Augusto Rodrigues, 
a cargo de quem se acha a inspe-
cção das rezes que sam abatidas 
para consumo público. 

A febre aphtosa que se tem 
desenvolvido por todo o país não 
é de um caracter muito grave; to-
davia é conveniente que as medi-
das adoptadas sejam rigososamente 
cumpridas, e que se não regeitem 
louvores aquelles que no cumpri-
mento dos seus deveres desenvol-
vam zêlo e interesse pela saúde 

Contra vontade do sr. Rodrigues 
fôram abatidos dois bois que ti-
nham sido atacados pela febre e 
que se achavam já em via de cura, 
mandando-se todavia enterrar por 
precaução os pesunhos e as lín-
guas. 

Ora não seria melhor não con-
sentir que fôssem abatidos ? 

Era mais simples e no estado de 
alarme em que está a opinião pú-
blica de mais confiança. 

Não o entenderam assim e por 
isso vêmos o retrahimento que se 
vai alastrando no consumo de carne 
com receios fundados ou infunda-
dos do contágio pelo seu uso. 

O uso do leite é o agente mais 
perigoso da contaminação, e por 
isso é conveniente que se não use 
sem ser fervido demoradamente. 

Um telegramma de Copenhague 
diz que o governo russo intenta in-
troduzir modificações na organiza-
ção da sua polícia internacional. 

Até agora, o centro dessa orga-
nização era em Paris, sob a dire-
cção do conde Ratkowski. Esse 
centro vai ser transferido para 
Londres afim de os acratas pode-
rem ser vigiados. 

Esta modificação será a conse-
quência da última conferência de 
Roma, que, ao que se pensa, dará 
em resultado transformar Londres 
no centro d'acção daquelles indiví-
duos. 

Grupo Operário Recreativo 
No domingo e segunda-feira ti-

vemos no salão da Trindade dois 
espectáculos promovidos por êste 
grupo de operários, com o drama 
sacro em quatro actos e quatro 
quadros—O combate dos oAnjos. 

Em ambas as noites o vasto sa-
lão esteve repleto de espectadores, 
ouvindo bastante applausos alguns 
dos intérpretes da peça. 

No domingo i de janeiro ha es-
pectáculo, representando também 
o mesmo drama. 

Para o dia 6 do próximo mês 
será levado à scena o drama— Os 
T(eis SMagos. 

O sr. João Maria da Cunha, que 
tem revelado alguma habilidade 
para o theatro e tem sido o prin-
cipal impulsionador dêste Grupo Re-
creativo, é merecedor dos nossos 
louvores. 

Consta que o sr. Arcebispo de 
Mityléne será nomeado Arcebispo 
de Braga. 

Cotações 

O câmbio do Brasil ficou hon-
tem a 7 e meio no Rio de Janeiro. 

As libras ficaram hontem no 
Porto ao prémio de 1355900 réis. 

Os francos a 768 por 3 francos, 
e os marcos a 316 sobre Ham-
burgo. 

0 novo presidente da republica Suissa 
O novo presidente da Confede-

ração Suissa, o sr. Eduardo Mul-
ler, nasceu em Dresde (Saxónia), 
onde seu pae exercia as funcções 
de pastor protestante. 

Passou toda a infância em Ber-
ne, onde seu pae exerceu as mes-
mas funcções que em Dresde, an-
tes de ser professor da Universi-
dade. Depois de ter feito brilhan-
tes estudos em Paris, Heidelberg 
e em Leipzig, o sr. Muller era re-
cebido doutor em 1872 e nomeado 
em 1874 presidente do tribunal de 
Berne. 

Três annos depois renunciava a 
magistratura para se consagrar à 
advocacia e abrir escriptório de 
advogado. Tal era a sua reputação 
como jurisconsulto que em i885 o 
conselho federal o encarregou de 
instruir o processo contra os anar-
chistas na qualidade de procurador 
geral. 

pública. 

O sr. Arthur Brandão, um dos 
actuaes proprietários do jornal a 
zMala da Europa, foi nomeado 
tabellião na comarca da Figueira 
da Foz. 

Os ingleses em Gibraltar 

Os jornaes téem fallado de si-
mulacros navaes projectados ou pre-
parados pela Inglaterra, no estreito 
de Gibraltar. Esta notícia tem cau-
sado certa impressão, e uma folha 
de Madrid publica a este respeito 
o seguinte: 

«De Gibraltar continuam a com-
municar notícias que demonstram 
os re;eios de que se apoderaram 
os povos immediatos a Linéa, tan-
to pela agglomeração de forças na-
vaes que os ingleses teem accumu-
lado na bahia das Algeciras, como 
pelos trabalhos de fortificação que 
se continuam a realizar; e mesmo 
por alguns incidentes que occorrem 
na fronteira, e dentro do próprio 
território espanhol, que a officiali-
dade da guarnição com frequência 
ultrapassa nas suas distracções cy-
negéticas.» 

Ao Imparcial dirigem telegram-
mas de Algeciras, dizendo «que a 
esquadra surta nas águas junsdic-
cionaes da praça fronteira, se com-
põe agora de trêze navios, e que 
diariamente sáem alguns delles para 
percorrerem o estreito, fazerem ma-
nobras, praticarem sondagens, si-
mularem desembarques nas costas 
de Marrocos, entre Te tu an e Ceu-
ta, e tirarem photographias de di-
versos pontos. 

Além disso, dirigem de noite re-
flectores electricos sobre as povoa-
ções do campo; o que não deixa 
de as incommodar. 

As obras do dique foram adju-
dicadas a uma companhia, a qual 
se offereceu para termina-las num 
praso mais breve do que foi fixado 
para ellas; mas exige por isso maior 
retribuição. Comquanto pareça que 
estas propostas foram rejeitadas, o 
contractador fez publicar em Linea, 
que admittira 6 : 0 0 0 operários, di-
vididos em três secções de 2 : 0 0 0 
para que se possa trabalhar de dia 
e de noite, sem interrupção, fazen-
do oito horas de trabalho cada se-
cção. 
• Não faltam operários que acu-

dam a estes reclamos; mas elles 
mesmo sam os que se encarregam 
de propagar nas povoações imme-
diatas, os alarmes e as inquieta-
ções; por isso que d'allí sáem as 
notícias de que se trata de refor-
çar a guarnição da praça; de que 
ella tem sido abastecida de carvão 
e munições, prevendo-se qualquer 
cspecie de acontecimento, ou algu-
ma eventualidade. 

O Daily Telegraph publica um 
artigo, occupando-se das fortifica-
ções espanholas próximo de Gibral-
tar, e diz que a Inglaterra não está 
ainda satisfeita com o facto do go-
verno espanhol ter desistido da 
collocação dos canhões Hontória 
de seis pollegadas, atraz das palis-
sadas que se improvisaram na Pon-
ta Carneiro, Algeciras e Sierra Car-
bonera, quando houve o receio de 
que a esquadra de Watson podes-
se vir às águas da península; e pe-
lo contrário accusa as auctoridades 
militares espanholas, por se obsti-
narem em levar por deante os pla-
nos primitivos de defeza, e conti- ' 
nuarem a adeantar os seus traba-
lhos de estradas e communicações 
estratégicas. 

Em consequência disto, analysa 
a indicada folha a altitude em que 
a Espanha se collocaria no caso de 
uma guerra geral européa, e diz 
que a Espanha, que se inclina à 
alliança com a Rússia e a França, 
offereceu ao sr. Faure, um contin-
gente de 5o:ooo mil homens ao ser-
viço da república visinha, e mesmo 
a sesão de Ceuta a ésta última po-
tência, em troca de nos appoiar 
na conquista de Marrocos. v 

Conquanto seja bem patente o 
absurdo em que está concebido o 
artigo do Daily Telegraph, não 
deixaremos de indicar que o men-
cionado periódico attribue à Espa-
nha os dois seguintes factores im-
perantes da nossa supposta situa-
ção: 

«i.°—A Espanha deve procurar 
o meio de empregar o considerá-
vel número de officiaes, que não 
pódem ser absorvidos pelos actuaes 
quadros. 

2 . 0 — A s aspirações tíacionaes, em 
presença das perdas da Antilhas e 

das colónias do Pacífico, tendem a 
uma expansão sobre Marrocos.» 

O Daily Telegraph fez verda-
deiros calendários sobre a política 
internácional de Espanha da ma-
neira por que discorre; mas é fóra 
de dúvida que em Inglaterra se 
tem tomado attitudes contra a Es-
panha, e não sabemos, com quan-
to o receiemos, se nos conflictos 
que pódem surgir na Europa, nos 
tocará de novo fazer o papel de Ce-
nerentula. 

Eclipse da lua 

A lua começou ante-hontem a 
entrar na penumbra às 8 horas. O 
eclypse total verdadeiro começou 
às 9,14, achando se o astro com-
pletamente occulto às 1 0 , 2 4 . O 
centro do eclypse verificou-se às 
11 ,18, quando a lua se achava so-
bre o meridiano de Argel. 

Principiou a sair do cone da som-
bra da terra às ir,5o, e por com-
pleto à i,3. As 2,17 da madrugada 
achava-se terminado o eclypse. 

Pelas 2 horas da noite choveu 
muito, quando a lua se devia mos-
trar com todo o seu esplendor. 

Foi approvada a deliberação da 
câmara municipal de Penacova 
ácêrca da creação dum partido 
médico para o serviço clínico nas 
freguezias de Sazes, Figueira, Car-
valho e Lorvão, e nas povoações 
de Paradelia, Avelleira, Roxo e 
S. Mamede com 2 5o$ooo annuaes. 

Bombeiros Voluntários 
O último conflicto havido por 

occasião do incêndio na pharmácia 
do sr. Silvano, e que se diz ter 
sido provocado pelos bombeiros 
municipaes contra os seus collegas 
voluntários, fez reviver o despeito 
que de ha muito vem sendo ali-
mentado entre estas duas corpora-
ções. 

Assim, a direcção dos bombei 
ros voluntários para vêr se pôde 
obstar a um conflicto que possa 
ter censequéncias lamentaveis, re-
solveu officiar ao sr. governador 
civil expondo-lhe o facto occorrido 
no incêndio a que nos referimos e 
a pedir-lhe immediatas providên-
cias. 

Festividade do Natal 
Foi concorridíssima a festa do 

Natal na Sé Cathedral, uma das 
solemnidades mais apparatosas que 
se celebram nêste vasto templo. 

Celebrou missa de pontifical pela 
meia noite, o sr. Bispo-Conde, ten-
do antee havido as matinas que 
principiaram às nove horas. 

Na capella da Misericórdia e na 
igreja do convento de Santa Clara, 
também se celebrou missa do Gallo, 
havendo no collégio, para distra-
cção dos orphãos, uma interessan-
te arvore do Natal. 

As subvenções theatraes 
E' curioso o que se gasta em 

subvenção a theátros. A Allema-
nha dá annualmente 2 milhões e 
meio; a França 1 milhão e meio; 
Copenhague 230 :000 francos, po-
rém, todos os deputados, altos 
funccionários e os officiaes supe-
riores teem entrada grátis, com-
prehendidas as suas respectivas 
famílias. 

A Bulgaria dá apenas 1 0 : 0 0 0 
franctos. 

Noite e dia 
Certifico que soffrendo horroro-

samente de noite e de dia, de uma 
tosse secca e pertinaz, consegui 
curar-me em poucos dias, usando 
das pílulas expectorantes do dr. 
Heinzelmann. 

(a) (i4ntónio Silvano. 
(Assignatura reconhecida/ 

Em Coimbra — Pharmácia Na-
zareth. 

BAIRRO OPERÁRIO 
No domingo, dia determinado 

para a entrega das chaves das dôze 
casas dêste bairro aos operários 
que para isso tinham requerido, 
foi effectivamente effectuado este 
acto. 

O sr. bispo conde, que não pou-; 
de comparecer, delegou a presi-
dência a este acto no sr. Guilher-
me Cardoso, que por seu turno con-
vidou o sr. dr. José Frederico La-
ranjo, que alli se encontrava acci-
dentalmente e que proferiu algu-
mas palavras allusivas ao acto. 

Os operários a quem por sorteio 
couberam as casas fôram os seguin-
tes, únicos que concorreram: 

ÁntónioMarques Loyo, barbeiro. 
António Simões Vaz, carteiro. 
Adriano Fernandes, marceneiro. 
Amélia Augusta Pompeu, tece-

deira. 
Domingos da Silva, typographo. 
Jeronymo Lucas, fabricante de 

bolachas. 
Joaquim Marques Lebre,, surra-

dor. 
José Augnsto da Cunha, ferra-

menteiro. 
Manuel Miranda, ferreiro. 
Manuel Martins, serralheiro. 
Manuel do Carmo, trabalhador. 
Virgilio Fernandes da Silva, sa-

pateiro. 

Retirou para a capital, o sr. dr. 
António dos Santos Lucas, distin-
cto tenente de engenharia. 

Espanha e Estados-Unidos 
Não ha nada mais eloquente do 

que os algarismos. 
Desde que começaram as hosti-

lidades na ilha de Cuba, o thesouro 
espanhol despendeu um bilhão, oi-
tocentos e setenta e quatro mil 
francos, sem contar o valor das 
esquadras destruídas, dos navios 
navios mercantes aprisionados, das 
mercadorias confiscadas, etc. Isto 
pelo que se refere às perdas mate-
riaes. 

Quanto às existências humanas 
que fôram sacrificadas à glória da 
nação espanhola, os algarismos sam 
ainda mais assombrosos. 

O total das forças enviadas às 
Antilhas eleva-se a 1 8 0 : 4 3 1 solda-
dos, 6 : 2 2 2 officiaes, 615 comman-
dantes de corpos e 60 generaes. 

Ora ajuntando a êsse total i5 
mil homens que lá se achavam 
antes da insurreição, temos cm al-
garismo redondo que o exército 
espanhol compunha-se de 200 mil 
homens. 

Dêsse exército, 2 generaes, 141 
officiaes e 2 : 0 0 8 soldados caíram 
mortos no campo da batalha; 413 
officiaes e 8:161 soldados fôram 
feridos; 3i3 officiaes e 8 4 6 8 solda-
dos fôram víctimas da febre ama-
rella; 137 officiaes e 40 mil solda-
dos de outras moléstias. 

Dos 200 mil homens restam 
apenas hoje, segundo o último re-
latório do marechal Blanco, mil ! 

Dêstes só a metade regressará á 
mãe pátria, ficando a outra dissi-
minada pelo caminho. 

Da guarnição de S.. Thiago, por 
exemplo, que se rendeu aos ame-
ricanos e que era de 24 mil ho-
mens, restam apenas válidos 7:836; 
os outros nos hospitaes. 

Occorréncias policiaes 
Por gostarem do alheio fôram 

prêsos e entregues ao poder judi-
cial, os successores João Marques 
e Emílio de Freitas que'habitavam 
numa cabana que tinham na azi-
nhaga dos Cordoeiros e onde fa-
ziam armazém do a que podiam 
chamar seu. 

* . ' J 

Filippe de Jesús, soldado de in-
fanteria n.° 23, no goso de licença, 
foi prêso por desobediência à polí-
cia e entregue no quartel do seu 
regimento. 

O Banco de Portugal vai retirar 
da circulação as notas de 2o$ooo 
réis, substituindo-as por outras de 
novo typo. 
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0 D E S A R M A M E N T O 
A. sessão que o Reichstag alle-

mão celebrou num dos primeiros 
dias dêste mês, ha de fazer época 
na história do actual império ger-
mânico. Leu-se nessa sessão, um 
projecto de lei em virtude do qual 
se augmenta o contingente do exér-
cito em pé de paz. 

Se o projecto fôr approvado, 
apesar das opposições estarem dis-
postas a combatê-lo com todas as 
suas forças, o exército imperial 
contará no anno de 1902, a força 
de 6O2:5O6 soldados.' Esta força 
será distribuída eiu 025 batalhões 
de infanteria, 482 esquadrões e 574 
baterias de artilheria. 

Á opinião parece que acolheu 
com certo desagrado o projecto, 
não obstante a imprensa officiosa 
affirmar que os sessenta milhões 
em que se calcula o excesso do 
orçamento, bastam e sobejam para 
cobrir as despêzas que a nova re-
forma militar impõe. 

Muitos duvidam que o Reichstag 
approve o novo projecto, a menos 
que o governo faça concessões im-
portantes ao partido cathólico e aos 
demais, que possam constituir a 
futura maioria parlamentar. 

Numa sessão posterior, discutin-
do-se o orçamento no Reichstag, 
um deputado influente da união li-
beral, o sr. Herrer Richart, fallan-
do da proposta para que se. redu-
zam os armamentos, iniciada pelo 
czar, fez constar que o governo al-
lemão assentirá seguramente ao 
sentimento do imperador da Rús-
sia. 

Não falta quem observe que 
aquella declaração contrasta como 
eifectivo do exército e da marinha 
de guerra da Allemanha em tempo 
de paz. 

O projecto para êste augmento 
militar, contrasta egualmente com 
o discurso imperial da abertura do 
parlamento, no qual affirmou o im-
perador que a Allemanha se esforça 
em consolidar a paz da mundo, 
tendo por isso adherido calorosa-
mente à conferência para o desar-
mamento. O discurso accrescen-
tou então que a Allemanha cum-
prira leal e conscienciosamente os 
seus deveres de neutralidade du-
rante a passada guerra hispano-
americana. 

Enquanto de Berlim nos commu-
nicam notícias nêste sentido, di-
zem-nos de Paris que o relator da 
commissão- de orçamentos da câ-
mara dos deputados, já emittira o 
seu parecer sobre o orçamento da 
guerra. 

Nesse parecer, apesar das redu-
cçÕes feitas em alguns capítulos, 
resulta um augmento total de dez 
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Quando se ergueu, a noite co-
aria o bosque de sombra e de si-
éncio. O nosso estudante cheio de 

uma alegria secreta e de confiança 
que nunca tivera, apertou contra o 
jeito os dois talismans, e tomou 
nuito ligeiro o caminho de Kere-
pes, chegando ao romper do dia a 
casa do seu amigo Fabian. 

O pobre Fabian não podia so-
cegar nem dormir depois da sua 
última aventura. O quarto estava 
alcatifado por uma série de vesti-
dos de todas as formas e de todas 
as côres que tinham mandado fa-
zer aos melhores alfaiates para 
substituir a casaca preta enfeitiça-
da em casa do doutor Alpanus. 
Mas todo o trabalho fôra perdido. 
Apenas vestira o primeiro facto 
eucommendado, as mangas enco-
]heram-se até à axilla, enquanto as 

milhões de francos, devido a algu-
mas reformas introduzidas no exér-
cito, e muito especialmente a crea-
ção dos quatro batalhões e a do 
vigessimo corpo .cie exército,1 assim-
como o augmento do eifectivo so-
bre as armas, a qual chegará no 
próximo anno a 677:000 homens. 
E' assim que as potências compre-
hendem o desarmamento I 

Imprensa da Universidade 
Foi approvado superiormente o 

novo regulamento téchnico da Im-
prensa da Universidade, elaborado 
pelo sr. Joaquim Theodoro das 
Neves, sqb director das officinas da 
Imprensa Nacional de Lisboa e que 
aqui esteve em commissão no mês 
de setembro último. 

Situação de Cuba 
Um telegramma de Nova York 

ao Standard diz que reina presen-
temente a maior miséria na Hava-
na e que Mac-ICinley deu ordens 
para que sejam enviados viveres 
para ali. Nas mesmas condições 
tristes se encontram várias outras 
cidades de Cuba. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Diário tle Notícias illustrado 

—ZNlatal de i8g8 - grande edição de 
luxo. 

Recebemos um exemplar do esplêndi-
do número illustrado do nosso coliega de 
Lisbôa Diário de Notícias, que é primo-
roso pelas illustrações e não menos pela 
collaboração litterária. 

Executado nas officinas tam acredita-
das do Commércio do Porto, êste número 
é altamente apreciavel e digno das estan-
tes dos colleccionadores d'obras d'arte. 

Pelo summário que em seguida publi-
camos se vê o quanto êste número vale-
rá pela qualidade dos escriptores e artis-
tas que o composeram: 

C A P A — o A cigarra e a formiga—Qua-
dro de José de Brito, professor da Aca-
demia Portuense de Bellas-Artes. 

T E X T O — O terror inglês — Conto por 
Henrique Lopes de Mendonça; illustra-
ções de Casanova. 

Canto do estio—Poesia do dr. Luiz de 
Magalhães; quadro do illustre pintor Sou-
sa Pinto. 

A missa do gallo—Conto por Cândido 
de Figueiredo; illustrações de J. Vaz, di-
rector da Escola de Xabregas. 

Dialogo—Poesia do dr. Alfredo da Cu-
nha; quadro do illustre pintor J. Salgado. 

Oração da tardé—Música do distincto 
compositor, Alfredo Keil; illustrações do 
mesmo. 

Investigando sempre!. • • — Simili-gra-
vura, executada sobre um cliché photo-
gráphico do distiucto amador Joaquim 
Basto. 
Theatros; ligeiros apontamentos; especta-
dores—Caricaturas de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

abas se estendiam muitas varas. Já 
não podia sair de casa sem ser per-
seguido pela algazarra dos garotos 
da cidade, e, para cúmulo d infeli-
cidade, os theólogos da Universi-
dade, informados do acontecimento, 
não fallavam senão em o entregar 
à justiça como possesso do diabo. 
O reitor tinha-o mandado intimar, 
dizendo que se no prazo de oito 
dias se não apresentasse decente-
mente vestido seria riscado da Uni-
versicade e as auctoridades o fa-
riam sair do país. 

— Maldito doutor Alpanus. O 
inferno te confunda, gritava o des-
graçado estudante torcendo se no 
leito de desespero. 

—Então! Então! disse Baltha-
zar, chorando de riso ao vêr a fi-
gura do amigo, não amaldiçoes 
esse excellente homem que quis 
castigar as tuas brincadeiras com 
o abestruz e as rãs. Fica sabendo 
que o digno Alpanus é agora meu 
tio, que herdo a sua casa de cam-
po, vou esquartejar Cinábrio e ca-
sar com Cândida! 

—Ora essa ! Endoidecerias tu ? 
replicou Fabian. 

-—Estou tam doido, replicou Bal-
thazar tirando do bolso a caixinha, 
que por graça do meu muito que-
rido tio, vou immediatamente es-
tender as mangas e cortar as abas 
de todas as tuas casacas. Abre essa 
caixa. 

Fabian abriu a caixa. Saiu de 
dentro uma casaca preta que cres-

ANNUNCIOS—Cincoenta páginas, muitas 
delias com illustrações. 

Ao Diário de Notícias agradecemos o 
exemplar recebido. 

Oração académica pronunciada na sala 
dos Actos grandes da l'niversidade de 
Coimbra por occasião do doutoramento 
do excellentíssimo senhor doutor CA bel 
Pereira dAndrrde, pelo doutor António 
de Assis Teixeira de Magalhães. 

Agradecemos ao seu auctor a amabili-
dade da dedicatória. 

Educação Nacional . = Recebe-
mos o n.* 116 da Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Contém as seguintes matérias: 

Reforma de instrucção primária. = In-
queri to.=Teixeira Bas tos .=Ao Commér-
cio do Porto.—Notas e informações: En-
sino n o v o . = 0 ensino secundário em Es-
panha .=Tudo às mil maravilhas.—O pro-
fessor Faria em acção. = Uma bellêza. = 
Uma exigência injustificável. = Boatos. = 
Ensino livre. = Seccão official: Nomea-
ções, provimsritos, promoções, gratifica-
ção, etc. 

A situação dos mnsulmanos em Creta 
Um despacho de Londres, de 

origem verdadeiramente inglêsa, 
mostra que a nomeação do prínci-
pe Jorge da Grécia, para governa-
dor da ilha, affectuou profunda-
mente p sentimento nacional dos 
ottomanos, os quaes receiam a in-
fluência perniciosa da comitiva que 
cerca o príncipe. 

A pressão exercida pelos emi-
grados christãos que regressaram 
ha pouco com o propósito de obri-
gar os musulmanos a abandonar 
as suas casas, em que se haviam 
refugiado, exasperou os turcos, e 
estes se forem repellidos, serám 
obrigados a refugiar-se nas mes-
quitas e nos quartéis. 

Em consequência da falta de di-
nheiro, é impossível aos musulma-
nos voltarem ás suas antigas po-
voações para allí construírem as 
suas residências destruídas pelos 
insurgentes, e obterem os objectos 
necessários para a cultura do pe-
queno número de herdades, que 
fôram poupadas pelos christãos. 

Desde que se abriram novamen-
te as communicações, tiveram os 
musulmanos occasião de conhecer 
pessoalmente a extensão dos estra-
gos causados nas suas proprieda-
des pelos christãos; estragos que 
attribuem ao ódio implacavel que 
estes últimos sentem para com elles, 
sem acreditar nas disposições con-
ciliadoras que os christãos mostram 
agora. 

Não tem esperança de viver já-
mais em paz sob o novo regimen, 
e preparavam uma petição recla-
mando da Grã-Bretanha, como a 

ceu logo até às mais exactas pro-
porções do corpo delle. A alegria 
dos dois amigos egualava a sua 
surprêza. O nome d'Alpanus foi 
coberto de acclamações ruidosas. 
Balthazar pôz-se então a contar 
por que meios ia fazer cair Ciná-
brio do alto da sua grandêza, e 
conquistar a mão de Cândida. Fa-
bian julgava-se transportado ao 
país das SMil e uma Noites. Bal-
thazar, que olhava para a rua, avis-
tou Pulcher e pediu-lhe que subis-
se depressa para receber a sua par-
te de boas notícias. Pulcher era 
um homem positivo, e nada crédu-
lo; por isso disse aos dois amigos. 

— Tudo isso é muito bonito e 
muito bom, mas embora vocês 
possuíssem todos os segredos do 
Grande Alberto, não poderiam, 
sem dúvida impedir o casamento 
de Cinábrio com a filha de Mosch-
Terpin; porque é hoje de manhã 
que se ha de assignar o contracto, 
e o príncipe Barsanuph digna-se 
honrar a cerimonia com a sua 
presença. 

— Que dizes tu ?! gritou Bal-
thazar. 

— A verdade, disse Pulcher. 
Mas parece que o vosso doutor 
Alpanus apesar da sua sciéncia, 
não tinha advinhado isto. 

— Mas tenho ainda tempo de 
dar cabo de tudo, exclamou nova-
mente Bathazar. Corro a casa de 
Mosch-Terpin, e embora tenha de 
entrar pelas janellas, hei de agarrar 

maior potência musulmana, uma 
protecção pessoal similhante à que 
exerce a França a respeito dos ca-
tholicos do oriente. 

Por outro lado dizem de Retymm 
que os musulmanos daquelle dis-
tricto receberam, das auctoridades 
russas, auxílios de cevada, farinha 
e madeiras de construccão, uma 
vez que regressaram ao interior da 
ilha. 

Segundo as ordens dadas, a po-
pulação entregou 7:000 espingar-
das, e as auctoridades abriram 3o 
escolas. 

O levantamento do bloqueio de 
Creta foi oficialmente notificado á 
Porta ottomana pelos quatro em-
baixadores, a contar do dia 5 deste 
mês. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de dezembro 

Presidência—Dr. Luís Pereira da Costa 
Vereadores presentes : José António 

Lucas, José António dos Santos, Arcedia-
go José Simões Dias, Albano Gomes 
Paes, effectivos. 

Bacharel António Joaquim de Sampaio 
Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior, 
arrendou em praça pelo anno futuro, uma 
casa na rua da Louça pertencente ao mu-
nicípio, e arrematou por egual período o 
fornecimento de viveres para o asylo de 
cegos em Cellas. 

Mandou annunciar que voltam á praça 
uma insua na estrada da Beira, perten-
cente ao município; a passagem em al-
guns portos do mondego; duas lojas no 
mercado, etc. 

Lido um officio do chefe do districto, 
dando conhecimento dos vereadores elei-
tos para funccionarem no triénnicf de 
1899 a 1901, resolveu dirigir-lhes convi-
tes para se constituírem segundo a lei, 
no dia 2 de janeiro próximo. 

Auctorizou o vereador competente a 
providenciar para a ligação da canaliza-
ção d'águas para o edifício da Penitenciá-
ria. 

Faz registrar que a emprêza do Cabo 
Mondego fornece durante o corrente mês, 
pelo preço de sete mil réis, por tonelada, 
o carvão necessário para as máchinas das 
águas, e por seis mil e quinhentos reis 
para janeiro de 1899. 

Resolveu agradecer a .offerta de dezoito 
camizas feita pela ex.",a sr." D. Maria Au-
gusta d'Andrade Bellas, residente em Lis-
bôa, para os asylados no r.sylo de cegos 
e ajeijados em Cellas. 

Ácêrca da existência de variola ovina 
neste concelho, de que o veterinário do 
districto dar conhecimento ao adminis-
trador do concelho e este funccionário à 
câmara, o presidente informou que se 
dirigira oficialmente ao veterinário do 
serviço do município. 

Mandou requisitar do Instituto Bacte-
reológico dez tubos de sôro anti-difterico, 
por virtude do apparecimento annnncia-
do pelo médico hygeinista do partido mu-
nicipal, de alguns casos de difteria. 

Auctorizou a cedência de 488 metros 
quadrados e 5o centímetros de terreno 
para alinhamento de uma casa na rua de 
Lourenço d'Almeida Azevedo, approvan-
do o alçado para a construccão no terre-
no a adquirir. 

Mandou pedir informação á repartição 

Cinábrio, mesmo nas barbas do 
Príncipe. 

x 1 

A casa do professor Mosch-Ter-
pin estava explendidamente orna-
mentada, e todas as notabilidades de 
Kerepes enchiam os salões. O prín-
cipe, de grande gala, occupava a 
cadeira d'honra; s. ex.a o ministro 
Cinábrio, de casaca vermelha, com 
a grã cruz da ordem do Tigre-
Verde de vinte botões de diamante, 
balançava-se ora sobre um ora so-
bre outro pé, com uma arrogância 
que toda a gente admirava. Junto 
delle Cândida mais bella do que 
nunca sorria sob a sua corôa de 
flôres de larangeira. Cinábrio aper-
tava-lhe a mão, de tempos a tempos, 
com gritos agúdos que encan-
tavam como se fossem graças deli-
cadas. Era um espectáculo repu-
gnante para um homem de bom 
senso vêr a sociedade mais bri-
lhante d a residência dominada 
assim por um hallucinação sem 
exemplo. 

No momento em que os noivos 
iam a trocar os anneis do casa-
mento, que Mosch-Terpin lhes 
apresentava numa salva de prata, 
a porta do salão abriu-se com es-
trondo. Balthazar, acompanhado 
por Fabian e Pulcher, saltou para 
o meio dos assistentes estupefactos. 
Tinha a cabeça erguida, o olhar 
flammejante, os punhos contrahidos 
pela cólera. 

dos impostos ácêrca de irregularidade,, 
praticadas por um vigia dos impostos. 

Mandou intimar um proprietário para 
não continuar no arroteamento de um 
terreno à Fonte Nova, sem que prove que 
o terreno lhe pertence. 

Approyou orçamentos para obras. 
Auctorizou os pagamentos do consumo 

de gaz na illuminação da cidade; a publi-
cação de annuncios no ^Diário do Gover-
no; o expediente da secretaria, etc. 

Attestou ácêrca de 9 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Despachou requerimentos—auctorizan-
do a collocação de signaes funerários no 
cemitério, e compra de terrenos; annula-
çÕes do imposto directo;—o alinbamen 
to, sem occupação de terreno do municí-
pio, para a construccão de um muro era 
Larçã, junto à estrada municipal; a refor-
ma da fachada de uma casa na rua de 
João Cabreira e a construccão de outra 
no largo de D. Luiz, approvando os res-
pectivos alçados. 

DESPEDIDA 
António dos Santos Lucas, ten-

do de retirar-se precipitadamente 
para Lisboa, despede-se por êste 
meio dos seus amigos de Coimbra 
e offerece o seu pequeno présti-
mo naquella cidade, no regimento 
de engenheria. 

Coimbra, 27 de dezembro de 
1898. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, M 
O S T R A S F R E S C A S 

E 

ANANAZES 
Vendem-se no 

C A F É L U S I T A N O -
37, R. FERREIRA BORGES, 41 

1 

A G R A D E C I M E N T O 

Adriano dos Santos, F. dos San-
tos Lucas, António Augusto dos 
Santos, e sua família, vem por 
êste meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas que os acompa-
nharam no doloro transe porque 
passaram com o fallecimento de 
sua esposa e mãe e bem assim a 
todos os jornaes que lhes dirigiram 
as suas condolências, pedindo ao 
mesmo tempo desculpa de qual-
quer falta que houvesse. 

O príncipe Barsanuph deu um 
salto na cadeira, chamando os guar-
das para prender os três rapaces 
que tomava por conspiradores. Mas 
Balthazar não perdeu tempo em 
explicações supérfluas, que podiam 
roubar-lhe a preza. Repellindo com 
mão vigorosa a gente que corria 
a prendê-lo, dirigiu a lucta de crys-
tal para Cinábrio. 

Sob a influência do talisman o 
anão soltou um grito muito agudo. 
Cândida desmaiára. Os assistentes, 
não comprehendendo nada desta 
scena arquejavam d'emoção, o olhar 
fixo, os lábios entre-abertos. Baltha-
zar vê levantar-se a mecha verme-
lha, salta sobre Cinábrio, domina-o, 
apesar das convulsões e das mor-
deduras, arranca-lhe os três cabel-
los encantados e deita-os num bra-
zeiro. 

Apenas o fogo lhe toca, uma de-
tonação medonha sacode toda a 
casa d'alto a baixo, os espectado-
res cáem de joelhos, consternados 
e até Balthazar julga que vai mor-
rer. . . 

Quando passou o primeiro sus-
to, e ergueram a vista, um grito 
unânime escapou de todos os pei-
tos ao verem o ignóbil monstro 
que tinham diante disfarçado em 
primeiro ministro. Toda a gente o 
rodeia, passam-no de mão em mão, 
despem-no para o vêr melhor. 

(Continúa). 
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Pulseira e relógio 

Pex*deu - se uma 

pulseira de prata 
com relógio também de pra-
ta, desde o Jardim Botânico 
até ao mercado, no domingo 
de manhã, n de dezembro. 
Dam-se alviçaras. Nesta redacção se diz. 

Gymnásio Martins 
PÃTEO PEQUENO DE M0NTARR0I0 
Instituto para educação phfa 

sica de creanças, sob a in-
specção médica do dr. Frei-
tas Costa. 

H o r á r i o 

Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculi-

no: ás segundas, quartas e 
sábbados. 

Creanças do sexo feminino: 
ás terças, sextas e domingos. 

Trecos: — Por mês ou 12 
lições, cada alumno, i$ooors. 

Collégios ou para tratamen-
to por meio da gymnástica, 
contracto especial.. 

O director, 
oAugusto SMartins. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a dsi S i H a 
Cirurgião-dent ista 

Bf«»reulano de C a r v a l h o 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Nova industria em Coimbra 
F Ã O 1 Í E IjÚ 

PILO SYSTEMA DE MARGAR1DE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fabrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Bom emprego de capitai 
Vendem-se umas casas 

aos Arcos do Jardim. 
Trata-se na rua do Salva-

dor, 7 . 

PROBIDADE 
Companbia gera l de seguros 

Sociedade anon/ma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000Jó000 

RUA NOVA D'EL-REI,N.* 9 9 , I .* 

IÍISIBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.*. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

i vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
F X t E Ç O 1 0 0 R É I S 

. A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

LE SÀLON DE LA MODE 
90 , R. F E R R E I R A B O R G E S , g 4 

Completa liquidação de todos os artigos das Estações. 
Cortes para vestido, o que ha de melhor e mais novi-

dade. 
Espartilhos novidade tudo baleia. 
Única occasião das senhoras comprarem bons artigos 

para as suas toilettes por preços baratíssimos. 

IxÁ. N O S A L O N Ij-A. M O D E 

Brindes a todas as creanças das famílias que comprarem 
de 6 $ 0 0 0 réis para cima. 

90, Rua Ferreira Borges, 95 
COIMBRA 

Constipações, Bronchites, 
A sthsim. Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãoíB respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s ss isagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
T{icardo Jorge, dr. Tito õMalta, dr. CÍ. J. da cRoclia, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa To-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de ^Barros, dr. oA. J. de ̂ Mattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes e m a f f i r m a r q u e o s «ebwçados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C A 

Depósito da Fábrica A l A C I O H â L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D l CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengaílas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira â'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carneiro, 5o 

COIMBRA 

Encontram-sei venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengaílas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, dc sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiao, ÍSOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

REMÉDIOS DE AYER 
9 Remédio de AYER contra sezões.—Febres 

intermitentes e biliosas 
JPeitor-al de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

JPílulas Catliártica» de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, lf$QOO x-éis 

Para a cura efficae e prompta das 

Molést ias p roven ien tes da im-
pureza do Sangue. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
K n r c a «Casseis» 

Exquis i ta preparação para 
aformosear o cat>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).— Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas dê" per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. L. Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

i m p e d e q u e o cabe l l o se t o r n e b r a n c o e r e s t a u r a ao c a b e l l o g r i s a l h o a sua v i -
t a l i d a d e e f o r m o s u r a . 

JPerfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas dc roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.® 85, 
i.9,—Porto. 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O B 

17, Adr& de Cima, 20—(Detra\ de S. BartholomeuJ 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito dc pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a en'carregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

C o i m b r a 

- r-\ oura e prateia to-
L J da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

p „ | fiwflpanljpQ • Grande depósito da Companhia Cabo 
l»di liyul dUMUa. Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 
Electricidade e óptica: X t . & S Z X S Z J Z 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: A l v a i a d e s ' ó l e o s ' á s u a " r á z ' c r é s ' 
tintas e artigos para pintores. 

Inglês e Cabo Mon 
des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
í l iuprÇíK" bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
Lm c l o J a . m o í n hos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os svstêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ 

gesso vernizes, e muitas outras 

Cimentos • e Cabo Mondego, as melhores qualida-

eguaes aos de Lisbôa e Porto. 
PrPfiaflPtK" ^ e r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com 
r i t í y d y e i i ò . g r a n c [ e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r u t i l a r i a " Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
uliI l idi íd . a u c tores . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n n p i r n ç • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
fdl jUci l Uo. c o m pie to sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Â R M A Ç HP Ínní l" Carabinas de repetição de 12 a i5 ti-
Hl tllao UC l u y u . r o s , revolvers, espingardas para caça, 

os melhores systêmas. 

Mobilia para casa de mêsa 
p°ninogueira amarella, 
CL trabalho perfeito em 

talha, mêsa mechánica desde 
6 a 24 talheres, cadeiras den-
costo, escoltura em frutas to-
das differentes, guarda pra-
tas, aparador e trinchante, 
tudo em mármore. 

Ha outra mobília em mo-
gno. 

Vende-se no Bairro de Mon-
te-Arroyo n." io3. 

Boa occasião 
So"bre aluga-se des-

de já até ao S. João 
do próximo anno os altos da 
casa n.° 48 em Santa Clara, 
logç adiante da ponte. 

E uma casa nova e bastan-
te espaçosa para uma famí-
lia, e sobre aluga-se por pre-
ço baratíssimo. Tratar defron-
te com Júlia da Soledade 
(vendedeira de fructa). 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usad« 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua dc Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho ât 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 


